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DECRETO N. 21.953 A — 13 DE CUTU3R0 nu 192,9

Declara sem, efeito os termos de desenüavmdca ceMra
varios oficiais

O Chefe do Govêrno Provisoris da, RepubIbaa dos 3otalee
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Ficam sem efeito os termos de cRes'erição
lavrados contra o coronel Miguel Nei de Carvalho, intendente
de guerra, capitães Odilon Gomes da Silva e Alfredo Nogueira
Junior, de administração, Dr. Adelmar Soares da Rocha, mó-
dico, primeiros tenentes Tiago de Santana Arguelo, contador,
H uyghens Monte Lima, de infantaria, Pdaroldo Bitencourt
Erigido e Augusto Otavio Confucio, de artilharia, Carlos dos
Santos Jacinto, de engenharia, 2° tenente Benedito Siqueira,
de artilharia, capitão veterinario Aristides ¡Corrêa Leal, capitão
Plinio El-c:ire de Morais, de cavalaria, e primeiros tenentes
Francisco Pimentel, Alexandre Alvares Duarte de Azevedo o
José Vitorino Corrêa, de infantaria, visto que êles, não tendo
tido qualquer co-participação no movi,mento sedicioso irrom-
pido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso, só deixaram
de atender ao chamamento por embaraço material; revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1932, 111° da Indepen-
&nela e 44° da República.

GETULIO VARGAS,

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.
—

DECRETO N. '21 .999 — DE 24 DE OUTUBRO DE 1932

Extingue o Instituto de Psicologia, anexando os respectivos
serviços, sem aumento de despesa á Assistencia a Psico-
patas.

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições conferidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e tendo em
vista a exposição de motivos apresentada pelo ministro de
Estado dos Negocios da Educação e Saude Pública, decreta:

Art. 1.° Fica revogado o decreto n. 21.173, de 19 de marco
de 1932, que creou o Instituto de Psicologia
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Art. -2.° Os serviços a cargo do Instituto ora extinto e
que forem julgados necessarios, serão incorporados, sem au-
mente de despesa, á Assisttencia a Psicop-atas, sendo, para isso,
baixadas as respectivas instruções pelo ministro da Educaçãz
e Sande Pública.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1932, 111° da Indepen-

e.,Wie e	 da República

r"..)WRE•O N. 22.002 — DE 24 DE OUTUBRO DE 1932 (*)

32.ee-rime dois lugares de auxiliar de ia classe da Inspetoria de
Âguas e Esgotos e crea, sem aumento de despesa, um
cargo de terceiro oficial na Diretoria do Expediente da
Seesaetaria de Estado da Educação e Saude Pública.

3 Chefe do Gavêrno Provisorio da Republica dos Estados
"e;nides do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
rrt. 1° do decreto ti. i:91 .398, de 11 de novembro de 193C, de-
C•Je':m

Moam extintos dois lugares de auxiliar de 1° classe
.tispetoria de Aguas e Esgotos e ereado, sem aumento de

eeepesa, um lugar de terceiro oficial na Diretoria Geral do
:endente, da Secretaria de Estado da Educação e Saude

Art. 2.° Para os efeitos do artigo precedente, fica trens-
erida .oara a verba i a, do art. 70 do decreto n. 21.059, de

fevereiro de 1932, consignação Pessoal — Diretoria
2.2:2d, dg Expediente — sub-consignação 2', a dotação cor-
:.'espeze:ente a dois auxiliares de 1" classe, constante da co:n-
I;fesnaee-Ze", 	 PessoÉ	 sub-eonsignaçã.o 2°, da verba 13°, do
• 7° do citado decreto n. 21.059.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 24 de outubro de 1932, 111° da Indepen-

( .1.W/da e UI° da República,

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
'Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o

t..^..° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
tendo em vista o que dispõe o paragrafo unjo() do art. 2° do
deereto n. 20.486, de 6 de outubro de 1931, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio do Trabalho, Indústria
• Cfsmércio, o crédito especial de 5:8509, para ocorrer ac
-pagamento de diferença de vencimentos, á razão de 3C1M
mensais, a que tem direito o maquinista de lancha do Depar-
lamento Nacional do Povoamento, Severo Oandido Genaro,
scado 2:2509 'para o periodo de 16 de maio de 1931 a 3,1 de
Qe&ciallero do mesmo ano, e 3:6009 para o corrente ano.

Art.. 2.° Revezam-se as disposições em contrário.
'lio de Janeiro, 25 de outubro de 1932, 111° da Indepen-

deneia e 44° da ReDaliseep
GETULIO VARGAS.

goaquiln Pedro SOM° Filho.
09wcaldo A.ranhp..

=POSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govêrno Prosivorio — O 1° maquinkiste
alido da extinta }Inspetoria de Pesca, ¡Severo Oandido Grenaro,
Gora as vencimentos mensais de 1:C600, tinha exercicio no
lieeertamento Nacional do Povoamento, quando na reorgani-

C. °) Rcnwoaluz-se EICV haver sido eereNieado °em incorre-
çSca.

zação aí 'operada foi nomeado maquinista de lancha, passando
a p:n‘ceber 7008, por inèe, a emitar de 16 de maio de 1931.

Estando assegurado pelo decreto a. 20.486, de 6 de auto
bro désse mesmo ano, aos empregados em disponibilidade,
zorro aos adidos, quando aproveitados em novo cargo, c direito•
aos vencimentos que estiverem percebendo no momento, ao
maquinista de que se trata compete a diferença mensal á
razão de 300$, desde a data em que cessou a percepção dos
antigos vencimentos. Não existindo, porém, no vigente orça-
mento deste ministerio verba por onde possa correr a despesa,
na importancia de 5:8508; torna-se necessaria a abertura de
crédito especial que atenda ao seu pagamento não só no pe-
riodo de 16 de maio a 31 de_ dezembro de 1931, como' durante
o ano corrente, conforme o projeto de decreto que tenho a
honra de submeter á consideração de V. Exa.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1932. — Joaruim Pedro,
Salgado Filho,

DECRETO N. 22.017 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1932

Declara sem efeito os termos de deserção lavrados contra
segundos tenentes em comissão

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
çreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Ficam sem efeito os termos de deserção
lavrados contra os segundos tenentes em comissão Basilio
Dias, Clelio de Souza Carvalho, Antonio Nobrega, Manoel Pe-
lizzari de Almeida, Ivalino José Morra, Valdemar Velaseo
Melina, Manoel Alves Cavalcanti, Orlando Alves, Ciro Alve,à
Barbosa, Pedro Fernandes Melo, Deocleciano Garcia Pantoja,
Joaquim Timoteo Ribeiro da Silva e Augusto Francisco Ri-
beiro e aspirante a oficial Cid Pinheiro Barroso, visto que
eles, não tendo tido qualquer coparticipação no movimento
sedicioso irrompido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso,
só deixaram de atender ao chamamento por embaraço ma-
terial; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932, 1.1.1° da Inde-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso,

DECRETO N. 22.018 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1932

Declara seni, efeito o termo de deserção lavrado contra ,wm,
primeiro tenente

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Fica sem efeito o termo de deserção la-
vrado contra o 1° tenente Clovis Ribeiro Cintra, e consequen-
te agregação á arma a que pertence, visto que ele, não tendo
tido qualquer coparticipação no movimento sedicioso irrom-
pido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso, só deixou do
atender ao chamamento por embaraço material; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932, 15.1° ela Inde-
pendencia 'e 44° da Republica.

GETULIo VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

DINMETO N. 22.019 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1932

Declara sem efeito os ternws de deserção lavrados contra
segundos tenentes em comissão

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo uniu). Ficam sem efeito os termos de deserção
lavrados contra os segundos tenentes em comissão Alcebia-
des Cavalcanti de Albuquerque Tabajara, Manoel Mendes de
Moraes e Augusto Francisco Ribeiro, visto que eles, não tendo
tido qualquer coparticipação no movimento sedicioso irrom-i

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

G=ULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

R2TO N. 22.003 === DE 25 DE OUTUBRO DE 1932

ao WinisteKo do Trabalho, Indústria e Comércio o cré-
2;:o especial de 5:8508, para atender ao pagamento de

'crença de vencimentos a que tem direito Severo Con-
dido Genaro, maquinista de lancha do Departamento Na-
canal do Povoamento.



Segunda-feira 31
	

OTARTO
	

Outubro de 4932 20(51

pido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso, só deixaram
de atender ao chamamento por embaraço material; revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1.932, 111° da Indo-
pandencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto lymscio do Espirito Santo Cardoso.

DECIRETO N. 22.020 — DE 27 DE arrumo DE 1932

Declara sem efeito a termo de deserção lavrado contra um
2° tenente em comissão

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Fica sem efeito o termo de deserção la-
vrado contra o 2° tenente em comissão Luiz Fernandes No-
vais, visto que ele, não tendo tido qualquer coparticipação
no movimento sedicioso irrompido nos Estados de São Paulo
e Mato Grosso, só deixou de atender ao chamamento por em-
baraço material; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932, 111° da Ide ..
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.027 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1932

Manda organizar a 7° bateria do regimento de artilharia
mixta

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve man-
dar organizar a 7° bateria do regimento de artilharia mixta,
que terá séde .previeor0, na cidade de João Pessôa, Estado
da Paraíba; revogadas ees disposições em contrario.

Rio de JaneSrd,	 de outubro de 1932, 111° da linde-
pendencia e	 elo ".apublica.

GETuLio VARGAS.

augusto ifpUICi0 do Espirito Santo Cardoso„

Regulamento e que se reitere o decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 8932

CAPITULO

DA DURA05.0 DO TRABALHO NO COWIERCIO

Ari. 1.° A duração normal do trabalho efetivo dos em-
pregados em estabelecimentos comerciais ou, secções de es-
tabelecimentos comerciais e escritorios comerciais será de

oito horas diarias, ou quarenta e oito horas semanais, de tra-
balho diurno ou noturno, correspondendo a cada seis dias
de trabalho efetivo um ,dia de descanço obrigatorio.

Paragrafo unico. O trabalho diurno, para os efeitos le-
gais, não pôde começar antes das cinco horas, nem terminar
depois das vinte e duas horas.

Art. 2.° A hora de trabalho noturno, para os efeitos do
presente regulamento, será computada como de eincoenta e
dois minutos e trinta segundos.

Art. 3.° Sem aumento de remuneração, as oito horas
diarias ou quarenta e oito horas semanais, a que se refere
;.; art. 1° poderão ser distribuidas em dois turnos, havendse
entre eles um intervalo de tres horas, no maximo.

Paragrafo Unico. A duração normal do teabalho poderá
ser elevada a dez horas diarias, não devendo, porém, ultra-
passar o limite de quarenta e oito horas semanais.

Art. 4. 0 Será computado como de trabalho efetivo todo
o tempo em que o empregado estiver á disposição do empre-
gador, aguardando ou executando ordens, em serviço interno
ou externo.

CAPITULO

ES7ABELEGIMENTOS E PESSOAS

Art. 5. 0 O regime do decreto número 21.186, de
22 de março de 1932, se aplica a todos as estabelecimen-
tos comerciais, ou secções de estabelecimentos oomércials,
e escritorios coméreiais, de qualquer natureza, em todo o
territorio nacional, salvo as excepções especificadas no ar-
tigo 6° dêste regulamento.

Aet. 6°. A duração normal do trabalho não se aplica ás
,pessôas que exerçam funções de direção, gerencia, fiscaliza-
ção externa ou vigilancia, aos viajantes, aos representantes,
aos interessados no negocio, quando o sejam par documen-
to habil, e aos vendedôres, compradores e cobradores, quando
em Serviço externo.

Paragrafo unieo. Igualmente, não são atingidos pelo
regime do decreto n. 21.1843, de 22 de marco de 1932.

1°, os trabalhos agricolas e rurais, mesmo em se tra-
tando de estabelecimentos ou eecritorios, quando ()lima-
dos em zona rural;

2°, os seguintes estabelecimentos, cujas condições de
P;rabalho serão determinadas em regulamentos especiais, ex-
pedidos pelo Ministerio do Trabalho, Industrio, e Comércio:

a) os teatros, cinemas e demais casas de diversões;
b) as farmaeies, hospitais, casas de saúde, consultorios

elinicos, cleurgicos e od'ontologicos;
c) as barbearias, casas de banho, massagistas e conge-

neres;
d) os estabelecimentos bancarlos, inclusive as casas de

penhores e esoritorios de empresas para construção de casas
a serem pagas a prazos longos, ou esoritorioe, funcionando
independentemente, de serviços exclusivas de contabilidade;

c) os escritorios das companhias de seguros e das com-
panbias ou empresas de transporte, de qualquer natureza;

1) Os eseritorios de empresas jornalisticas;
g) os mercados municipais e os esoritorios das empre-

sas que exploram serviços de utilidade publica federal ou
municipal;

h) institutos de educação e de assistencia;
i) luteis e pensões (hospedagem e alimento), salvo para

os serviços de cozinha e cópa.

CAPITULo

DO DESCANÇO SEMANAL E DO REPOUSO MARIO

Art. 7°. O descanço semanal a que se refere o art. 41°,
será de vinte e quatro horas consecutivas e sêr-Phe-á des-
tinado o domingo, salvo convenção em contrario entre os
empregadores e empregados, ou motivos quer de interesse
publreo, quer de natureza da ocupação.

Art. 8°. O trabalho -efetivo, quer diurno, quer noturno,
deverá ser entremeado de um intervalo de uma a duas ho-
ras, para descanço e refeição, não se computando êsse inter-
valo na duração normal das horas de ocupação efetiva.

Art. 9°. Afpós cada periodo de trabalho efetivo, quer
consecutivo, quer subdividido em dois turnos, haverá uzza
intervalo de repouso, no minimo, de dez horas,

i13RETO N. 22.033 — DE 29 DE OUTUBRO DE 1932

Jra o decreto n. 21.186, de 22 de março de 1932, que Os-
/ poz sobre o horario do trabalho no comercio e aprova o

respectivo regulamento.

O Chefe do Governo Provisorio d§ Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o regulamento que a este
acompanha, assinado pelo ministro de Estado dos Negocios
do Trabalho, Industrie e Comercio, para a execução, com as
alterações necessarias, do decreto n. 21.186, de 22 de março
de 1932, que dispõe sobre o horario do trabalho no comer-
cio, reevogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932, 111 0 da Inde-.
pendencia e 44° da Republica.

GETULIo VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
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CAPITULO IV

Oos casos DD DOAÇÃO

Art. 10. A duração normal do trabalho poderá ser ele-
vada ate dez horas dia/sias, ou sessenta horas semanais, de
cenpação efetiva, se assim ackdarene empregadores e em-
pregados, mediante o pagamento da percentagem adicional
sobre a remuneração, com um intervalo, no maximo, de tres
horas, entre um e outro turno, como estabelece o art. 3°.

Paragrafa unjo°. O accarda entre empregador e empre-
gado deverá. sér feito mediante assinatura de convenção de
trabalho, tornando•se como base para efeito de remunera-
ção das horas excedentes a média do salaaio-hora dos três
• •leimes mêsea.

Art. 11. A duração normal do trabalho poderá sêr pra-
longada por uma hora para as encarregados de serviços de
foges, motores, maquinas de ar e luz, 'desde que não cons-
tituam: trabalho principel do estabelecimento, e para es
empregados eepecialmente encarregados dos serviços d

empacotamento e expedi,rd,lo.
Art. 12. A duração normal do trabalho poderá eér ex-

ceeionalmente elevada até doze horas diarlas em d.eteemi-s
nadas secções de estabelecimentos comerciais e esoritorios:

L) quando sómente por trabalho excedente do horario se
passa prevenir a perda de materiais deterioraveis, ou o Mau
easultado tecnico .de servi •,o já iniciado;

be quando houver urg,encia de serviços especiais, tas
como os de inveiriário, balanço, vencimentos, liquidações, fe-
chamento de contas, expedição de correspondencia;

c) nos casos de excesso de trabalho, oriundos de eir-
curetancias excepcionais, uma vea que o empregado não die-
poila efetivamente de outros meios;

d) apor ocasião de festejar poputare(, ou eni casc de ia-
teoesse nacional que reclamem prolongação do trabalho.

Paragrafo unico. Em tais hipoteses haverá aumento ;ia
remuneração, feito na base 4-10 salario-hora.

Art. 12. O descanso se.nanal de Vinte e guete() Leras
consecutivas Ode, extecionalmente, ser reduzido a doze ho-
ras, nos casos de trabalhos urgentes cuja execução imediata
3J teme necessaria, por motivos de força maior, que possam
ser comprovados.

Paragiafo ueico. Em tais casos será feito em dobro o
pagamento da remuneração, na base do salario-hora.

Art. 14. Sempre que ocorrer interrupção forçada do
trabalho, resultante de causas acidentais.. ou de força maior,
que determinem a impossibilidade de sua realização, a dura-
çáo do trabalho poderá ser prolongada até por mais duas Le-
ras, durante o número de dias indispensaveis á recuperação
do tempo perdido, clêsde que não exceda de dez horas dia-
rias, em periodo não superior a quarenta e cinco dias
Por ano.

Art. 15. As exc,eções e .derrogações consignadas nêste
regulamento, quer quanto á duração normal do trabalho,
suas. interrupções e causas e as recuperações devem, quando
ocorridas, ser comunicadas á autoridade competente, dentro
da mês oue se seguir ao de sua verificação.

Paragrafo urdeo. Antes ou depois do recebimento das
comunicações a que se refere o artigo anterior„ a autwidade
competente poderá averiguar os fatos, pedindo ao emprega-
dor esclarecimentos que não poderão ser negados, sob pena de
multa, e ouvidos os empregados.

Art. 16. As derrogações de caracter permanente, quer
quanto á duração normal do trabalho, quer quanto á distri-
Nuteão das horas de . serviço, deverão ser sempre previamente
tomologadas pela autoridade competente.

CAPITULO V

DA 'EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Art. 17. A duração normal do trabalho no comercio e
bem assim a divisão ou distribuição do horario e a aplicação
(eis derroga0es previstas em lei, serão fiscalizadas por co-

e zdn ese de inspeção constituídas em cada circunscrição ou
• : sia, municipal pelos representantes de empregadores e de
.:.r regados.	 •

_ate. 18. As conaissões indicadas no artigo anterior serão.
compostas de cite° representantes dos empregadores e cinco
dos empregados. escolhidos mediante`eleição ou indicação dos
sindicatos, onde houver.

§ 1." Não havendo sindicatos reconhecidos na localidade,
incliaMics poderá ser feita por empregadores e empregados

filiados a sindicatos de outras localidades ou por associações
ao classe, papa esse fim autorizadas pelo Minieterio do

Indústria e Comércio.
§ 2." Além das comissões indicadas pelos eindicatos re-

conhecidos, poderá ser permitida, g juizo do Ministerio de
Trabalho, Indústria e Comercio, a exiatencia de outras comis-
etaes designadas pelas demais associações de classe.

Art. 10. Em caso de empate de votação, considerar-se-á
&eito o mais velho, e em caso de falta, renúncia ou impedi-
mento de qualquer dos Membros, será indicado o imediata-
mente votado.

Art. 20. O mandato, salvo os casos excecionais espcei-
Voados no presente regulamento, terá a duração de 3 anos.

§ 1.° Poderão ser eleitos ou designados para as comis-
sões de inspeção os empregadores e empregados sob a condi-
via cie:

- a) ser brasileiro;
é) saber ler e escrever;
e; ernpaegar a atividade no comércio, pelo menos du-

rante 9s deis anus anteriores á eleição ou designeasJo.
§ 2.° G arbitro devera preencher as condições es peci- •

l.caeas nas atineas a e é, estar no gozo de seus direitos ci-
vis 'e politicos e ter idoneidade moral reconhecida.

Art. 21. Em cada zone de jurisdição das comissões de
inspeção haverá um arbitro, sorteado entre seis nomes de
pessoas extranhas ás duas classes, sendo ires indicados pelos
empregados e ires pelos empregadores.

§i.o O sorteio será presidido, no Distrito Federal e nas
sécles das Inspetorias Regionais do NiniSterio do Trabalho,
Indústria e Comércio, pelo representante do referido Minis-
feno, e, nas demais localidades, pela autoridade judiciaria
local, indicada pelo Governo do Estado.

2. 0 Logo após a verificação do sorteio, c arbitro será
empossado.

§ 3." As listas de nomes para o sorteio cio arbitro serão
ouganizallas mediante eleição dos sindicatos, onde houver.

4." Não havendo sindicatos reconhecidos na localidade,
a indicação poderá ser feita por empregadores i. empregados
lilia.dos a sindicatos de outras localidades e por .associacõee
de classe para esse fini autorizadas pelo Ministerjo do Tra-
balho, Indústria e Comércio.

§ 5.° Nos demais casos proceder-se-á á organização da
lista de nomes por eleição, que será concomoe.nte á eleição
das comissões de inspeção.

Art. 22. Os sindicatos e associações de classe, serão
responsaveie pela conduta dos delegados que designarem.

.Art. 2a. A indicação dos arbitros e dos representantes
para comissões de inspecão, deverá ser comunicada ao De-
partamento Nacional do frabalho e á autoridade compe-
tente, nos termos do art. 21, por meio de oficio dos sindi-
catos ou associações de classe autorizadas, sempre que pu-
derem fazer a indicação.

§ 1.° Na hipótese de eleição, que será presidida pela au-
toridade a que se refere o § d1° do art. 21, far-se-á a comu-
nicação ao Departamento Nacional do Trelallio, mediante
oemessa cie ata autentica.

§ 2.° A comunicação ao Departamento Nacional do Tra-.
belho do resultado do sorteio para o arbitro, deverá ser
feita pela autoridade que presidiu ao ato.

Art. 24. As comissões de inspeção ficarão legalmente
,onstiLuidas após a escolha e posse do respectivo arbitro.

Art. 25. São atribuições do arbitro. como delegado do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio, paii os efeitos
da execução do decreto n. 21.186:

a) organizar e manter em dia a relação dos estabeleci-
mentes e escritórios da respectiva jurisdição;

b) abrir e rubricar os livros e avisos a que se refere o
art. 12 do decreto n. 21.186, de 22 de março de 1932;

c) sancionar a divisão da distribuição do horario local
de trabalho, de acerdo com as necessidades e conveniencias:

d) tomar conhecimento das derrogações. previstas em
lei, ocorridas nos estabelecimentos sob sua jurisdição, en-
caminhando-as com seu parecer, ao De partamento Nacional
do Trabalho;

.e,t receber os autos de notificação que forem .apresen-
tados pela comissão de inspeção;

() impor as multas regulamentares e fazer recolher as
importancias das que forem pagas;

q) promover as medidas administrativas ou j'udiciais
necessarias . á fiel execução dêste regulamento.

Art. 26. São atribuições das cornissõte de inspeção:
a) fiscalisar a execueao das dirosições do presente re-

gulamento no 'que se refere á dueação normal do trabelho
no comércio, á divisão ou distribuição e duração da borario.
repouso semanal e ás derrogações • previstas em	 .
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1,) fiscalisar a escrituração e a conservação dos livros a
que se refere o art. 12, do decreto n. 21.186, de 22 de
marco de 1932;

c) providenciar acerca das queixas, reclamações e de-
nuncias que lhes forem apresentadas, mantendo o sigilo in-
dispensavel;

d) lavrar os autos de notificação sempre que verificar,
por inspeção direta e pessoal, qualquer infração.

Art. 27. EM caso de irregularidade ou de reclamação
devidamente apurada, o Departamento Nacional do Trabalho
poderá destituir o arbitro ou um ou mais membros das co-
missões de inspeção, fazendo-se nova designação nos termos
do presente regulamento.

Art. 28. As comissões deverão organizar-se dentro do
prazo de 6a dias, em todo o territorio nacional, a contar da
data de entrada em vigor do decreto n. 21.18(5.

a 1•° Na falta de designação por eleição dos representan-
tes de empregadores e de empregados, deverá a autoridade
competente indicar os representantes •para a classe faltosa.
A escolha poderá recair indistintamente em membros de
quaisquer classes, atribuindo-se-lhes os poderes e o mandato
da classe faltosa.

§2.0 No caso de falta de designação de representantes
por sindicatos, a êstes será imposta qualquer das penalida-
des prev:stas no art. 16 do decreto n..19.770, de 19 de março
de 1931.

a 3. 0 A autorização conferida ás associações de classe
poderá ser suspensa ou revogada a qualquer momento, a
juizo do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio.

Arte 29. A titulo de emolumentos, o arbitro cobrará a
quantia de cinco mil reis (5a000) pela abertura, numeração
e rubrica dos livros e avisos a que se refere o art. 12 do
decreto numero 21.186, e pelas certidões que lhe forem
pedidas, aplicando o produto dessas arrecadações nas despesas
de expediente e de remuneração pro labore.

Art. 30. A fiscalização dos atos e decisões dos arbitros
cabe ao Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio, que
a exercerá por intermedio de seus inspetores ou funcionarias
especialmente designados, para asse fim.

Art. 35, De posse do auto de infração, o arbitro, até
cinco dias após o recebimento da defesa que lhe fôr apre-
sentada cu na falta desta, assim que se vencer o Preze noti-
iicado ao infrator, proferirá a sua decisão, impondo is multa
que no caso couber ou julgando improcedente o mesmo auto.

§ 1." Das decisões que- cominarem multa deverão ocultar
as disposições da lei violada e da em que foi capitulada a
infração, e bem assim a determinação de ser intimada, a
parte para o recolhimento da respectiva importancia, no
prazo de 30 dias, salvo o direito de recurso, com deito eus-
pensivo, que padená ser interposto dentro do mesmo prazo.
para o Ministerio de Trabalho, indústria e oornércio.

a 2.° Quando o auto fôr julgado improcedente, pela ve-
rificação de qualqter irregularidade, vicio, nulidade ou ao-
senda da infração arguida, recorrerá o arbitro obrigatoria-
mente para o Minisi crio do Trabalho, Indústria e Comércio no
proprin despacho cio julgamento,

Art. '36. Nãe se realizando o pagamento da multa dentro
de 30 dias contados de sua imposição ou da data em que o
multado tivea ciencia da solução dp recurso, proxeder-se-É á
cobrança exeontiva perante o juizo competente.

Art. 37. Os recursos deverão ser informados pelos via-
toantes e encaminhados ao Ministerio do Tra Kn.42Cisk-ge,
e Comércio, com parecer do arbitro.

CAPITULO! VXY

DISPOSIOED GERIS

Art. 38. Os estabelecimentos comerciais ou Seeedges de
estabelecimentos comerciais e escritorios comerticiis, . de
qualquer natureza, podem funcionar continuadamente,
mesmo em todas as secções, desde que sejam utilizadas tur-
mas de empregados que se revezem.

Art. 39. As presentes disposições não afetam o costume
ou acôrdo por fcrça do qual a duração do trabalho seja
menor do que a estabelecida neste regulamento.

Art. 40. E' nula de pleno direito qualquer convenrao
contrária ás disposi•eões deste regulamento, tendente a evitar
a sua aplicação, ou alterar a execução de seus dispositivos.

Art. 41. Não existindo convenção entre empregador o
empregado, entende: •-se-á por salario-hora o quociente do
Galerio mensal por duzentos e quarenta, ou o quociente do
salario diarie poi oito.

Art. 42. O registro a que . se refere o art. 36, anua b,
poderá ser feito em fichas numeradas e rubricadas, °bade-
cendo estas ao modelo aprovado pelo Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio.

Art. 43 Para os efeitos da anotação dos registros a que
se refere o art. 32, alinea b, as prorrogações de duração
rtormai do trabalho previstas neste regulamento, com exce-
ção das do art. 11, serão computadas como recuperações,
desde que haja a interrupção do trabalho de que trata o
art. 14.

Art. 44. A redução das horas de trabalho não poderá,
em caso algum, ser motivo determinante da redução do
salarics.

Art. 45. O presente regulamento entrará em vigor na
mesma data que o decreto n. 21.186, de 22 de março de 1932.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932. — Joaquim Pedro
Salgado Filho.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govèrno Provisorio:

Figura entre os decretos que constituem a legislação ini-
ciada pelo Govêrno Provisorio, no desempanho do compro-
misso assumido perante o país em favor das classes labo-
riosas, o decreto n. 21.186, de 22 de março de 1932, que es-
tabelece a duração maxima do trabalho no comércio. Faz-se
mister, entretanto, para se lhe dar efetividade, expedir o re-
gulamento.pelo qual se deve nortear a execeção de seus dispo-
sitivos, que, pelos proprios termos, dar-lhe-ia vigencia.

Deveria a sua execução ter sido efetuada em 1 do mês
corrente; nias, por não ter concluido o respectivo trabalho, a
Comissão, fui forçado a sugerir o protraimento dessa data
para a de amanhã, dando a isso cumprimento pela apresen-
tação do projeto. E' cumprida, pois, a palavra empenhada.

Agora, quando outros decretos, que visam o mesmo unn,
— assistencia e am,paro ao trabalho —, já se acham elii
pleno vigor, pela regulamentação que se lhes deu, a expe-
dição do regulamento em apreço, faz-se tanto mais necessa-
ria quanto mais instantes vão sendo as solicitações dos muitos
minares de interessados, no seatido de se Ries Respom:Pasar.

QAPETULO VE

DAS sAlkiÇõEs

Art. 311. O empregador que usar quaisquer processos de
compressão para obter aquiescencia a derrogações faculta-
tivas ou não, ou fizer falsas alegações para justificar, como
derrogações previstas em lei, infrações das dispasições rela-
tivas á duração do • trabalho efetivo, das horas de repouso e
do descanço semanal, fica sujeito á multa de 1000008 a
1. :0004000.

Paragrafo unico. Incorrerão na mesma penalidade os •
que se opuserem ao exercicio das funções das comissões de
inspeção.

Art.. 32. Sob pena das multas cominadas no artigo ante-
rior, os empregadores são obrigados:

a) a manter afixado, em logar visivel, o horario do tra-
alho, com a indicação das horas de repouso; sendo o ser-

viço feito em turmas, devera afixar lambem relação dos
componentes de cada turma juntamente com• o respectivo
/orado, discraminando as horas de entrada, de repouso e de
caída;

4 a) a ter, devidamente rubricados e escriturados em dia,
os livros, conforme modelo aprovado pelo Ministerio do Tra-
aialho, Indústria o Comércio, para a anotação, acerca de cada,
empregado, das interrupções do trabalho e respectiva causa,
o numero de horas perdidas e todas as prorrogações conce-
didas, de conformidade com o decreto n. 21.186, de 22 de
março de 1932, e bem assim a i •mportancia das remunera-
ções devidas;

e) a manter afixada, em legar visivel, a relação das co-
missões de inspeção encarregadas da fiscalização do estabe-
lecimento que lhes fôr fornecida pelas proprias comissões,
com o nome e endereço de cada um dos membros.

• Art. 33. Verificada qualquer infração, a comissão de
inspeção mandará, por um dos seus membros e do proprio
punho, lavrar o respectivo auto em tres vias, por ,uma das
aluais ficará notificada a parte de que deve, apresentar de-
Tesa' por escrito dentro do prazo de 30 dias, destinando-se a
segunda via á autoridade julgadora e a terceira aos auto-

ntes.	 •
Art. 34. O auto de infração será assinado, no minimo,

por um delegado de cada classe, e conterá a natureza da in-
Oração, rionae do infrator, local, dia e hora de sua lavraturao.
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sem mais delonga, o gozo das regalias justissimas que o refe-
rido decreto manda assegurar-lhes.

Atendendo á natureza do assunto e á complexidade de
interesses que se lhe relacionam, cometi a uma Comissão
Especial, composta de representantes das proprias; casses
interessadas e da Prefeitura do Distrito Federal, presidida
pelo Consultor Juridico dêste Ministerio, o estudo do ante-
projeto elaborado por dois funcionados .do Departamento Na-
cional do Trabalho, cujos nomes declino pelo valor do serviço
ceseinpanhado: o actuario Clodoveu d'Oliveira e o segundo
enojai bacharel Newton da Silva Lima.

Ã Comissão, aproveitando o esboço que lhe foi apresen-
tado, julgou conveniente fazer-lhe várias modificações, al-
teoando mesmo alguns pontos do decreto para dar maior
plasticidade a seus dispositivos, o que atualmente se justi-
fica, por se encontrarem a faculdade legislativa e a facul-
dade de regulamentar enfeixadas nas mãos de um só poder
—o do Chefe do Govêrno Provisorio.

Das modificações feitas, as principais foram as que se
veiarem a certas atividades comerciais, que, por condições
edse lhes são particulares, não devem ser submetidas ao re-
asianen comum do decreto n. 24.186, e que, por isso mesmo,
exigem regulamento adaptado ás suas peculiaridades. :Por
êsse critério, o presente projeto de regulamento não só in-
cluiu entre as atividades comerciais, suseeptiveis de regula-
'manto especial, aquelas que aparecem expresamente refe-
ridas no art. 13 do aludido decreto, como várias outras,
cie, a seu ver, devem estar incluidas entre essas excepções,
aa por analogia ou por necessidade mesmo da regularnenta-
aft projetada.

Modificou, ainda, a Comissão, o decreto n. 21.186, em
catros trechos, permitindo, por exemplo, a elevação de
E, para 10 hora.% na duração normal do trabalho, pois essa
..aasma elevação á facultada no trabalho industrial, incontes-
:save:mente mais penoso.

Pelo decreto n. 2i.186, o trabalho noturno não poderia
ultrapassar a duração de 7 horas (art. 2°, paragrafo unico).
veraikaiu a Comissão evitar essa iinitação de 7 horas e esd.a-
balecer, no projeto , de regulamento, que a hora do trabalho
roturno deve ser computada como equivalente a 52 minutos
e 30 oe.gundos, e isto para facilitar o calculo nos casos oro
caao o tempo de trabalho do operado compreende parte do
loarario diurno e parte do noturno.

Outro ponto modificado é o quo regula o trabalho :aor
pesdoSos ou etapas, proprio de e Ttos estabelecimentos. O
correto - n. 21.186 permite a divisão da duração normal da
trabalho em dois pe.riodos, entranaiadas de um repouso
rinimd de 3 noras. A Comissão julgou que devia considerar
Ss ,:a intervalo de 3 horas como maximo, e isso porque, ad-
zailindo um intervalo maior de 3 horas, desapareceria o be-
Y:.a giedO assegurado ao trabalhador pelo art. 90 do referido
curato, que determina um perioclo minimo de 10 horas de
reatzso continuo.

Tenho dúvidas Obre a efeciencia do meio alvitrado, pelo
regulamento, para a fiscalização. Todavia, pela carencia
recursos financeiros em que se vê o país, era o unico acon-
solhavel e será facil remediá-lo no instante em que seja
suavisaja essa crise e a experiencia revela a sua ineficacia.

Assim, submettendo o assunto ao esclarecido julgamento
ele V. Ex.., tenho a honra de lhe apresentar o projeto jus-
Wido9.de com as razões acima expostas.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932. — Salgado Filho.

DECRETO N. 22.023 — DR 27 DE OUTUBRO DE 1932

'Itera a redaOld de alguns artigos, parcigrafos e caineas do
regulamento para a Escola Naval, aprovado peio decreto
va. 19.877, de 16 de abril de 1931.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Tinidos do Brasil, usando das atribuições que Ihe°confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e
atendendo ao que lhe expôs o Ministro de Estado dos Negocios
da Marinha, relativamente á necessidade de ser alterada a
redação de alguns artigos, paragrafos e alineas do regulmento
Net e Escola Naval, visto ter ficado, esse estabelecimento,
sahordinado á Diretoria do Ensino Naval, decreta:

S.° Fios alterada pela fórma constante deste des
claso,,o. a resslaçao dos artigos, paragrafos e afincas abaixo men-

eionados no regulamento para a Escola Naval, aprovado pelo
decreto n. 19.877, de 16 de abril de 1931.

Art. 2.° A Escola Naval é diretamente subordinada á Di-
retoria do Ensino Naval.

Art. 18. O pessoal da Administração será o seguinte:
1 diretor, oficial general ou capitão de mar e guerra da

ativa do Corpo de Oficiais da Armada;
1 vice-diretor, capitão de mar e guarra ou capitão de fraa

gata da ativa do Corpo da Armada, que chefiará o Departa-
mento do Comando;

6 chefes de divisões do Departamento do Comando, sendo:
3 capitães de corveta da ativa do Corpo da Armada para

as 1 0, 2' e 3° divisões;
1 capitão de corveta ou capitão-tenente (Q. M.) enquanto

existir esse quadro, para a 4° Divisão;
2 capitães de corveta ou c apitães-tenentes da ativa do

Corpo de Saúde e do Corpo de Comissarios, para as 5° e 6°
divisões;

1 assistente e ajudante de ordens do diretor; capitão de
corveta ou cap itão-tenente da ativa do Corpo da Armada;

2 medicos, oficiais subalternos da ativa do Corpo de Saúde;
1 farmaceutico, oficial subalterno da ativa do Corpo de

Saúde;
2 dentistas;
lcomissario, oficial subalterno da ativa do Corpo de 

Co . /missarios;
1 secretário, oficial reformado ou da Reserva de 1° classe;
3 oficiais de Secretaria, sendo um 1° e dois segundos;
1 protocolista.
Alinea a) 1 diretor — do art. 21 — respondo'', perasâto

a diretoria do Ensino Naval, pela execução das diassiesiçdesregulamentares e pelo cumprimento do regimento interno e
das ordens que o Ministro da Marinha julgar convenien4,o ex-pedir.

Alinea e — 1 diretor — do art. 21 — suprimida.
§ 2.° do art. 25. Todas as questões que se suscitarem nocorrer das provas serão resolvidas pela comissão julgadorapor maioria de votos, cabendo mais ao presidente o voto de

qualidade em caso de empate, e assistindo sempre aos interes-
sados o direito de interpor, imediatamente, recurso para o
diretor geral do Ensino Naval recurso que' suspenderá o pros-seguimento do concurso até a decisão final da mesma auto-
ridade.

Art. 31. Os cargos de instrutores e mestres serão provi-
dos por proposta do diretor geral do Ensino Naval, ouvido
a diretor da Escola.

s 1.0 Para os cargos de instrutores deveaão ,s.‘3!.• nomeadoscapitães-teneffles com tempo de embarque compince. os quais
servirão pelo prazo de três anos, não podendo ser recondu-
zidos nem novamente nomeados senão apón decorridos ire@
anos da data da terminação do primeiro exercida.

§ 2.° Para os cargos de mestre poderão ser contratados, por
prazo não maior de tres anos e sem direito a qua:squer hon-ras militares, profissionais, nacionais ou estrangeiros, de re-
conhecida competencia.

§ 3.0 Quando estrangeiros, não perceberão em ouro e sa-
cão obrigados a contrato a prazo fixo lavrado de acôrdo com
os leis em vigor.

Art. 33. A inscrição dos candidatos á matricula será emlivro especial, mediante requerimento ao diretor geral do En-
sino Naval assinado pelo pai, mãe viuva, tutor ou correspon-
dente dos mesmos candidatos e instruido com os documentos
que comprovem as condições estabelecidas nos as, 1°, 2°, 3°
a 4° do artigo anterior.

Art. 36. A classificação dos candidatos, no exame ves-
tibular para a respectiva seleção, será feita pela soma das
notas conferidas em cada uma das provas, de cada mataria,
por cada um dos três membros das comissões examinadoras
designadas pelo diretor geral do Ensino Naval, sendo uma
para Português, Otitra para Aritmética e uma terceira para
Geografia, Corografia e Historia do Brasil.

Art. 38. Os candidatos admitidos que não se apresenta-
rem á Escola no dia marcado, nem justificarem sua ausencia
dentro de quatro dias, serão, por proposta do diretor geral
do Ensino.Naval e decisão do Ministro da Marinha, substitui-
dos, designando esta autoridade outros candidatos habilita-
dos no exame vestibular de acôrdo com a sua classificação
na escala final.

Art. 40. A matricula no 1° ano do Curso Superior será
feita por proposta do diretor geral do Ettsino Naval e raso-
nação do Ministro da Marinha, mandando dar praça de aul-a._ -
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rente a guarda-marinha aos alunos que tiverem concluido
o Curso Prévio e obtido nota de aptidão para o oficialato igual
ou superior a quatro.

Paragrafo unico. A matricula nos anos subsequentes do
Curso Superior será feita, independente de petição, pela pro-
moção dos aspirantes habilitados no curso do ano anterior e
que tiverem nota de aptidão para o oficialato igual ou superior
a quatro.

Art. 45. Durante a viagem de instrução os alunos dos
diferentes anos do Curso Superior e os do 2° ano do Curso
Prévio terão aulas práticas de acerdo com os programas ela-
borados pelo Conselho de Instrução e com as instruções or-
ganizadas pelo diretor e aprovadas pela diretoria do Ensino
Naval.

Paragrafo unico. Nos cursos de bordo, as aulas serão regi-
das por instrutores designados pelo Ministro da Marinha por
proposta do diretor geral do Ensino Naval, devendo esta de-
signação recair de preferencia nos instrutores da Escola.

§ 2.° do art. 48. Os alunos que deixarem de fazer o curso
de bordo, qualquer que seja a causa, mesmo a do art. 47,
terão as notas a que se refere o paragrafo anterior traduzidas
por gráu zero.

Art. 55. O julgamento das provas para apuração do apro-
veitamento dos alunos será traduzido por notas expressas em
numeros inteiros, de zero a dez, correspondentes ás seguintes
apreciações:

Zero 	 14,...• G,* • •-•[•;••• •;• •	 Aproveitamento-nulo
1, 2, 3• •,..•1•;•:• •!• • • • • • 11,•• •:• • • • •	 Aproveitamento-nnáu
4 ...... • •,.e.e•	 •	 • •	 Aproveitamento-sofrivel
5 e 6.... 	 .	 Aproveitamento-regular
7, 8, 9 	 	 Aproveitamento-bom
10 	 	 Aproveitamento-étimo
§ 1.° A graduação acima destina-se a permitir a distin-

.o entre os casos medios e os extremos de cada categoria;
§ 2.° No julgamento das provas para a apuração do apro-

eeitamento dos alunos não poderão ser ~feridas notas tra-
duzidas por fraeão propria ou impropria.

Paragrafo rinico — do art. 78 — Esta segunda prova
será prestada na Escola, perante uma comissão de cinco mem-
bros designados pelo diretor geral do Ensino Naval.

Art. 128. O docente que, na regencia do ensino da dis-
ciplina de que seja incumbido, não lecionar, pelo menos duas
terças partes do programa de um penado, sem causa justi-
ficada que será apreciada pelo diretor geral do Ensino Na-
vai, será posto em disponibilidade durante os dois primei-
ros meses do periodo que seguir, perdendo metade da grati-
ficarão a que tenha direito quando no serviço efetivo.

jParagrafo unico. Será substituido por um dos lentes em
disponibilidade de nomeação do diretor geral do Ensino Naval.

Art. 129. O chefe do departamento de ensino que se não
eesehrigar satisfatoriamente de todos os deveres que lhe são
cametidos por este regulamento incorrerá na pena de perda
da referida incumbencia, por proposta justificaóa do diretor
ao diretor geral do Ensino Naval.

Paragrafo unico — do art. 132 — No caso de reinciden-
ela habitual nas faltas definidas nêste artigo ou quando o
preparador ou instrutor não cumprir fielmente os seus deve-
res, o diretor enviará ao diretor geral do Ensino Naval a pro-
posta justificada para a sua exoneração, ou reforma admi-
nistrativa, conforme seus precedentes."

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.	 •
Rio de Janeiro; 27 de outubro de 1932, 111 0 da Indepen-

dencia e 44 0 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Prato genes Pereira Guimarães

DECRETO N. 22.024 — DE 27 nn OUTUBRO DE 1932

Dá nova redação aos artigos 35 e 36 do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 21.880, de 29 de setembro 'último

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Decreta:.
Art. 1.° Os artigos 36 e 36 do Regulamento aprovado

pelo decreto n. 21.880, de 29 de setembro último, passam a
ter a seguinte redecão:

"Art. 35. Todo o pessoal docente e administrativo será
do quadro ativo da Armada."

"Paragrafa único. Nos cursos de especialização e de
aperfeiçoamento pederá haver professores civis para o ensino
propedeutico e de datilografia e taquigrafia."

Art. 35. As nomeações, exonerações. designações e dis-
pensas de todo o pessoal docente e administrativo serão feitas
pelo Ministro, por proposta da Diretoria do Ensino Naval."

"Paragrafo único. Os professores civis serão nomeados
e exonerados por decreto."

Art. 2.° Revogam-se as disposiões em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° cia República.
GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.
n•n•nnn•n

DECFtErel N. 22.025 — nn 27 na °enfumo De 1932

Estende ao M nisterio da. Marinha os dispositivos do decreto
n. 21 .289. d.." 14 de abril do corrente ano, e d.ai outras
previdencies

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
!ui - 4° do decrete R. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Decreta:
Art. I.° Picam estensivos ao Ministerio da Marinha os

dispositivos constantes do decreto 11. 21.289, de 14 de abril
dg corrente ano, Que regula o funcionamento dos tribunais
militares a que se refere o decreto a. 20.656, de 11 de no-
vembro de 1931.

Art. 2.° Os Conselhos de Justiça Militar para oficiais,
sub-oficiais e civis, de que tratam os decretos mencionados
no artigo anterior, serão no-meados pelo Chefe do Governo
Provisorio, mediante peoposta, de livre escolha, do Minietro
da Marinha que determinará, conforme o criterio mais con-
veniente na oportunidade, as sedes em que os mesmos fun-
cionarão.

Art. 3.° Os cargos atribuidos aos sargentos escreventes
do Exercito, pelo segundo inciso do paragrafo 2° do artigo 1°
do decreto n. 21.289, de 14 de abril último, serão exercidos,
na Marinha, por sub-oficiais do quadro de escreventes.

Art. 4.° nevogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 2,7 de outubro de 193e, 111° da Indepen-

dencia e 44° da República.
GETULIO VARG43

l'rotogenes Pereira Guimarães.

DECRETO N. 22.026 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1932

Modifica o art. 12 do Regulamento de Promoções dos Oficiais
da Armada

O Chefe dá Governo Provisorio da Republica dos Estadoo
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. P do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Decreta:
Art. I.° O art. 12 do Regulamento de Promoções dos

oficiais da Armada, aprovado pelo decreto n. 21.333, de 28
de abril ultimo, passa a ter a seguilete redação:

"Art. 12. As vagas de vice-almirante serão preenchidas
~ente por merecimento pelos contra-almirantes".

Art. 2.° Revogam-se as disposições cru contrario.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932, 111° da Inde-

pendencia e 44° da Republica.

Ministerio dki Justiça e Negocies Interiores
Por decretos de 24 do corrente rnés, foram naturaliza-

dos brasileiros:
Amadeo Ferrario. natural dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte, nascido a 26 de fevereiro de 1888, filho de

GETULIO VARGAS.

Pro'togenes Pereira Guimarães.
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1 .11 E errado e de Emma Terenziani, casado, residente nesta
,

nionio Gonçalves Moreira, natural de Portugal, nascido
dezembro de 1897, filho de Manoel Gonçalves Moreira

'li	 iria Cedeira Moreira, casado, residente nesta Capital.
Lunstantino de Carvalho, natural de Portugal, nascido a

outubro de 1878, filho de Joaquim de Carvalho e de
\ !cio .. a do Carmo, casado, residente nesta Capital.

tu , rii lano Erlichman, natural da Rumania, nascido a 20
(odubro de 1893, filho de David Erlichman e de Faina

solteiro, residente no Estado da Baia.
r' II del Pino, natural do Uruguai, nascido a 3 de agosto

(1,. P-92. filho de Matheus Restituto Delpino e de Theodora
.ir Rodriguez, casado, residente no Estado do Rio Grande

1.
Lute Chuster, natural da Rumania, nascido a 15 de junho

1;97. filho de Moysés Chuster e de Ekeer Chuster, casado,
re,bionte no Estado de Pernambuco.

Jobannes Hernert Hermann, natural da Alemanha, nas-
cido ;I 15 de setembro de 1900, filho de Heinrich Hermann e
d r, Einnia Hermann, casado, residente nesta Capital.

Jarg,-,. Fernando Mariani Machado, natural de Portugal,
na 'iJ a 23 de janeiro de 1911, filho de José Antonio Mo-
reira praga e de Amerita. Mariani Machiado, solteiro, resi-
&rue :lesta Capital.

irise Stambowsky, natural da Russia, nascido a 16 de
aijr,s1 , 1 de 1893, filho de Abrão Stambowsky e de Léa Stiun-
iowi-lv, casado, re§idente no Estado da Baia.

dosé Nunes Marques Junior, natural de Portugal, nasci-
do a 21 de março de 1903, filho de José Nunes Marques e de
Marii.' do Carmo Moura Ramos, solteiro, residente nesta Ca,
pitai.

Lucien Bourret, natural da França, nascido a 11 de março
dc I1SG. filho de Silvain Bourret, e 'de Berthe Josephinii.
1,mw ti Nicoia-,y casado, residente nesta Capital.

aloniõo Buniac, natural da Rumania, nascido a 15 de
abril de. 1.907, filho de Jacob Buniac e de Freida Buniac,
tFirn, residente no Estado da Baia.

nemeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
eur . di residem.

- - Por outros de 25 do corrente mês foram nomeados
na fúrina da lei:

SECÇÃO DO PIAUÍ

Município de Bélent

1." suplente, Leoncio da Silva Ribeiro.
r , suplente, Joaquim Alves Neto.
:;" suplente, Clarimundo da Costa Veloso.
Ajudante do procurador da Republica, Manoel da Costa

Alvarenga.

Ministerio da EducaCão e Saude Pública
**) Por decretos de 24 de outubro de 1932, foram exo-

tirradds:

Pifa Horta da Cunha, por abandono de emprego e a• 'ti:' de 9 de setembro ultimo, do lugar de servente de 2*
sa do Hospital São Sebastião do Departamento Nacional'.

d,-	 iide Publica.
llosrlina Marques Assumpção, a pedido e a partir de 1

t; ow libro do corrente ano, do lugar de enfermeira de 2°
so do Abrigo Hospital Arthur Bernardes do referido De-

r1: n nlento.

-- (") Por outro da mesma data foi promovido, a partir
d 1 di , outubro do corrente ano, o ajudante de copa da

da Enfermeiras "Ana Neri", do Departamento Nacional
i'ide Publica, Celestino Pereira Simões, ao lugar de co-

t) 'n da mesma Escola.
— (*) Ainda por outros da mesma data, foram nomeados:

À-Iette Barbosa Guimarães, enfermeira diplomada, para
ar, em comissão e a partir de 12 de outubro do corrente

funções de enfermeira-interna da Escola de Enferrnei-
.

	

	 do Departamento Nacional de Saude Publica.
,:ielvina Teixeira do Nascimento para exercer interina-

e a partir de 23 de setembro ultimo, as funções de
rdforincira auxiliar da referida Escola, durante o impedi-
imaito de Hilda Esteves Soares.

(•) Iteprikluzem-se por haverem sido publicados com
incorreções.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve, de conformidade com os decretos
ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930 e 19.878, de 17 de
abril de 1931, pôr em disponibilidade em virtude de contar
mais de dez anos de serviço publico federal o secretario-bi-
bliotecario do Observatorio Nacional Laurindo Macedo, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem nos termos do
artigo 1 do citado decreto n. 19.552, e ficando sem efeito o
decreto de 27 de outubro de 1926, que o exonerou.

A importando, desses vencimentos será apurada, fixada
e lançada em folha na competente repartição pagadora, me-
diante as formalidades estabelecidas nos arts. 266 a 267 do
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909, para os casos

• de aposentadoria, jubilação e reforma.

• iRio de Janeiro, 24 de outubro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Washington Ferreira Pires.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 26 do corrente foram nomeados:
A pedido e por permuta, Miguel do Valle Cavalcanti,

continuo da Alfandega de São Luiz, no Estado do Maranhão,
para identico iogar na Alfandega ilo Recife, no Estado de
Pernambuco.

A pedido e por permuta; -o noritimro 'da Aifandega de
Recife, no Estado de Pernambuco, -Bratdinu Benedicto Nu-
nes, para identico legar na Alfande.ga . de São Luiz, no Estado
do Maranhão.

Em comissão, Alberto Pinto Brandão, 10 quimico do La-
boratorio Nacional de Analises, para o legar de diretor do
mes:no Laboratorio.

Por outro da mesma data, foi dispensado:
O 1° escrituraria do Tesouro Nacional, Joaquim Pessoa

Cavalcanti de Albuquerque, do cargo, em comissão, de inspe-
tor cia Alfandega de Santos.

— Ainda por outro da mesma data, foi aposentado:
Carlos Cordovil Lancetta, no cargo de oficial especial da

oficina de Impressão da Casa da Moeda.
Por decreto de 28 do corrente, foi nomeado:

Jair' do Espirito Santo Cardoso, para o logar de fiscal
do selo adesivo e outros impostos a que estiverem sujeitos
os papeis e documentos de transporte maritimo e fluvial e
de fretamento de navios, em Santos no Estado de São Paulo.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito:
O decreto de 23 de julho ultimo que nomeou Lauro

Moura para o legar de fiscal do selo adesivo e outros impos-
tos a que estiverem sujeitos os papeis e documentos de
transporte maritime e fluvial e de fretamento de navios, em
Santos, no Estrado de São Paulo.

•.n •

Ministerio da Marink,
Pr decretos de 27 de outubro do corrente ano:
Foram transferidos para a reserva de primeira classe, de

conformidade com o decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931, percebendo os vencimentos que lhes competirem na
fãrma da legislação vigente:

Os vices-almirantes do Corpo de Oficiais fia Armada —
Q0 — Julio Ce gar de Noronha Santos, José Isaias de Noronha
e Carlos Frederico de Noronha;

O capitãc de corveta do Corpo de Comissarios da Armada
L i.no José do; Santos; e

O primeiro tenente do Corpo de Comissario da Armada
Octavio Verissimo de Mattos.

Foi reformado, de conformidade com o decreto n. 21.062,
de 18 de fevereiro ultimo e de acôrdo com as instruções apro-
vadas e mandadas executar pelo decreto n. 20.335, de 27 de
acosto de 1931, o sub-oficial enfermeiro Sylvio de Mello Tor-
res, ao mesmo posto, percebendo os vencimentsis que lhe com-
petirem na forma da legislação yigenta
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Foram promovidos:
N. 2.773 G — No Carpo de Oficiais da Armada — QO:

ao posto de vice-almirante, os contra-almirantes Heraclito da
Graça Aranha e Augusto Cesar Burlarnaqui;
, Ao posto de contra-almirante, o capitão de mar e guerra

Raul Tavares; e
Ao posto de segundo tenente, os guarda-marinha David

Oliveira Coelho de Souza, João Francisco de Azevedo Milanez
Filho, Arthur Orlando de Gusmão, Arnaldo Villar, Edir Dias
de Carvalho Rocha. João da Fonseca Ribeiro, Helio do Rosa-
rio Oliveira, Antonio de Rezende Furtado, Luiz Gonzaga Do-
ring, Roberto Gonçalves Tostes, Aureo Dantas Torres. Jacin-
the Pinto de Moura, Mauricio Dantas Torres, João Baptista
Francisconni Serran, Josué da Gama Filgueiras Lima, José
Paulo de Albuquerque Guillobel. Darcy Caldeira, Nelson Go-
mes Fernandes. Epaminondas Chagas. Sylvio Mattos de Oli-
veira. Didio Santos do Bustamante, Ernesto de Mello Junior,
Newton Santes e Pedro Penne. Brightmore.

No Corpo de Comissarios da „armada; por merecimento.
ao postr de capitão de corveta, o capitão-tenente Innocencio
de Oliveira Senna;

Por antiguidade. ao posto de canitão-tenente, o primeiro
tenente Affonso Figueira Machado; e

Ao posto de primeiro tenente, os segundos tenentes,,Al-
berto Augusto Coelho, Adalberto Bernard Robbe e Jair de Sar-
ros e Vasconcellos.

Aa posto de capitão de corveta, bonorarie, contador naval,
o 'capitão-tenente, honorario. contador naval, Manoel Ribeiro
de Costa Maio.

Foram aposentado-s, conforme requereram e de confor-
midade com a legislacãe vigente: Lopo Antonio Saraiva no
lugar de porteiro do Arsenal de Maridha. do Rio de Janeiro;
Joaquim Nunes Pereira no lugar de guarda de policia da Di-
retoria do Armamento da Marinha; e Manoel Pauline 'Ferrei-
ra no lugar de primeiro faroleiro do Balisamento da Baia de
Guanabara, no Estado do Rio - de Janeiro.

O Chefe rio Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unido do Brasil:

Usando des atribuições que lhe confére o artigo 1 0 do de-
creto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930: •

Resolve de conformidade com o art. 23 do decreto n. 21.070.
de 22 de. fevereiro ultimo o artigo 121 da lei a.. 2.924, de 5
de janeiro cie 1915, incornorado á legislacão em virtude do
artigo 132, da lei ri. 3.089. de 8 de janeiro de 1916 e corri-
eido pelo artigo 141, do decreto n. 1.555, de 10 de a gosto de
1922. aposentar e capitão de corveta, honorario, contador na-
val. Barnebé de Carvalhaes Pinheiro Junior, como contador

•naval, dispensado do respectivo intersticio. para perceber os
vencimentos do cargo de nrim piro oficial da antiga Dieetoria
d e Contabilidade da Marinha correspondentes ao tempo de ser-
viço ceie fôr apurado pelo Ministerio da Fazenda, na fôrma
da legislação em vigor.

Rio de Janeiro. 27 de outubro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO V A.RGAS•
'rotogenes Pereira Guimarães

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o soldado do Corpo de Fuzi-
leiros Navais n. 636, Francisco Rodrigues cie. Mello:

.	 Resolve indultá-lo do resto da pena de dois anos e seis
MêSe,S de prisão com trabalho, a que foi condenado e de que
já comprai uni ano e sete mases e dias, com exemplar com-
portamento, finrante esse periodo.	 .

Rio de ,Taneiro, 27 de outubro de 1932, 111° . da Indepen-
deui e 44° da: Republica.t>"

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.,

MOffi'storM da Ousem
Por decretos de 27 do corrente:
Foi anulada a reforma administrativa do 1° tenente conta-

dor Julio Echeverria, determinada por decreto de 15 de setem-
•ro findo, tendo em vista o parecer da Comissão de •Sindi-
canela do Exercito.

Foi concedido, de acôrdo com os arts. 31 do Código dos
Institutos Oficiais de Ensino Superior e Secundario, aprovado
por decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, .e 41 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, ao professor vitalleio
da Escola Militar tenente-coronel honorario America de Car-
valho Menezes, o acrescimo de 10 % sobre os vencimentos
fixados para aq.uêle cargo, o qual será abonado a partir de
11 de maio de 1.927, por haver completado na vespere disse
dia 15 anos de 'serviço no magistelio, cessando asse abono
á data da pubEcação do decreto 19582, de 12 de janeiro
de 1931, que aboliu e suspendeu o pagamento de tais grati-
ficaçã'es.

Foi concedida, de acôrdo com o disposto no art. 05 . do
regulamento aprovado por decreto n. 15.231, de 31 de deawa-
bro de 1921, a Julio da Costa Teixeira, a derniss5Uque pediu
do posto de 2° tenente da arma de artilharia de 2° classe de,
reserva de primeira linha do Exercito.

Foi concedida reforma, de acôrdo com o art. 37, § 2°, do
regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de ebail de
.1929, para execução da lei il. 5.331, de 31 de dezeredro de
1928. modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setwbro
de 1931, no posto de 2° tenente para o quadro de contadores,
ao saagento ajudante. escrevente, Francisco Oscar Peiz,
visto contar mais de 25 anos de serviço e haver setiefioib ao
exigencias para a reforma do dito posto.

Foi concedida, de acôrdo com o art.. 22, § 2s, do rcOne
mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de Í,ttL,
para execução da lei n. 5.631. de 31 de dezembro de
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 100.1,
transferencia para a reeerva de primeira clazse ao C2r£238
de infantaria Alc:biades Miranda, visto contar mais de 25 010S
de serviço.

Foi demitido, por abandono de emprégo, o bacharel Alce-
nor Celso T ichoa Cavalcante do lugar de 1° adjunto de peanadator
da 3' Auditoria da Primeira Circunscrição de Justiça Militar.

Foi exonerado Arcelino Candido Rodrigues do lugar do
ajudante de cozinheiro do Hospital Militar do Pará, visto ter
tido outro érnprago.

Foi mandado agregar, de adrado com o disposto nos ar.
ligog 4°. § 1°. e 5°, do regulamento anexo ao decreto n. 10.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5., de 31
de dezembro de (:928, modificada pelo decreto a. 20.37l, da.
3 de setembro de 1931. ao respectivo quadro, o 1° tenente
contador Raimundo Julio Maciel. visto achar-se com molestia
continúacla ha mais de uni ano e haver sidr. em inspeaaas,de
eaude a que foi sulunetWo, cort R iderado não poder prestar
serviços.

Foi mandada contar. tendo em vista o parecer da Co3p.is0 .
:tão do Promocõe ,,, ao capitão veterinario Vitor }Luzo Teadetaa
de Jesus a inii.igaddade da graduação e efetividade do Pnto
de 1° tenente o promoção a capitão, respectivamente, de 20
de julho de 1920, 26 de junho de 1921 e 26 de janeireiide 1920,
devendo figurar no Almanaque da Guerra imediataindate acima
do capitão Alfredo Nobre•ga Filho.

Foram nomeados:

De acôrdo com o disposto no art. 1° do regulamento reiro-
Vedo por clesrate e. 15.179. de 15 de dezembro de 1921 no
Quadro do serviço de saude da 2" classe da reserva de prinieira
linha do Exercito, 2° tenente farmaceutico, para servir na
4' Região Militar, O farmaceutico civil Vicentino Freitas
Masini;

Primeiro suplente de auditor da 10' Circunscrição de Jus-,
tiça Mrlitar. pelo prazo de dois anos, o bacharel easimirs
Gomes da Silva;

O .bacharel Darcy Roquette Vez para exercer interina-
mente o lugar de 1° adjunto de promotor . da 3° Auditoria da
Primeira Circunscrição de Justiça Militar, com jurisdição no
Exercito;

Promotor da 2" Auditoria da 3° Circunscrição de Justiça
Militar o bacharel José 'Salgado Martins;

Celso Luiz de Vasconcelos para o lugar de servente do
Depósito Central de Material Belico;

Dativo Angelico de Jesus para o lugar de 'servente da
Zscola de Estado Maior;

Servente do Hospital Militar de Sant'Ana do Livramento
o reservista Sebastião Fernandes de Medeiros;

-Servente do Hospital Militar do Pará o reservista Arce-
Ilino Candido Rodrigues;

Ajudante de cosinheiro do Hospital Militar do Pará o
reservista Raimundo Pereira da Costa.

Foram reformados:
De acôrdo com, o art. 4°, paragrafo unic,o, do decreto

n. 19.752, de 17 de março de 1934 e instruções compleme2-
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tares ao mesma decreto, como segundos tenentes, os segundos
tenentes em comissão Claudio Baena de Moraes Rego, Segis-
mundo Maieski Filho, Alfredo Antonio de Lima, Alcides
Santos, Arary Tostes Pereira, Floriano Ferreira da Silva, José
Pessôa de Barros e Antonio Martiniano da Silva, visto não
terem tido aproveitamento nos cursos em que se achavam
matriculados;

Administrativamente, como incursos nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, os tenentes
corcneis medicos Drs. Sebastião de Alencastro Guimarães e
José Antonio Cajazeira, capitães medicos Drs. Edgard dos
Sane3s Neves, Antonio Braga de Araujo, Herbert Meia de
Vasconcelos e Joaquim José Henrique da Silva, capitão den-
tista Luiz Curio de Carvalho, primeiros tenentes medico;
Drs Murilo Coutinho Cesar da Costa, Renato Varandas de
Azevedo, Agapito Vaz de Melo, Francisco Amedée Pereto Filho
e Benedito Mota Mercier, capitão farmaceutico Alexandre
Meyer, 1° tenente farmac,eutico Benjamim Simon, segundos
tenentes farmaceuticos José Bresser da Silveira e José Por-
fino da Paz, 2° tenente veterinario Julio Schwenck„ os pri-
melros tenentes medicos Drs. Virgilio Pereira de Souza Lima,
Joel da Silva Oliveira e Benedito Pendes Fleury, 1° tenente
de artilharia Roberto Soares da Silva, o coronel de cavalaria
Joaquim Gaudie de Aquino Corrêa, capitão de infantaria Carlos
Firmo Freire do Nascimento, tenente coronel de infantaria
de Lemos Bastos, primeiros tenentes José da Trindade Jardim,
Ereilio dos Santos Cabral Filho, Jeferson Rocha Braune, AIbano
•Osorio, Antonio Marques Amorim, Aridio Mario de Souza,
Carlos de Almeida Assunção, Augusto Hipolito de Medeiros
Filho, de cavalaria, Humberto Guimarães Almeida, Walleins-
teia Teixeira de Mendonça, feercio Rebouças, Roberto Miscow,
Camelo Batista da Silva, Dernostenes Americo da Silva, Otavio
Oleveira Braga, de infantaria, Roberto Soares e Silva. Cais)
Soares de Queiroz, Orlando da Fonseca Rangel Sobrialo,
artilharia, Antonio Pedro de Paiva, Edgar Alves Ribeiro Du-
arte, segundos tenentes Ilaroldo Antunes Pereira Pinto, Deterei
Gomide Moura e Souza, Flavio Ferreira da Silva e 2° tenente
mestre de musica Heitor Teodoro do Nascimento, percebendo
todas as vantagens relativas aos postos que teem na reserva
de primeira classe,

— Foram transferidos:
Na arma de artilharia, por absoluta conveniencia do ser-

viço, o coronel Bias Gozes Pimentel de quadro suplementar
para o ordinario, sendo classificado no 4° regimento de ar-
tilharia montada os tenentes-coroneis José da Silva Bar-
bosa, Horacio Heraelito. Canspello de Souza, Heitor Pires de
Carvalho Albuquerque e Eugenio Pereira de Almeida, respe-
ctivamente, do 5° grupo de artilharia a cavalo, do 4° grupo
de artilharia de costa, do quadro suplementar e do 7° regi-
mento de artilharia montada para o 40 regimento de artilharia
montada, 2° grupo de artilharia pesada (Quitauna), 2° grupo
de artilharia montada (Jundiaí) e 3° grupo de - artilharia de
costa (Itaipú) e majores Jaime de Almeida do 4° grupo de •
artilharia de montanha para o I grupo do 40 regimento de ar-
tilharia montada, José Neri Eubank da Camara do II grupo
do 50 regimento de artilharia montada para o 2.0 grupo de ar-
tilharia pesada, Jorge Augusto Sounis do 2° grupo de artilha-
ria a cavalo para o 2° grupo de artilharia de montanha, Oscar
Severiano Bastos Nunes do quadro suplementar para, o ordi-
nazdo, sendo classificado no 3° grupo de artilharia de costa
.(Itaipú), o coronel Grisa,nto Leite de Miranda Sá Junior cio
30 regimento de artilharia montada (Campinas) para o 9°
(Caritiba) e major Pedro Pierre da Silva Braga do 3° grupe
de artilharia pesada (Cachoeira) para o 4° grupo de artilharia
de costa (Obidos);

Na arma de infantaria, por absoluta conveniencia do ser-
viço, o coronel Raul Dowsley Cabral Velho do 29° de caçadores
para o 60 regimento, os majores José Carlos Dubois do III ba-
talhão do 2° regimento para o I do 3° - regimento, João Isidro
Caldae do 24° de caçadores para III batalhão do 2° regimento,
Ae-amar Alves de Brito do quadro ordinario para o suplementar,
Pedro Leonardo de Campos do III batalhão do 4° regimento
para o II do 1° regimento e Otavio Muniz Guimarães do 1° re-
gimento para o 24° de caçadores, e o tenente-coronel José
Bento Tomaz Gonçalves do 10° de caçadores para o 5° regi-
mento;

Na arma de engenharia, por absoluta conveniencia do ser-
viço, o tenente-coronel Osvaldo Gomes da Costa do quadro
°afinado para o suplementar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies :nteriores

Diretoria da Justiça

Segunda secçãe

Requerimentos despaehados

Dia 29 de outubro de 1932

Antonio de Jesus Formoso. — Defe-
rido.

Antonio Alves Junior. — Deferido.
Antonio Camello de Andrade. — Selo

o documento apresentado.
Gaspar Cupello. — Deferido.
Helio de Albuquerque. — Deferido.

Diretoria do Interior

Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 1932

Caetano Ernesto da Fonseca Costa, da
s peretaria do Tribunal Regional Eleito-
al do Estado de Alagóas, e Cypriansa
psur de Carvalho Lemos, da secretaria

lu Tribunal Itegional Eleitoral do Es-
;tido do Espirite Santo, solicitando nova
inõrrogação de prazo. — Deferido, por
vinte dias, com o desconto da lei..

eres~-eaee,___	

Antonio Marques Pereira da Paixão,
residente no Estado de S. Paulo, solici-
tando naturalização. — Junte novas
folhas corridas da poLcia e das justiças
federal e local.

Antonio MaIrtinto, residente no Es-
tado de S. Paula solicitando naturali-
zação. — Junte novas folhas . corridas
da policia e. das justiças federal e local.

• Alois Tytko, residente no Estado de
S. Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da policia e
das justiças federal e talai.

Hyobee Okumura, residente no Estado
de S. Paulo, solicitando naturalização.
— Junte nova folha corrida da policia.

Antonio Ferreira d'Azambuja, resi-
dente no Estado de S. Paulo, solicitando
naturalização. -- Junte novas folhas
corridas da policia e das justiças fe-
deral e local.

Policia do Distrito Federal

EXPEin i nNTE DESPACHADO PELO SR. DIRE-
TOR DA SECRETARIA

Dia 29 de outubro de 1932

Eugenia de Carvalho Mourão. — A'
2" Delegacia Auxiliar:

M oYses PiotzkY . -- A' 3" Delegacia
Auxiliar.

Dionysic Zozimo Bandeira, Francisco
Cardoso Laport. — A' Inspetoria de Veí-
culos, para informar.

Horacio Nunes Martins. — A' Inspe-
toria da Guarda Civil, para informar.

Mario leaphanellie — Certifique-se.
pofrodo Teixeira da Silva Telles, Au-

gusto d'Almeida Neves, Lillian Norah
Ford Israel. — Concedam-se os passa-
portes.

—

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Expediente do dia 29 de outubro de
1932

Oficios remetidos:
N. 4.241 -- Ao presidente da C. C.

de Compras, informando sobre pedido.
N. 4.242 — Ao mesmo, remetendo

pedido.
N. 4.243 — Idem, idem.
N. 4.244 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, comu-
nicando preço de encomenda.

N. 4.245 — Ao mesmo, idem.
N. 4.246 — Ao diretor do Instituto

de Oleos, idem.
N. 4.247 — Ao diretor geral de Agri-

cultura, idem.
N. 4.248 — Ao diretor do Jardim Bo.

tanico, idem.
N. 4.249 — Idem, idem.
N. 4.250 — Ao gerente do Lloyd Bra-

sileiro, solicitando providencias sobre
transporte de impressos.

N. 4.251 — Ao' diretor do Colegio
Militar de Porto Alegre, informando so-
bre Diario Oficial.

N. 4.252 — Ao engenheiro-chefe da
Fiscalização do Porto do Rio Grande,
idem.

N. 4.253 — Ao Sr. Flodoardo da Sil-
veira — Paraíba do Norte, remetendo
talão.
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Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira SO0§110

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 24 de outubro de 1932

Santa Casa de Misericordia, de Con-
quista (saia), pedindo subvenção no 1°
semestre deste ano. - Indeferido.

Santa. Casa 'de Misericordia, de Pe-
néclo (Alagôas), pedindo atibyerição no
1 0 semestre deste ano. - Faça a pres-
tação de contas do auxilie para 1931.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

3130RETAR4A GERAL
Diretoria do Expediente

Por portaria de 27 do corrente, foi
concedido um mês de licença nos ter-
mos do art. 8°, n. I, do decreto numero
14.663, a partir de 17, a Alvaro Olega-
rio de Azevedo, servente de primeira
classe da Inspetoria dos. Serviços de
Profilaxia (req, 922).
Expediente de 28 de outubro de 1932
Solicitou-se providencia ao senhor su-

perintendente da Limpeza Publica, no
sentido de serem inspecionados os ter-
renos vagos situados á avenida Vieira
Souto, junto ao predio n. 250 e ime-
diações, de acôrdo com as insistentes
reclamações dos moradores daquela zo-
na. (Of. E. 2.605.)

Comunicaram-se ao senhor chefe do
Serviço de Febre Amaréla, em referen-
cia ao caldo n. 2.203-32, de 5 de ou-
tubro. referente ao .predio n. 90, da rua
Cuba, que a Inspetoria de Aguas e Es-
gotos providenciou junto ao proprieta-
rio para que seja instalada a pena da-
gua, visto estar o imovel situado em
zona de gozo dagu .a obrigatorio. (Oficio
E. 2.609.)

- Ao mesmo chefe, em referencia ao
oficio n. 2.073-32, de 22 de setembro
ultimo, que o senhor coronel-comandan-
te da Policia Militar do Distrito Fedea
ral :nforma, em oficio n. 944, de 26 de
outubro eorrente, haver tomado as pro-
videncias disciplinares a respeito do im-
aedimento da colocação do "visto" do
referido Serviço na casa de residencia
do soldado Antenor de Souza. á rua Ju-
lio de Abreu ri. 52, Nilepolis. (Oficio
E. 2.607 . )

Requerimento despachado:
Pelo senhor diretor do Expediente:
José de Castro, servente, solicitando

férias regulamentares. - Deferido, á
vista do parecer, (req. 575-4).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados
'	 Dia 27 de outubro de 1932
N. 4.924 - Mikael Vartian. - De-

ferido até ulterior deliberação.
N. 4.931 - Leandro Coelho Duarte.

- Deferido a titulo precario.

N. 5.029 - Ubaldo Accarino. -
Nide , funcionar até ulterior delabera-
ção.

N. 5.020 - Mario Santos Dias. --
Idem, idem.

N. 3.633 - Teixeira a, Fernandes.
- Idem, idean.

N. 5.081 - J. Corrêa da Silva. --
fade fuherionar até ulterior daliberaa
ção samente com o negocio requerido.

N. 5.064 - Waldemar Dantas Rabel-
lo. - Idem, idem.

N. 4.908 - Waldemar Dantas Ra-
Leito. - Itnstale camara frigorifica,
N. 4.987 - Philogonio da Silva

Araujo. -- Complete as instalações e
canana:pie.

N. 5.072 - Antonio Corrêa Duarte.
- Isole completamente a leia do do-

N. 5.028 - Carvalho & Amaral.
Coloque mola e tela na porta do gabi-
nete sanitario.

N. 4.944 - Iza Arthur Waldderman..
- Faça as instalações regulamentares
e comunique.

4.92.1 - Frenandes, Gemes az
Comp. - Relevo a infração.

N. 4.370 - Mario Santos Dias. -
Idem, idem.

N. 4.922 - Sota M. Rangel. - Con-
cedo 90 dias.

N. 4.995 - Waldernar Dantas Ra-
bello. - Indeferido.

N. 5.093 - João de Simas. - In-
deferido.

N. 5.040 - A. Figueiredo Irmãos.
- Indeferido.

	

5.0-88	 Anertino Sr Machado. -
Certifique-se.

N. 5080 - Carlos da Motta. - Cer-
tifique-se.

N. 5.051 - Braz dos Ramos Cama-
cho. - Idem,

N. 5.100 - Waidemar Dantas Ra-
- Idem.

Dia 28
N. 4.804 - João Rodrigues d'Olivei-

ra. - Deferido.
N. 4.395 - Silva & Koblransch &

Comp. - Idem.
N. 4.743 - Lojas Americanas S. A.

- Idem.
N. 4.823 - Companhia Geral de Co-

mércio. - Idem.
N. 4.861 - Oliveira P. Sz Cabral.

- Idem.
N. 5.044- - Alci•no Pereira de Mi-

randa. - Pôde funcionar até ulterior
deliberçaão.

N. 5.012 - Mario Henrique Silva.
- Permita o funcionamento a titulo

	

papearia.	 •
N. 5.035 - Pardo, Rivera & Comp.

- Relevo a infração.
N. 4.405 - A. Domingos az Irmão.

- Idem, idem.
N. 5.015 - Souza, Teixeira Si, Ir-

mão. - Indeferido.
N. 5.126 - Associaçãa . dos Retalhis-

ias de Carnes Verdes. - Idem.
N. 5.099 - José de Souza Campos.

aa. Idem.
N. 5.086 - José da Silva. - Idem.
N. 5.125 - Ubaldo Aecarino.

Gerti f cai e-se .
N. 5.116 --a Mario dos Santos Dias.

- Idem.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas	 .
Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies expedidos em 28 de outubro
de 1932:

N. 3.616 - Ao inspetor federal das
Estradas, comunicando que o Sr. mi-
nistro deferiu, nos termos da informa-
ção,prestada pela Inspetoria Federal das
Estradas, autorização á Companhia Fer-
roviaria. Éste Brasileiro, para proceder
á demolição de um girados' velho, exis-
tente defronte da antiga caldeiraria de
Periperi.	 •

N. 3.617 - Alo inspetor federal das
Estradas, relativamente a dispensa do
fechamentb das passagens de uive/ pela
Estrada de Ferro Sorocahana, o Sr. mi-
nistro concedeu a dispensa com as res-
trições a que se refere o parecer do se-
nhor consultor juridico.

N. 3.618 - Ao inspetor federal dag
Estradas, devolvendo os dbctimentos
apresentados pelo. engenheiro Frederico
•d'Avila Bittencourt Mello sôbre os atos
da sua administração cerne diretor da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande
Ca Norte.

N. 3,619 - Ao diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, cornuilicando
que o Sr. ministro indeferiu o pedido
da Sociedade Rural Brasileira, para que'
seja franqueada ao público a ponte sabre
o rio Paraná.

N. 3.620 - Ao presidente da Socieda-
de Rural Brasileira. comunicando que o
Sr. minisiro, indeferiu o nedido nora
que seja franqueada ao público a ponte
sare o rio Paraná.

N. 3.621 - Ao (falando fiscal do Te-
souro Nacional no Estadu de, Pernambu-
co, comuna-Anda não haver inconvenien-
te na concessão de aforamento de um
terreno de marinha situado á rua Fran-
cisco Silveira, requerido por João Bar-
rette Accioiy Lins.

N. 3.622 - Ao inspetor federal das
Estradas, devolvendo os dOcumentos
aprovados pelo aviso n. 65, de 4 de de-
zembro de 1931, relativamente a desa-
propriação de um terreno necessario
proteção do abastecimento dagua ás lo-
como tivas nu ramal de Cruz Alta-Santo
Angelo-Giruá, da Rale de Viação Ferrea
Federal do Rio Grande do Sul.

N. 3.623 - Ao presidente da Comis-
são de Reabastecimento do Distrito Fe-
deral, comunicando que o engenheiro J.
A. Pinto de Castro, da Inspetaria Fe-
deral de Obras contra as Sacas, solicitou
inspeção para fins de licença, não estando
em condições de prestar serviços.

N. 3.624-Ao .procuradur especial da
Comissão de Correição Administrativa,
solicitando a remessa do processo rela-
tivo ao 1° oficial da Diretoria Regionaa
dos Correios e Telegrafes de Minas Ge-
rais, Confucio Augusto Pamplona.

N. 3.625 - Ao diretor de Departa-
mento dos Correios e Telegrafes. solici-
tando a remessa do laudo de inspeção
:de saude a que se submeteu, para efei-
tos de aposentadoria, o chefe de secaão
da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafes de Ribeirão Preto, no Esta-
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do de São Paulo, Antonio de Magalhães
Couto.

N. 3.626 - Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, remeten-
do os documentos apresentados pelo
funcionario João Austricliano da Cunha,
telegrafista de 2a classe da extinta Re-
partição Geral dos Telegrafos.

N. 3.627 - Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados pelo
funcionado aposentado, Diogo Francis-
cc do Souto, maquinista de 1' classe da
4" divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 3.628 - Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados pelo
funcionado aposentado Raul José dos
Santos, impressor, em disponibilidade,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 3.629 - Ao diretor do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
comunicando que o Sr. ministro autori-
zou o engenheiro agronomo do Ministe-
rio da Agricultura, Evaristo Leitão, que
vai ao norte orientar oa serviços de co-
lonização de f l agelados, a requisitar
passagens nas companhia de navegação
de propriedade ou não da União, inclu-
sive no Estado da Baia.

N. 3.630 - Ao diretor da Companhia
de Navegava Lloyd Brasileiro, comuni-
cando que o Sr. ministro autorizou o
engenheiro agronomo do Ministerio da
Agricultura, Evaristo Leitão, que vai ao
norte orientar os serviços de coloniza-
ção de flagelados, a requisitar passagens
nessa companhia.

N. 3.631 - Ao inspetor federal das
Estradas, comunicando que o Sr. mi-
nistro autorizou o engenheiro agronomo
do Ministerio da Agricultura, Evaristo
Leitão, que vai ao norte orientar os ser-
viços de colonização de flagelados, a re-
quisitar passagens nas estradas de ferro
do norte, inclusive do Estado da Baía,
de propriedàde ou não da União.

N. 3.632 - Ao diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafos,
autorizando a transmissão, como ofi-
ciais dos telegramas apresentados pelo
engenheiro agronomo do Ministerio da
Agricultura, Evaristo Leitão, que vai ao
norte orientar os serviços de coloniza-
ção de flagelados.

N. 3.633 - Ao inspetor federal de
Obras contra as Secas, comunicando que
foi posto á disposição deste ministerio,
o engenheiro agronomo do Ministerio
ria Agricultura, Evaristo Leitão, que vai
ao norte, em rápida inspeção, orientar
ntl serviços de colonização e localização
de flagelados.

N. 3.634 - Ao diretor da Nele cie
Viaeo Cearense, comunicando que o .Sr.
ninistro autorizou o engenheiro agro-
nomo do Ministerio da Agricultura,
Evaristo Leitão, que vai a norte orien-
tar os serviços de colonização de flage-
lados, a requisitar passagens nessa
rede.

-
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 29 de outubro de 1:932
Modificando a portaria n. 1.147, de

10 do corrente, para designar o bele-

grafista de 4' classe Doimingos Barbosa
da alva para as funções de agente
postal-telegrafico de Cordeiro, no Esta-
do do Rio de Janeiro e bem assim, para
servir corno auxiliar na mesma agencia
a praticante diplomada Leonor Paes Le-
me Silva. (Port. 1.266 -- 28a10-932.)

Transferindo da Diretoria Regional
de juiz de Fóra para a estação-sécie da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro a
praticante diplomada, Olga Raposo Ban-
deira. (Port. 1.268 -- 20-10-932);

Louvando o telegrafista-chefe Odi-
lon Amynthas da Costa Barros pelo ca-
bal desempenho que deu á comissão de
que foi incumbido pela portaria n. 394,
de 2 de maio ultimo, para inspecionar
as instalaçÕes das estações telegrafi-
cas que executam o serviço do setor
oeste, até Guiai. (Port. 1.270 -- 20-i0-
932);

Designando o belegralista de 3` classe
José Miranda Cruz para exercer as fun-
ções de chefe do Trafego Telegrafico da
Diretoria Regional -de Ribeirão Preto.
(Port. 2.269 -- 2940-932);

Designando para explicadores das
matarias dos Cursos de Emergencia pa-
ra o preparo dos candidatos aos concur-
sos de 1' e 2' .entrancias a se realizarem
no departamento: Inspetor-chefe -- Dr.
João do Valia; .14;leinentos praticas de
geometria e trigonometria; inspetores-
técnicos de 1' classe -- Dr. Elba Pinhei-
ro Dias: algebra elementar; e Dr. Er-
nesto Prado de Seixas Netto: topogra-
fia e pratica dos serviços de linhas; te-
legra.fistas de 1 classe -- Manoel Sebas-
tião de Barros: telegrafia pratica e Ar-
lindo Teixeira da Cunha: transmissão
e recepção "Morsa"; segundos oficiais --
Germano Augusto de Azainbuja: noções
de direito púbico e administrativo;
Flavio Norte: legislação telegrafica in-
terna e internacional; Francisco . Lavas-
seur França: geografia e corografia
do Brasil; Manfredo Malveiro Morra:
legislação postal interna e Alfredo 4-kW'-
uno Pinto Guimarães Junior: legisla0ii
postal internacional; inspetor-técnico de
3' classe Dr. Libero Osevaldo de Miranda:
telegrafia e elementos de fisic.a e quimi-
ca; auxiliares de 1' classe -- Julio San-
chez Perez: francês; André Bellue,i: ari-
tmetica pratica e Luiz Velho da Silva':
português; telegrafista de 1' classe -
Edward &boya Ribetro para servir de
adjunto dos mesmos cursos.

As funções de explicadores e adjunto
nos cursos de emergencia serão exerci-
das sem prejuizo dos serviços normais
dos respectivos fu:ncionarios.	 (Port.
1.267 -- 29-10-932) ;

Creando malas fechadas para "Bagh-
dad" e "Port, Said", as quais serão or-
ganizadas pelos correios brasileiros do
Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e Sãb
Paulo, incluindo-se nas mesmas as cor-
respondencia,s destinadas ao Irak e á
Persia.

Na mala de "Baghdad", destinada a ser
conduzida pela via transdesertica- Bagh-
dad-Damas serão ~ente incluidos car-
tas e bilhetes postais e na de "Port-
Said", toda a c,orrespondencia para essa
cidade e mais os impressos, amostras e
ás localidades seguintes, no Irak e da
Persia.

As corresporidencias a. incluir nas re-
feridas malas de "Baghdad" e "Port-
Said" (cartas e bilhetes postais na pri-
meira) e (impressos amostras e outros

objetos na segunda) ser% as destinadas
is localidades seguintes, no Irak e da
Persia:

1. Abu Sukhair.
2. Abul Khasib.
3. Afeq.
4. Ali Gharbi.
5. AI Hashimiyah.
6. Altua Kupd.
7. Amadiyah.
8. Amarah.
9. Anah.

10. Akrah.
11. Aradin.
12. Ashar (Basrah).
13. Aziziyah.
14. Baghdad.
15. Baghdad Cantt. (Hinaidi).
16. Dalli Abbas.
17. Balad.
18. Balad Ruz.
19. Bamarni.
20. Baqubah.
21. Baiji.
22. Ba'shiqah.
23. Basrah City.
24. Chamchamal.
25. Dagharah.
26. Datil Ahbas.
27. Deltawah.
28. Diana.
29. Diwaniyah.
30. Dohok.
31. Erbil (Arbil)
32. Fao.
33. Faisaliyah
34. Fellujah.
35. Gil.
36. Ghamas.
37. Halebjah,
38. T-fai.
39. Haditha
40. Hillah.
41. Hindiyah Baru age.
42. Hit.
43. Iflikhar
44. Joba:vish.
45. Jambur.
46. Jassan.
47. Kadhimain,
48. Khanaqim.
49. Karraili. .
50. Kerbela.
51. Krikuk.
52. Kifil.
53. Kifri.
54. Kubaissah.
55. Kut.
56. Kufah.
57. Koi Sanjak
58. Kuwait.
59. Maqil.
60. Mahmudiyah,
61. Makinah.
62. Mosul.
63. Mendali.
64. Musayib.
65. Na'amaniyah.
66. Najaf.
67. Nasiriyali.
68. Jenjwin.
69. Qara Tape,
70. Qayarah.
71. Qalant Saleh.
72. Qalat Sikkar.
73. Qizil Robat
74. Qurnah.
75. Quragrn.,
76. Quwa J.
77. Ramadi.
78. Rania.
79. Rowanduz
80. Rutbah.
81. Rumaitha
82. Sibab.
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Salman Pak
Samarrah.
Samawah.
Shahrabam.
Shamiyah.
Shaqlawah.
Shaibah.
Shaikhan.
Shaikh Saad.
Shattrah.
Sinjar.
Shergat.
Shimafivah.,
Sulaimani.
Sulaimani.
Sumaicha.
Suq-el-Sheyuk,.
Swairah (Seerah),
Shifaihab.
Tanoomah.
Tauq.
Tekrit.
Telkaif.
Tal'afar.
Tuz Khurmatu.
Tuerij.
Ur Junction.
Zakho.
Zibar.
Zubair.
Zurbatiyah.
Localidades na Persia tais como

Kermanshah Hamadan, Kasis
Shirin, Abadan, Ahwaz, Bushire,
Shiraz. etc.

Port. Said e da Persia:
Localidades da Provinçia da

Khouzestan: •
1. Moharmmerah.
2. Ahadan.
3. Masdjed-Soleiman.
4. Ahwaz.
5. Chouebtar.
6. Dezfonl.

Localidades da Provi ncia do
Sul:

1. Bouchir.
2. Bender-Abbas-Lingueh.
3. Djask.
4. Minguam.
5. Chabbahar.

Localidades da Provincia de
Kermanchah.

1. Ghasré-Chirine
2. Harsine.
3. Kinguavar.
4. Karande.
5. Sarpol.
6. Sahneh.
7. Chahabad.
As destinadas á Hamadam brilhem po-

dem ser expedidas pela mesma via
transdesertica "Bandah-Damas.

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas•
Augusto de Oliveira Leite, trabalhador

com exercido na Diretoria Regional de
Paraiba, seis mêses, para tratamento de
saude, a partir de 1 de agosto ultimo;

Rosa Godinho de Oliveira Ballo, pra-
ticante diplomada, com exercido na Di-
retoria Regional do Distrito Federal, tres
mêses, em prorrogação, para tratamento
de saude, a partir de 2 de outubro cor-
sente;

Lincoln Augusto Rollin Pinheiro, au-
xiliar de I a classe da Diretoria Geral,
dois mêses, para tratamento de saude, a
partir de 22 do corrente;

Francisca Alves França, ajudante da
agencia dos correios de Patos, subordi-
nada á Diretoria Regional de (Minas Ge-
rais. tres idem, pata tAltan1PAto de AaIA.

de, a contar de 20 de setembro findo;
Luiz Gonzaga de Moraes Machado, te-

legrafista de 3 classe, com exercicio na
Diretoria Regional do Maranhão, seis
mêses, para tratamento de saude, em
cujo goso entrará no prazo de 30 dias.

Requerimentos despachados
Manoel Fernandes Torres, pedindo cer-

tificado sobre as comissões e os elogios
que constam de seus assentamentos. -
Certifique-se.

-
Diretoria Regional dos Corretos

e Telegrafos do Distrito Federal
Requerimento despachado

Dia 25 de outubro de 1932
Dalila de Menezes Hunter, ex-prati-

cante diplomada desta Diretoria Regio-
nal, pedindo justificação das faltas da-
das ao servo de 25 de abril a 11 de
junho do corrente ano. - Indeferido.

filidisterio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 58_166, de 1932 - Antonio Gomes

Forte, pedindo prorrogação de prazo para
apresentar-se Alfandega de Recife,
para cujo logar de 4 0 escriturado foi
nomeado por decreto de 22 de agosto
último. - Concedidas, de uma só vez, as
duas primeiras prorrogações (40 dias) .

- Pelo Sr. diretor geral:
N. 52.627, de 1932 - Plinio Moreira

de Menezes, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Para,
pedindo seja mandado constar em seus
assentamentos o tempo de serviço pres-
tado nas capatazias da Alfandega desta
capital. - De acordo com o parecer, de-
ferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de outubro de 1932
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pú-

blicas:
N. 301 - Comunicando que foram de-

signados o condutor tecnico da Diretoria
do Patrimonio Nacional, Ayres Ferreira
Barroso Junior, o engenheiro contra.5ado
da mesma diretoria, Homero Duarte e o
auxiliar Alvaro de Miranda Souza Gr.0-
Tiles para, em comissão, receberem os
imoveis adquiridos pela União á Em-
preza de Melhoramentos da Baixada Flu-
minense.

N. 303 - Comunicando que a Delega-
cia Fiscal no Amazonas foi autoriada a
providenciar sobre a entrega á Estrada
de Ferro Madeira-Mamoré, mediante ter-
mo com determinadas clausulas, cio ar-
mazem de aço que funcionava como en-
treposto destinado á guarda, em Porto
Velho, das mercadorias em transito en-
tre o Brasil e a Bolivia.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de outubro de 1932
Ao Sr. Ricardo Ricaldoni, procurador

geral da .Cartieri Pietro Miliani, S. A.,
de Fabriano, (Italia) :

N. 985 -, Comunicando, de ordem do
Sr, ministro, que. foi aceita a proposta,,

constante da carta de 5 do corrente, para
o fornecimento de notas ao governo bra-
sileiro, devendo observar-se as conside-
rações estabelecidas no contrato celebra-
do com a Cartieri Pietro IMiliani, S. A.,
em 3 de setembro ultimo, e as alterações
contidas no termo aditivo de 27 do mes-
mo mês.

- Ao Sr. John Lane, representante
da American Bank Note Company:

N. 986 - Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que foi aceita a proposta,
constante da carta de 7 do corrente, para
o fornecimento de notas ao governo bra-
sileiro, devendo observar-se as condi-
ções estabelecidas no contrato celebrado
com a American Ban Note Company, em
3 de setembro findo, e as alterações con-
tidas no termo aditivo de 27 do mesmo
mês.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 190 - Declarando haver o Sr. che-

fe do Governo Provisorio resolvido que
deve aguardar oportunidade o 4° esori-
turario da delegacia fiscal no Pará, Tito
Livio dos Reis, que pediu transferencia
para identico togar na Delegacia Fiscal
no Maranhão.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 207 - Declarando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 40 escriturario da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, Juvencio
Ferreira de Queiroz, a partir de 17 de
agosto de 1927, data em que foi nomeado
para iclentico logar na Alfandega de For-
taleza.

-- Ao Sr. dclegadó fiscal em São
Paulo:

IN. 288 - Remetendo, afim de ser de-
vidamente selado, o memorial em que
José Jardim de Azevedo pede seja sus-
pensa a execução do decreto n. 21.143,
de 10 de março ultimo.

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de outubro de 1932

Oficios:
Ao senhor diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 1.164 - Remetendo o processo fi-

chado sob n. 36.742, do ano em curso,
em que são interessados Benigno Gia-
nerini e outros, solicito vossas Provi-
dencias no sentido de ser satisfeita a
exigencia constante da informação.
(Processo n. 36.742, de 1932.)

-- Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 247 - Remetendo o processo fi-
chado sob n. 57.318, do ano em curso,
em que é interessado Henrique Mutzen-
becher, solicita providencias no senti:io
de, por essa repartição, serem presta-
dos esclarecimentos a respeito, nos ter-
mos do despacho. (Processo n. 54.318,
de 1932.)

- Ao Sr. diretor da Casa da Moéda:
N. 70 . - Comunicando que o confe-

rente de valores dessa repartição, Olym-
pio Godinho Drumond, que serve nesta
Diretoria, com curcicio na. &crgtaria,
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esteve presente ao expediente, duiante
todo mês, boje findo.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Pelctaa:

N. 25 — Devolvendo o processa fi-
abacto sob n. 11.650, do ano em curso,
em ( , !P é interessada The Rio Granden-
se Light and Power Syndicate Limited,

scssaas providencias no sentido
de ser cumprido o despacho. (Processo
n. 41.650, de 1932.)

— Ao S. inspetor da Alfantleiga do
Itic de ,f-iro:

N. 1.a93 — Remetendo a cdpia au-
ie p tica da relação de munições que com
destina ao porto desta Capital, foram
embaraitilas nelo vanõr "Barre", coador-
:al e trnala do oficio o. 12, tis: 9 do se-
timbra ul' i mo, do consulaslo do Berasil

.Liverpool, fichado no Tesouro Na-
eionsl sob n. 55.996, do ano cai curso.
(Prmes:-:o 1. 55.99G, de 1932..

N. 1.291 — Afina de que preste in-
formações a respeito, transmite o co -
ener i niento fichado sob n. 59.679, deste
ano. em mie é interessado Monsenhor
Pedra Massa, Prelado do Rio Negro e
Superior das Misssões Saleaianas ilo
Amazonas.	 (Processo n. 59.879. de
1932.)

N. 1.295 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 53.604, do ano em curso,
em que é interessada a União dos Trans-
portadores de Bagagens do Poato do Rio
de Janeiro, solicito vossas providencias
no sentido de serem prestados esclare-
cimentos a respeito. (Processo numero
56.304, de 1932.)

N. 1.296 — Para cumprimento do
despacho, restitue o processo fichado
sob n. 21.492, deste ano, em que é in-
teressada a Rêde Mineira de Viação.
(Processo n. 21.492, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 77 — Para os fins indicados no
parecer, restitue o processo fichado sob
o. 20.913, de 1931. em que é interea-
soda a Companhia Tração, Luz e Força
ie Florianopolis, nesse Estado. (Pro-
cesae n. 20.913, de 1931.)

Diretoria da Despesa P:51311ca

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1932

:Processos:
N. 1.453 (31) — Centro dos Carapi-

nas e Classas Aneasas de Mar e Tetra,
solicitando pagamento. — Prove que
a prescrição foi interrompida no perlo-
do de 1920 a 1927.

N. 15.8a8 (25) — Maria Leortor da
Cunha Volte, solicitanr2o restituição. —
Inde:'iro o pedido, não só pelo funda-
mente do parecer da consultoria, como
tombem falta de apoio legal.

N. 12.518 (28) — Compagnie du Port
de Rio de Janeiro, solicitando restitui-
ção. — Na conformidade do que dispõe
o paragrafo unico do art. 1° do decreto
n. 20.848, de 1931, reconsidero, por le-
sivo a Fazenda, o despacho de 30 ele
dezembro de 1929, mando seja anulada
a classificação da despesa feita á folha
177 indefiro o pedido da "Compagnie
ou Per +, do Rio dr Janeiro", de vez que
f. s, favores constantes das ordens ris. 166
e 163, de 28 de abril e 1° de maio de
1919, respectivamente, não estando im-

plicitamente compreendidas em clausula
contratual, não têm efeito retroativo,
nem podem abranger periodo anterior
á sua vigendo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n. 52.251 (21) — Aviso de
n. 2.438, de 13 de oatubro de 1924, do
Ministerio da Justiça e 1`;egocios Interio-
res, referenta ás pensões das menores
Maria da nonceirão e Abi,gail, filhas de
Antonio Salles 'Nogueira. — Compare-
çam para esclarecimentcs.

--

Diretoria dl Pati ,imonie Nacional

EXPEDIENTE no SR, DIRETOR

Requ•rimentos despachados
Dia 24 de ottubrc de 1932

Partaleão Delbons, sub-oficial da Ar-
mada, pedindo restituição da cópia da
escritura de compra do predio nume-
ro, 106/108, da Avenida 7 de Setembro
— Vila Marechal temes. — Restitua-
se, mediante recibo. (Processo nume-
ro 24.827, de 1932).

Fatssto Fernandes de Britto, sub-ofi-
cial da Armada, pedindo que lhe seja
restituida a escritura da compra do pre-
dio ns. 57/58, anexa ao processo nu-
mero 46.741, de 1932. a da Avenida
Frontin, Vila Marechal Hermes. — Res-
titua-se, med:ante recibo. (Processo
n. .46.711, de 1032).

Dia 27 de, outubro
, Banco Predial do Estado do Rio de
Janeiro, pedindo licença para o paga-
mento de laudensio. referente ao terre-
no de rnarinna, onde se acha edificado
o predio n. 521 da praia de korai, em
Niteroi, afim de lhe ser expedido o ti-
tulo de aforareentc. — Poso o lande-
mio arbitrado pela 2* Su'b-diretoria, ex-
peça-se a licença. ',Processo n. 50.388,
de 1932).

accebedoria do Distrito Federal

DXPEDIENTE DO SR, D11ETOR

Dia 29 de ousubro de 1932
Requerimen:cs
N. 21.377, Guinle. —

Em face da ..nferniação e parecer, al-
tere-se no co-:Tente exercicio para réis
4 :800$ o valor locativo tio iniovel em
apreço, procedendo-se. ao expediente
decorrente.
S. 22.212, Maria Rita de Medeiros

Carrascosa. -- Restitua-se á requerente
.a importancia de 2:5800 classificando-
se a despeza pelo modo indicado.

N. 20.312, Carlos Caminha SarriPaio.
— Tratando-se de reclamação para o
lançamento de 1933 proximo, nada ha
que providenciar por esta- Recebedoria.
Dirija-se á Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 21.166, Octavio Barbosa do Cou-
to e Silvas -- Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 20.826, anue! Augusto da Silva
Graça. — Idem.

N. 21.544, Alfredo Reis da Costa
Belo. — Idem.

N. 22.635, Maria da Gloria de Frei-
tas Lima. — Idem. •

N. 20.727, Orlairi'o Maciel. — /dem.

N. 23.526, Rosalita Costa. — Pro-
ceda-se á inscrição nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 100$, minimo
do artigo 47, paragrafo 3" do decreto
a. 5.142. de 27 de fevereiro de 1904.

N. 24.416, João de 'Assis Lopes Mar-
tins. — Idem.

N. 24.417, Horacio Augusto Terra.
— Idem.

N. 21.418, Ignacio Duarte Carneiro.
—

N. 24.419, Libanio da Rocha Vaz.
Idem.

N. 24.420, Amotino de Carvalho. —
:dem.

N. 24.121, Latia American Publicity
Service Ltd. — Idem.

Notificação n. 1.270, de 1931 —
Importancia paga em duplicata. — O
registro anterior foi pago na importan-
cai de 4502000, quando a patente de re-
gistro deveria ccresponder á de 5005,
porque, ao comercio dos produtos re-
gistrados anteriormente, foram acres-
ciclos outros, tombem sujeitos ao im-
posto de consumo, e, portanto, sujeito
a maior taxa de emolumentos. — Des-
de que houve alteração de produtos,
para mais, competia ao agente do fisco
intimar a parte para o pagamento do
acrascimo, dentro do prazo determina-
do no artigo 154, letra e. dovigente re-
gulamento dos impostso de consumo, e,
sómentée, depois de esgotado esse prazo,
fazer a notificação por falta de registro,
de que trata a letra d, desse mesmo ar-
tigo; ainda mais, quando, já estando
pronto desde 30 de junho anterior, o
Jadastro dos estabelecimentos registra-
aos, a notificação de data posterior, 11
de agosto seguinte, deveria ler sido

,feita não por falta de registro, mas por
infração da exigencia estabelecido no
artigo 28 daquele mesmo regulamento
cuja penalidade é inferior á relativa ao
paragra.fo 50 , do artigo 219, aplicado ao
caso. A firma, entretanto, não ligou
importancia a sua defesa, deixando o
caso correr á revelia, apezar de ter sido
intimada, e. não fez uso do direito que
lhe assegura a lei, de recorrer no prazo
estabelecido no regulamento, perimindo
o seu direito a reforma da decisão
pela imporlancia superior. ConS:ormou-
fie, portanto, com o decidido, requerendo
penas a restituição da importancia

'paga em 'duplicada, ou seja de 1505000,
que já havia pago pela patente ante-
rios. O seu direito a essa restituição,
não prescreveu em face da lei que re-
gula a maioria prescrita; pelo que de-
importancia de 450$000, paga pela se-
firo opedido, para que se restitua a
,gunga vês, confórme a certidão de fo-
Uma

'
 fazendo-se as devidas correções e

anotações, nos respectivos documentos.
Recebedoria do Distrito Federal, em

24 de outubro de 1932. — O diretor,
Francisco Castello Branco Nunes

,EXPL,DIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 29 de outubro de 1932
Certidões:
N. 978 — Adolpho Schechtman. —

Certifique-se o que constar.
N. 980 — Luiz Matera. — Idem,

idem.
N. 981 — Ruiz & Anjos. — Idem,

idem.
Requerimentos despachados:
N. 9.926 — José Parisi. — Averbe-

se. Imponho a cada um dos sinatarios,
do documento a multa de 108000, mini-
mo do art. 63, do regulamento mandádo
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cumprir pelo decreto n. 17.508, de 10
de novembro de 1926.

N. 27.896 — José ilaude. — Tratan-
do-se de fáto anterior do decreto nume-
ro 21.459, não ha multa a impôr de
acOrdo com o art. 4 0. do mesmo decre-
Co. Averbe-se a mudança.

N. 10.036 — Clesthenés Barbosa. —
IImponto, a cada um dos sinatarios do
contrato junto, a multa de cincoenta mil
réis, digo a multa, de dez mil reis, mi-
mimo do art. 63, do decreto n. 47.538,
de 10 de novembro de 1926, fazendo-se
em seguida, a averbação requerida.

N. 16.454 — Lucy Azevedo Santos.
— Inscreva-se o requerente pela rua
Borges Reis n. 344, está isento nos ter-
anos do disposto no art. 7°, n, 5, do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, com a declaração de ter vindo
de mudança da rua Chaves Faria nu-
mero 21.

N. 20.920 — Carlos Wigg. — Dê-se
a baixa para 1933, em face da informa-
ção e de acôrdo com o parecer.

N. 21.386 — V. Lima, — Averbe-se
a mudança.

N. 15.638 — Oscar da Silva Mattos.
— Transfira-se. Imponho a multa de.
00$000, minimo da lei, por infração do
art. O, do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, nos termos do artigo
.44, do referido decreto.

g( 59.658 — Rama Rodrigues Fidal-
ga — Transfira-se, nos termos das in-
formações e pareceres.

N. 19.257 — iggiani — Aver-
be-se a mudança, anotando-se no exer-
cicio de 1933, o valor loc,ativo de ráis
3:6008000, nos termos da informação
com a qual concorda a Segunda Sub-Di-
retoria.

N. 30.883 — J. R. Azevedo. — Pro-
ceda-se pelo modo indicado na informa-
ção oficiando-se á Diretoria da Receita.

N. 10.503 — H. Fernandes & Fernan-
des. — Preceda-se a coleta de fls. 2,
nos termos da informação, com a qual
está concorde a Segunda Sub-Diretoria,
fazendo-se a cobrança do débito indi-
cado.

Notificações:
N. 851 -- Corra & Dionizio, rua Vis-

conde de Hauria n. 65. — Em face da
informação e parecer mantenho, por
seus fundamentos legais, o despacho de
fls. 3, exarado em 11 de setgmbro ul-
timo.

N. 854 — Santos Barros & Comp.. rua
Alvaro de Miranda. — Reconsidero o
despacho de folhas da parte relativa á
multa imposta, em face da portaria nu-
niero 473. de 19 do corrente, expedida
em observancia da ordem n. 1.083, de
6 deste mês, pela Diretoria da Receita,
a esta repartição, ficando, entretanto,
obrigado o requerente ao pagamento dos
emolumentos de registro.

N..628 — Fonseca, & Campos, avenida
Suburbana n. 2.405. — Idem. idem.

N. .563 — Manoel Pinto Thomaz rua
Arguias Cordeiro n. 342. — Mantenho
o despacho anterior), visto corno ao re-
querente não aproveitou o beneficio do
decreto n. 21.459, de 1 de junho do cor-
rente ano.

N. 554 -- Rutin° de Oliveira, rua Dias
da Cruz , n. 174. — Em face da portaria
n. 473, de 19 de outubro corrente, e da
ordem n. 1.083, de 6 do mesmo mês, da
Diretoria cia Receita, dirigida a esta Re-
partição, — reconsidero o despacho de
6 de julho ultimo para dispensar ao re-
querente da multa imposta, pagando, en-
tretanto, os emolumentos devidos pelo
•eaistro do seu estabelecianentq,,

nspelooledeSegums

3XPEDIENTE DO SR. iNsna'roa.

Oficios expedidos:
Dia 22 de outubro de 1932

4.e Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 184 — T_—Remetendo o processo
referente a seis naêses de licença para
tratamento de saude, onde lhe convier,
do fiscal de Seguros, Sr. Adriana dos
Reis Quartin.

— Ao Sr, delegado de Seguros da
5' Circunscrição, S. Paulo:

N. 370 — D — Remetendo para cum-
primento de despacho. o processo da
Sociedade "Pdevidencia", Caixa Pau-
lista de Pensões.

Dia 26
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 185 — T —Submetendo á deli-

beração do senhor ministro da Fazen-
da, o processo das Associações de Com-
panhias de Seguros sobre interpretação
do decreto n. 21.828, de 14 de setem-
bro ultima).

— Ao mesmo:
N. 186 — T — Subnietendo á deci-

são, do senhor ministro o processo re-
ferente a recolhimento sem multa do
imposto sobre premies arrecadados em
S. Paulo.

— Ao niesinlo:
N. 187 — T — Remetendo o proces-

so referente a licença de dois mêscs do
chelle Se5,rvikea Aidentnistg.ativo, 'Se-
nhor Affonso Luiz -de Sá Athayde.

— Ao mesmo:
N. 188 . T — Submetendo a apro-

vação do Sr.ministro da Fazenda o pro-
cesse da Comp. de Seguros "Sul Ameri-
ca" sobre Mod,ifacação de seguros de
vida, zona semi-tropical.

_Aos Srs. presidentes das Associa-
ções de Companhias de Seguros:

N. 371 — D — Solicitando exempla-
res em duplicatas das tarifas em vi-
gor, afim de serem aprovadas e publi-
cadas.

— Aos mesmos:
N. 372 — D — Solicitando parecer a

respeito da parte final da informação
prestada pelo fiscal, Dr. Sergio Bar-
reto no processo 417, A, deste ano.

— Ao Sr. delegado de Seguros da 1°
Circunscrição, Belém:

N. 373 — D — Enviando uma noti-
ficação á Companhia "Aliança do Pará"
sobre o quadro demonstrativo do pri-
meiro semestre deste ano.

O0040 OOOOOO

9-- Ao senhor delegado de Seguros da
{5' Circunscrita°, S. Salvador:

N. .374—D — Remetendo para cum-
primento de despacho o processo nanic-
a° 422. — A — des53 ano, 0. Compa-
nhia "Aliança da Baia".

— Ao Sr. delegado de Seguros da 5°
Circunscrição, S. Paulo: .

N. 375 — D — Remetendo o proces-
so n. 109 — G — deste ano, da Asso-
ciação Mutua Paulista sobre guias de
imposto de abril e maio.

Requerimentos despachados'
Dia 25 de outubro

"Associações de Companhias de Segu-
ros (Proc. 354-A,e932) — Pedindo uma
taxa especial para os embarques reali-
zados pela Companhia Cervejaria Bra-
hma. — Declarem as requerentes em
que consistem as medidas eficientes uti-
lisadas pela Companhia Cervejaria Bra-
hma para redução dos riscos de transpor-
tes maritimos das suas mercadorias."

The Graet American Insurance Com-
pany e The Home Insurance Company a2
New `.krork (Proc. 69-G- e 28-H-932) —
.Requerendo aprovação para as condições
especiais para as suas apolices deeseguros
de enchentes e inundações. — Declare a
Companhia si os riscos de enchentes e
inundações em que pretende operar, se-
rão assumidos isoladamente ou sdmente
em conjunto com outros riscos.

Dia 26
Atlantic Refining Company of Bra-

sil (Proc. 472-A-932) — Solicitande
permissão pára efetuar, no estrangeiro,
seguro contra infidelidade de seus em-
pregados. — Declare que a Companhin
Sul Americana Terrestres Maritimos 0
Acidentes não aceita as responsabilidade.;
de que trata a petição de fls. 2.

Sul America Terrestres, Maritimos O
Acidentes (Proc. 219-S-932) — Pedindo
aprovação das condições de clausulas
para as suas apolices de seguros contra
— infidelidade do empregado. Aprovo
os modelos; ficando, porém, a Compa-
nhia obrigada ao disposto no art. 141,
do decreto n. 21.828, de 14 de setem-
bro do corrente ano. Entregue-se um
deles á Companhia, mediante recibo.

Associações de Companhias de Seguros
— Pedindo reconsideração do despacho
de 17 de março deste ano cobrando pa-
gamento de impostos nas apolices de
averbação contra fogo e aprovação das
condições das mesmas apolices. (Proc.
389-A-930) . — Esclareçam as reque-
rentes o medeio de calculo de premies, a
que se referem as formulas n. 1, cole
suas condições D e G, e n. 2, nas con.
dições E. e H.

Na LagOa dos Patos 	
Até ao Rio de Janeiro
Até Pernambuco
Até Pará 	
Adá

Tarifa de fogo no Distrito Federal, Niteroi e Petropolis

Inclusão
Jacina-se a seguinte rubrica — '`Frigorificos" — "exclusivamente armazens

para recebimento e conservação de mercadorias" — com a taxa de 1/4 % para
predio e conteúdo sem clausula, como riscos industriais.

Tarifa marítima

Inclusão
Inchia-se nas tabelas relativas aos portos do Paraná e Santa Catarina (16/2)

e aos do Rio Grande do Sul (16/3) a rubrica — "Banha — em latas encaixotadas",
com as taxas constantes do quadro abaixo:

1/ 8 %	 1/ 5 % 1/16% 1/8%
1/5 %	 1/ 4 % 1/16 % 1/8 %
1/ 4 %	 3/10 % 1/16 % 1/8 %
3/10 %	 3/ 8 % 1/16 To 1/8 Ve
1/ 2 %	 5/ 8 % 1/10%	 /5%



Tarifa de Maranhão e Piauí
Até Recife e Pará

— (tabela
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Farinhas de mandioca e arroz
16/8)
Até Santos
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Até Porto Aleire e Manáus
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—C. A. P.—E,	 L. A. P.—C. A. P—E L. A. P.—C. A. P.—E.
3/4 % 1/8 go	 1/2 %	 1 To	 1/8% 5/8 %	 1.1/4 To 1/8%

Recite	 Até Santos Até Porto Alegre

L. A. P	 C. A. P. — E.	 L. A. P. C. A. P.— B..	 L. A. P.	 C. A. P. — E.
3/8 %	 3/4 clo

	 1/8 %	 1/2 Vo	 i 0/0	 1/3 clo	 5/8 %
	

1.1/4 %	 1/8%
Tarifa de Belém (Par:.) — (Tabela 16/9)

Até Manáus
	 *Até Recife

	
Até Santos	 Até Porto Alegre

L. A. P.—C. A. -13 —E L. A. P.
3/8 %	 :!/2 % 1/8 % 3/8 %

Tarifa de Manaus — (tabela 16/10)
Até Pará	 Até

L. A. P.—C. A. P—E L. A. P.—
3/8 %	 1/2	 1/8Çíc 5/8,%

C. A.	 E, A. P.—C. A. P—E L. A. P. 7--C. A. P.--E.
1.1/4 % 118%	 5/8 %	 1.1/2 % 1/8% 3/4 %	 1.3/4 % 1/8%

(x) Reproduzido por ler sido publicado emn 22 de outubro de 1932 com incorreções.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE Do SR . MIN ISTRO

Dia 26 de outubro
Ao Sr. diretor geral do Pesscal:
Y. 2.765 -- A-- Dispensando o capt-

:tio de fragata Manoel Eloy Alvim Pes-
sOa do serviço da. Diretoria do Ensino
Naval.

Dia 29
Ao diretor cera: do Pes,soal:
N. 2.799 — Desiunawie os capitãis de

ma:, e guerra Francisco Racihr de Aqui-
no e os da Reserva de primeira classe
José do Couto .1giárre e Nelson Peixoto
Jurema para, me com i ssão, traduzirem e
codificarem o novo Codigo Internacional
de 'Sinai,.

-- AO Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.800 — Mandando trancar a ma-

tricula do capitão de :Corveta Adalberto
dc Azeredo Bodrigoes no curso da Esco-
la de Guerra Naval.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 2.801 — Remetendo cópia do com-

promisso assumido pelos oficiais do
Exercito que faziam parte da guarnição
do Forte "Itaipús", em Santos, por oca-
sião do movimento sedicioso no Estado
de São Paulo.

— Ao Sr. Dr. juiz da Primeira Vara
Federal:

N. 2.803 — Solicitando a restituição
dos autos do processo a que respondeu
o servente cio depósito naval do Rio de
Janeiro, João Lopes, como autor do cri-
me de furto, cuja sentença de condena-
ção foi reformada pelo Supremo. Tri-
bunal Federal, para absolve-lo.

— Ao Sr. Luiz Gualberto, comandan-
te do vapôr "Siqueira Campas".

N. 2.803 Acuso recebido vosso ofi-
cio acompanhado da importancia de
1:6108000, produto de uma lista de su-
bscrição feita entre a guarnição e al-
guns passageiros do "Siqueira Campos",
sob vosso comando, por ocasião da festa
equatorial realizada a bordo, no dia 7 de
outubro corrente.

Em resposta a êsse oficio e recebendo
a generosa oferta, cabe-me agradecer-
vos em meu, nome proprio e no da Ma-
rinha Nacional a lembrança patriotica
de quantos para ela cooperaram, e se-
gundo a sua finalidade deljberada,
aquela importaneia será destinada a so-
Côrrer as viuvas e oi'fio das praças da
Armada, mortas em combate, por ocasião
do movimento contra-revolucionário
Ocorrido no Estado de São Paulo

Miniterio da Guerra
(.) O ministro de Estado dos Nego-

cies da Guerra, em nome do Sr, Chefe
do Govêrno Provisorio, resolve aprovar
a Organização Provisoria e efetiva das
Unidades de Infantaria para finalisar o
ano de 1932 a que se refere a porta-
ela de 7 do corrente, e constante do
exemplar que a esta acampanha.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1932.
— General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO Sfi . MINISTRO

Ao Sr. ministro de Estado da justiça
e Negocios Interiores:

Comunicando, em solução aos esclare-
cimentos pedidos sôbre o modo de pro-
ceder do Ministerio da Guerra, em rela-
ção ao pagamento da giatificação adicio-
nal, por tempo de serviço, instituida pelo
art. 70 da lei n. 5.157 A, de 12 de ja-
neiro de 1925, para os sargentos e, praças
do Exé c eito. guano ao periodo anterior
á promulgação da referida lei: 1. ) que
até 11 de janeiro de 1927 as ditas grati-
ficações foram pagas nas import,ancias
que tinham, segundo os cálculos anterio-
res em face das tabelas de vencimentos
vigentes ao tempo em que houverem sido
completados os 10 ou 15 anos de ser-
viço; II) que de 12 de janeiro de 1927
em diante Ura.m to1ias uniformisadas
com basC nos vencimentos percebidos
em face da lei n. 5.167 A, de 1927, para
os que se achavam na efetividade, por-
que aos- já reformados antes de 13 de
janeiro não se aplicava a lei referida e
Lambem porque, resolveu a Administra-
ção da Guerra, a gratificação adicional
não acompanharia a reforma; III) que
foram negados todos os pedidos de paga-
mento de diferenças relativas a periodos
anteriores a 12 de janeiro de 1927; IV)
que, ultimamente, a Administração da
Guerra resolveu que a gratificação de
que se trata é pensão e, pois, não sofre
qualquer _alteração na sua importancia
por efeito de perdas de vencimento do
beneficiario, mas manteve a restrição re-
lativa á reforma, isto é, continuou a
julgar que a saída da atividade importa
na perda total da adicional; transmitin-
do o relaterio apresentado pela Comissão
de Sindicancia, referente á prestação de
contas do adeantamento na importancia
de 37:125$, recebido pelo I* tenente Lou-
rival Campello.

(•) Reproduz-se Dor ter saldo com
incorreeão.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

Pedindo providencias para que, á con-
ta ,da verba 12 — Soldos, etapas e grati-
ficações de praças — Consignação Pes-
soal — n. 1, do atual orçamento do Mi-
nsiterio da Guerra, seja posto á dispo-
sição da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado de São Paulo, o crédito
da quantia de 5.000:0008, para atender
ao pagamento das despesas respectivas;

Reiterando a solicitação feita em aviso
de 19 de agosto último, sob o n. 85,
para que, á conta da .verba 8' — Ser
viço de Tntendencia — Consignação Ma-
terial — Material de consumo — do
atual orçamento do Ministerio da Guer-
ra, seja concedido á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, o crédito da quantia de réis
180 :000$, destinado ás despesas com o
fardamento para o pessoal em serviço,
no Exército.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que ao Cons»lho Administrativo da
Diretoria de .Intendencia da Guerra fi-
cam concedidos, á conta do crédito ex-
traordinario, como refqrço de dotação
da verba 8' — Serviço de Intendencia —
Consignação Material — do atual orça-
mento do Ministerio da Guerra, as quan-
tias em seguida indicadas, para as des-
pesas das sub-consignações da dita verba
que se mencionam: Equipamento, ar-
reiamento, material de acampamento,
etc. — 140:0008000; moveis, camas,
utensilios, etc. — 370:0008000; farda-
mento para o pessoal do Exército, etc.
— 1.200:000$: ferragens para os ani-
mais do Exército — 30:0008000;

Que, ao Serviço de Intendencia da
3° Região Militar, fica concedido, á
conta do crédito extraordinario, os
quantitativos em seguida indicados, para
as seguintes despesas:

Equipamento, arraiamento, material
de acampamento, etc. ( 1a dotação para
os novos efetivos), 203:0008000; mo-
veis, camas, utensilios, etc. (aquisição
de camas, colchões e travesseiros, para
cerca de 5400 homens), 560:0008000;
fardamento, etc. (novas dotações de far-
damento propriamente dito, roupa de
cama, etc.), 240:0008000.

Dia 27 de outubro de 1,932
Ao Sr. Ministro de Estado dos Ne-

gocios da Fazenda, solicitando paga-
mento das seguintes quantias:

No Tesonro Nacional:
De 1:5008000 ao cap itão médico do
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Exército Dr. Adolpho Calvet Venoso
(aviso n. 974);

De 1:5880800 ao I° tenente Aguinal-
do José Sena Campos (aviso n. 976);

De 9000000 ao 20 tenente comissio-
nado Benedicto Gonçalves Machado
(aviso n. 977);

De 1:0070670 ao cabo asilado Seve-
rine de Araujo Guerra (aviso n. 978).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul:

De 2:0000000 ao major Raul Poggi de
Figueiredo (aviso n. 975).

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas, pedindo providencias
para que, á conta ,da verba 13°. "Classes
inativas — Consignação, Pessoal, n. 2",
do atual orçamento do Ministerio da
Guerra, seja concedido á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado da
Paraíba, o crédito da quantia de reis
8S50000, destinado ao pagamento, neste
ano, de etapas aos asilados residentes
naquêle Estado.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que fica aumentado de 2:0000000, o
quantitativo concedido ao Grupo Escola,
á conta da verba 9° do Serviço de Sau-
de e Veterinaria — Consignação, Ma-
krial — Diversas despesas — Diretoria
do Serviço de Veterinaria do Exército
— Medicamentos para os animais ao
serviço do: Exército, do atual orçamen-
to do Ministerio da Guerra;

Que os primeiros tenentes Edmundo
Cavalcanti Dias e Ubirajára dos Santos,
Lima são designados para o cargo de
ajudantes de ordens do comandante da
4° Região Militar.

Ministerio da Guerra — Rio de ja-
neiro, 27 ele outubro de 1932 — N. G01.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Guerra — Declaro-vos que deverão
ser concedidas cadernetas de reservistas
de 2° categoria a todos os cidadãos que
tornaram parte nas operações contra os
rebeldes paulistas e, que não tenham
feito jils. pelas disposições regulamen-
tares vigentes á cadernetas de reservis-
tas de 1° categoria.

Os comandantes de Regiões Militares
tornarão as necesarieá providencias para
que, pelas respectivas Circunscrições de
Recrutamento, sejam fornecidas as ca-
dernetas e feitos os registes correspon-
dentes.— Saúde e fraternidade.— Ge-
neral Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de outubro de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de São Paulo, transmi-
tindo, para os efeitos do regulamento do
sêlo, o requerimento em que Joaquim
Francisco Mello, pede certidão com re-
tificação de idade, de sua caderneta de
reservista extraviada em viagem.

Requerimentos despachados

Abrelino Neves, preso, pedindo per-
.nissão para tratar com seu advogado a
sua defesa. — Indeferido. Não é per-
mitida a saida de condenados dos presi-
dies militares, sob prettexto algum.

Eugenio Antonio de Castro, cabo do
6° Grupo de Artilharia de Costa, pedin-
do ser aproveitado como enfermeiro do
Serviço de Saúde do Exercito. — Indo-

ferido. Requeira inscrição no concurso
para matricula no curso de enfermei-
ros, querendo.

Casa Elilpert S. A., propondo venda
de farinha calcio phosph atada "Aurora"
— De acôrdo com o parecer da Inten-
dencia não convem a aquisição.

Domingos Monteiro, major reformado,
pedindo pagamento de vencimentos que
deixou de receber. — Indeferido de
acordo com a informação da Contabili-
dade da Guerra.

Felisbello Dona, pedindo retificação
de nome, no ato de sua nomeação para
servente do D. C. — Deferido.

Joaquim Barbosa do Nascimento, cabo
reformado, pedindo recolher-se ao asilo.'
— Deferido.

João Rosa Evangelista. 20 sargenlo
reformado, pedindo asilamento. — De-
ferido de acôrdo com o parecer da Dire-
toria de Saúde da Guerra, não podendo
residir no asilo.

José Paschoal de Souza, soldado asila-
do, pedindo licença para residir fóra do
asilo em Sergipe. — Concedo, correndo
as despesas de transporte por conta
propria.

Juvenal Lazaro dos Santos, ex-praça,
pedindo asilamento. — Indeferido.

Raymundo Jorge Ferreira dos Santos,
mestre de oficina do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, pedindo pagamento.
— Indeferido em vista das informações.

Ulysses Cavalcante de Oliveira, sol-
dado do contingente especial adido a es-
colta do Q. G. da 8° Região Militar, pe-
dindo asilamento. — Asile-se.

Dan Duncan Malho Carneiro, reservis-
ta, pedindo restituição de documentos.
— Seja feita a entrega, de acôrdo com
a lei.

Agrilcullún
O ministno de Estado dos Negocies

da Agricultura, em nome do C h efe do
Governo P"rovisorio Ida Rtipubliea dos
Estados Unidos do Brasil:

Resolve, de aceirdo com o disnosto no
art. 2° do decreto n. 20.291. de 12 de
agosto:sde 1931, aprovar o plano que a
esta acompanha para a remodelação do
Horto da Penha e organização da Escola
Pratica de Horticultura em que será o
mesmo transformado. Rio de Janeiro,
27 de outubro de 1932. — Mario Bar-
boza Carneiro, encarregado do expedi-
ente da Agricultura na ausencia do mi-
nistro.

Plano para a remodelação do Horto da
Penha e organização da Escola Prática
de Horticultura, em que será o mesmo
trnsformado. e que acompanham a
portaria de 27 de outubro de 1932

O HORTO

CAPITULO Y

Sua situação atua/
Art. 1°. O Horto da Penha, sito na

estação do mesmo nome, pertencente á
Sociedade Naconal de Agricultura, é um
departamento que se destina a ensinar
e propagar os conhe,cimentos técnicos,
pratioos e sobretudo os de caracter eco-
nomico referentes aos assuntos agrico-
las que -especialmente interessam aos
cultivadores e aos mercados do Distri-
to Federal.

Art. 2°. O horto mede aproximada.-
marte cérea do 46 heta.res e caracteri-

za-se, segundo a sua formação agro-
geologica, da seguinte maneira:

a): As terras baixas são- de formação
aluviais, em geral arenosas, mas carre-
gadas de fortes camadas de humos. Este
trato de terra perfeitamente se presta
para que nelas se estabeleçem não só-
mente viveiros, como a exploração eco-
nomica de hortaliças.

b) As terras médias, isto é, as dlas
encostas, embora um tanto saibrosas,
são de natureza silico-argilosas e pobre
em terriços e humus. Os talhões das
terras dêste trêcho préstam-se para a
cultura de fruta do Conde, uvas e bem
como para que ai se estabeleçam en-
saios culturais.

c) As terras altas, ou sejam as cens-
tituidas pelas elevações proximas á bafa,
são formadas por uma argila, fortemen-
te ferruginosa e misturada de elemen-
tos arenosos e mais ou menos humo-
.sas. Prestam-se perfeitamente ás ex-
periencias, e, sobretudo, para que ai
se estabeleçam as culturas econornicas
do harto, pois, além de medianamente
fertois. apresentam, sob o ponto de vis-
ta topografico, Ma exposição, para os
grangeiros por meio de maquinas agTi-
colas.

A cultura das laranjas, do figo, das'
mangueiras. frutas de conde, etc., po-
dem sôr com proveito executadas nêstes
sities.

Em geral, os terrenos do Horto da
Penha, devido á sua dominante em si-
lira, são mais ou menos secos, exigindo
assim para sua exploração agricola
certa quantidade de agua.

CAPITULO II
PLANO DE REMODELAÇÃO PARA OS ZOEI.

TOS DO DECRETO N. 20.294, DE 12 Dr]
AGOSTO DE 1931

Fins técnicos e economicos do . forto
Art. 3.0 — O Horto da Penha deverk,

se constituir em um centro de investi-
gações, demonstrações práticas e eco-
nomicas provenientes dog seus diversos
ramos de serviços, tais como: culturas,
Iaboratorios, sementeiras, viveiros, (380
colas, etc.

Art. 4°. — Estes trabalhos devem
obedecer aos seguintes preceitos técni-
cos e economicos:

A) técnicos:
1 — Esclarecer e ensinar aos fruti- n

cultores, horticultores e floricultora
quer ministrando-lhes conselhos prát,t4
aos, provocados por consultas, quer en-
,sinando-lhes o cultivo racional o eço-
nornico da fruticultura, ;horticultura G
floricultura, quer por intermedio do bo-
etun da Sociedade Nacional de Agricul0

2 — Estudar e praticamente verificagí
nos seus campos de demonstração o va-5
lor das plantas exoticas e o seu vaiou]
economice, bem como a sua aclimação,
e, sobretudo, adaptação.

3 — Empreender demonstrações prá-
ticas das diferentes plantas fruticolas o
de hortaliças, afim de verificar os me.
I flores metodos e 'processos. mais eco-
tionnicos para cultiva-los,

4 — Ensinar, fazer e divulgar os pro-
cessos de melhoramento das planta
fruticolas e hortaliças, como: cresci-
mento, hibridação e outras investigaez,
ções de imediata iMportancia prática,
relativa á genetica. aplicada..	 •.
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5 — Divulgar, depois de prévios en-
aaios e estudos experimentais, os . me-
lh=es métodos de reprodução e os que
=is se adaptam ás explorações fruti-
colas: enxertias, mergulhias, estacas,
aaa.

— Experimentar prática e economi-
camente os adubos a co curativos que
r;.iretamenta possam interessar aos po-
a-:ales, hortas e jardins, determinando o
valor agrícola, a dosagem, época e paia-
oiaalmente o lado eaonomico da aplica-
aãc dos respectivos elementos.

7 — Aplicar e experimentar o valor
çSaaapeutico dos insecticidas, fungicidas,
etc., época, maneira de aplicação e

C -- -nzanainEg c verificar a autentioi-
das sementes, mudas, bacelas, eto.,

...ctorarinando-Ilies: o gráu de Purga,
:aza:er gerrninativo, valor cultural, etc.

Estudar e demonstrar nos sena
pomares, hortas e jardins, a maneira
mais apropriada e economica de prepa-

d.na terras, mobilização mecanica,
ailubaaões, drensaGern, irrigação, se-
areratairas, viveiros, mondas, leiras, ar-

- Aplicar os melhores processos
,aaaa o benefiaismento dos produtos co-
iSsidca de maneira que possam ser leva-
co mercados em condiaões que,
desde logo, lhes assegurem preferencia,
aarinitando assina a alatençJ.0 da pretos
=aio remuneradores do que alcançam,
cadirieriamenta. s.pia produtos - similares
:.•; cultura rotiaeira.

ai — Examinar e indicar os malhores
processos para o tratamento e conser-
vação das arvores frutiferas: pódas
:arrapas, espaldeiras, etc.

12 — Indicar os melhores processos
para a colheita e conservação dos fru-
tos, bem como acondicionamento e trans-
aoate.

13 — Estudar prática e economica-
aaallte os problemas que de continuo
aparecem relativamente á maneira de
'ungir p aparar com as plantas fruti-
calas do Distrito Federal, tais como:

a; indicar quais os melhores porta-
enxerto;

apoca mais apropriada para os
coinertos e quais os métodos mais ade-
quados;

c) sistemas de pódas e higiene das ar-
vores fruticolas mais aconselihaveis;

Distancias mais convenientes a se
adoptar, entre as linhas e entre os pés;

e) adubos, quais os preferidos;
f) Variedades rasistentes e as que

devem ser experimentadas e as de com
sumo interno;

g) Colheitas:. antecipada, temporã e
normal;

h) Apanha, conservação e acondicio-
namento.

Economicos

Art. 5.° A organização economica cios
campos de demonstração e experiencias
da Escola Prática de Horticultura deverá
ser estabelecida nas mesmas condições
de uma exploração particular, de ma-
neira que com as suas culturas, pequena
criação, não vise outro otijetivo sinão
o de se obter o melhor rendimento e
melhor qualidade dos produtos.

Art. 6.° Os terrenos pertencenbas aos
campos de demonstração da Escola Prá-
tica de Horticultura, com as respectivas
culturas e instalações, devem ear expio.

radas de maneira que a sua produção
corresponda á de um estabelecimento
comercial moi:1Mo.

Art. 7 0 Os campes de denaonsttão
e experiencias da Escola Prática de Hor-
ticultura, com os seus serviços e depena
dencias, devem estabelecer como fonte
de renla o seguinte

a) Exploração industrial e comercial
de todos os frutos e legumes produa

'
zidos•

b)Criação cIa aves para venda de ovos
o frangos;

c) Criação de suideos para a venda de
bacons cevados;

d) Venda de enxertos, mudas. bacelas,
palmas de cactus, sementas, até.;

e) Venda de 1:owagens, explorando o
capim da Angola e outras forragens;

f) Venda de cabaias e coelhos;
g) Venda de colmeias, etc.
Art. 8." A criação de galinhas de-

verá ser feita intensivamente, bem como
a dos suideos, professando-se a prática
do cruzamento industrial, da raça Rho-
de-Island, com o typo crsoulo para as
galinhas e a raça Durce Jersey, com o
nacional, para os suideos;

Art. 9.° A renda proveniente da
venda dos produtos dos terrenos da es-
cola, dos se.is trabalhos e anexos, de-
verá ser aplicada no custeio da escola
e dos sena campos de cultura, reverten-
do o sahlo apurado, no fim de cada
ano. •rn favor da Sociedade Nacional
de Agrie altura.

Art. 10. A renda proveniente da
alienação de unia parta doa terrenos do
Horto será aplicada na sua remodela-
ção e montagsm da Escola Prática de
Horticultura e o saldo resultante será
empregado pela Seciedade Nacional de
Agricultura na aquisição ou construção
de um predic para a sua Ode social,
de acôrdo com o asst. 7° do cearei° nú-
mero 20.29 .1, de 12 de agosto de .1931.

CAPITULO III
011GANIzAÇÃO Do IEORT0 E SEIS MEIOS

DE AÇÃO

Art. 11. Os campos e anexos da Es-
cola Prática de Horticultura devem ser
dotados das seguintes meios de ação:

dà. — .Exploraçao economica
X. Culturas:
a) Pomar comercial, destinado á ven-

da das frutas: laranjas, frutas de conde,
figos, mangas;

b) Hortaliças; para venda nas feiram;
c) Viveiros de mudas, enxertos, ba-

celos, mudas para anda;
e) prados artificiais para a explora-

ção econornica das forragens, em vsCsie
e fanados.

II — Pequena criação:
a) aviario para 100 galinhas
b) pocilga para 100 cabeças
c) aplano
d) coelheira.

B	 Experiencias e denzonstrae5es
I — Plantas:

a) pomar experimental
b) viveiros para aclimação
c) parque para experiencias e de-

monstrações
d) parque para ensaios de germina-

ção e genetica
e) parque para ensaios dos adubos e

corretivos.

C — Construções

E — Para administração:
a) casas para diretoria e operarias
b) secretaria e bibliotéca
c) almoxarifado
d) refeitório e dormitório.

II — Para os trabalhos:
a) pavilhão para máquinas e instrua,

mentos
b) cocheiras para animais de tra-

balho
c) pocilga
d) aviario
e) apiario
f) silos e cavas.,
III — Para as culturas
a) estrumeira de maccaaaão
b) estufas e abrigos saaca plantas
c) fruteiras
d) camadas para acondicionamento e

embalagem dás frutas — 3Éunara fri-
gorifica

e) canais de irrigação..
IV — Para ensaio:

o) posto meteorológico
b) museus, masstruaks o /a;Ilalica-

teca.

p — Material, instrumeszto, °et.
— De trabalho:

a) máquinas e veículos (wados, Ca°
pioadeiras, grades, ceifadeiras, carroças,
carrinhos de mão)

1)) animais de traballso, 3 juatsaa
bois, 1 pasciam de /auaroa

c) instrumentos e . uterisiliso: arma-
das, enxadões, alfanges, alviães, picare-
tas. foices, pás, gadanhos, arminhes, sa-
cholas, sacho, forquilhas, tesouras de
podar, podão, tesouras de podar e para
limpeza das arvores, serrote para arvo-
"PS. canivete de enxertia, rafins, ceras,
cordões, balança decimal para 2 tone-
ladas.

Art. 12. Os laboratórios e museus do
Horto deverão constar do seguinte:

a) laboratorio, pára aro-aios de adv-
bos, exame físico das terras, ensaios de
sementes e genetica — que servirá
para escola.

Aparelhos: microscópio, simples, ba-
lança de precisão, balança de Dorant,
debulhador, preparadores, cápsulas
porcelana, prensas, almofariz, balões de
vidro, funis, pequeno alarabtque, papel
de filtro, tesouras, navalhas, microto-
m0, cadinhos, vidros, laminas e lami-
nulas, tubos de ensaiar, prateleiras,
bastonetes, bicos de Bilram densime-
tros, acidimetros, alcoometros — Mesa
para análises, com bicos de gaz, tomada
elétrica, canalisação de agua e trompa
— Aparelho de incineração, terrnome-
tros, balão de jacto, sifão, alambique,
etc.

2 — Drogas e reativos: Ácidos, sais
e bases; carbonatos, sulfatos, etc.

3 — Museus: Mostruarios de adu-
bos, terras e sementes, herbario das
principais molestias das plantas fruti-
colas — Quadros rurais sobre pódas,
enxertos, etc.

CAPITULO IV

SUPERFIGIE DO HORTO E O SEU APROVEITA-
MENTO

Art. 13. A Superficie do Hoito da
Penha é avaliada em cerca de 46 baeta-
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res, que, deduzidos de 15 hectares a ser
alienados para os trabalhos dos campos
de demonstração da Escola de Horticul-
tura, ficam 31 hectares, que devem ser
assim aproveitados:

A — Para explerração econmica

}Teclares
a) 2.000 pés de laranjeiras na

distancia de 6 x 6 	
b) 1.100 pés de fruta de conde
e) 2.500 pés de figos da dis-

tancia de 2 a 2  _
d) 100 pés de mangueiras 10 x

x 10 . 	
e) 400 pés de videiras 5 x 5 	
f) 1.100 bananeiras 3 x 3 	
g) legumes . .	 ........ 	
h) capoeira . 	
i) viveiros para 10.000 Iaran-

jeiras .

Total . 4 ••,.....;••••••.•~“,

B — Campos de experiencias e de-
monstrações

Hectares

	

b) viveiros para aclimação.. 	 0,50

	

a) área para experiencias.... 	 1,50

e área para ensaios de gené-

d) área para ensaies de adu-
bos	 0,50

tica . 	 	 1,00

Total	 3,50
C — Pa1•01 .4 e jardins

Hectares
a) para a demonstração das es-

sencias floresta is	 2,00
b) jardins modelos . 	 	 .0,80

D Construções
a , posto meteorolegico, estru-

meira, aviaria, apiario, po-
cilga, coelheira, silos, estu-
fas, abrigos, s .alas, cercas,
porteiras, caminhos, estra-
das. ruas. ete	 - -	 1,00

Area total para cis trabalhos do Horto:
26hect.,30.000.

O restante de 4 b. 70 destina-se aos
&abalavas da Escola Pratioa de Horti-
cultura, áre,a que auxiliada pela do
Horto perfeitamente satisfaz ás exigen-
cias técnicas doe diversos trabalhos que
se empreenderem nos dous institutos.

CAPITULO V
DO PEIRSOAL E CUSTEIO DO HORTO

Art. 14. Os campos dê demonstra-
áão e experiencia devem ter para os
seus trabalhos técnicas os seguintes
funcionados:

1 mestre de culturas.,
1 carpinteiro.
1 _carroceiro.

tratador de animais..
1 guarda-nocturno.
20 trabalhadores rurais.,
Art. 15. O custeio dos campos de

demonstração e anexos da Escola cons-
tarão do seguinte:

Iluminaoão, telefone, compra de fer-
ragens, de, adubos, correctivos e insec-
ticidas; concerto de maquinas e veí-
culos; compra de material para acon-
dicionamento de transporte dos produ-
tos; material para laboratario e mu-,
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seus; lubrificantes para as maquinas;
conservação das cercas, tapumes e por-
teiras; limpesa das valas, enxugos, irri-
gação e higiene do solo; limpesa das
caixas de agua; reparo nas canalia-
ções; acquisiçã.o de sementes; material
para cm- viveiros; cestas, vasos de bar-
ro, ripas, etc.; arreios para animais,
lampadas eléctricas; caiações, pintura
dos pre,dios; acquisição de veículos,
instrumentos e maquinas agricolas; In-
cubadeirasa '11'0,110)0de de funciona-.
rios, quando a serviço, e mercadorias,
medicação e serviços veterinarios, aqui-
sição de reativos; material para acon-
dicionamento dos produtos; sacos, ces-
tos, ta.boleiros, etc.

Art. 16. O diretor da Escola Pra-
tica de Horticultura superintenderá to-
dos oâ serviços técnicos dos campos de
demonstração e experiencias da . Es-
cóla-

Art. 17. Os serviços técnicos, bem
assim a parte administrativa devem ser
dirigidos pelo diretor, bem como a
parte economica que por sua vez fica-
rá subordinada á Diretoria da Socie-
dade Nacional de Agricultura.

Art. 18. Todas as especies produzi-
das nos campos de demonstração da
Escola Pratica de Horticultura devem
ser destinadas á venda, ao preço cor-
rente da praça, salvo os produtos que
tenham um preço especial. o qual será
fixado pela Diretoria da Sociedade Na-
cional de Agricultura, de acôrdo com o
diretor da Escóla

Art. 19. As rendas provenientes das
explorações economicas da Escola e das
suas dopendencias devem ser mensal-
mente. *depositadas na Tesouraria da
Sociedade Nacional de Agricultura em
conta espnaial de depósito á ordem da
Diretoria da Sociedade, que autorizaaa
os gastos sobre ela á medida que se-
j.ani necessarias com pedido justificado
do tliTP 4,0r do Horto.

SEGUNDA PARTE

4JAPITULO I

FINALIDADE DOS CURSOS EM VIRTUDE D.,
REMODELAÇÃO DO HORTO

Art. .1*. O Horto da Penha, em vir-
tude da sua remodelação, se constituirá
em centro de ensinamentos teorico-
praticos, de maneira a educar e pre-
parar profissionais habeis e concientes
no seu oficio e arte.

Art. 2°. Para a realização deste ob-
jé,tivo o Horto da Penha, em virtude
do artigo 20 do decreto n. 20.294, uma
Vez remodelado, passará a constituir a
"Escóis. Prática de Horticultura", com
a denominação de "Weueslau Belo",
cujo objétivo didático se orientará da
maneira seguinte:

a) preparar horticultores, fruticulto-
res e operarios com os conhecimentos
teorico-práticos, e exclusivamente prá-
ticos, de maneira que os habilitem nos
diferentes trabalhos que .constituem
arte e o oficio da 'horticultura.

à) manter um ensino prático, dan-
do-lbe os conhecimentos teoricos es-
tritamente necessarios para bem com-
preender a execução dos diversos tra-
bal'hos em, que se fundamenta a horM-.
cultura.

c)- desenvolver entre os alunos por
um metodo edneativo apropriado, as
qualidades de um bom profissional: as-
siduidade nas operações, atividade, gos-
to pela arte e o oficio, eepirito de ob-

Outubro de 1932 20067

servação, de direção, de organização,
ordem e disciplina.

d) incentivar o espirito comercial
das operações e transações dos diferen-
tes produtos originais . da Escóla ou
trabalhos da mesma.

e) empreender demonstrações práti-
cas das diferentes ramos de horticultu-
ra, em colaboração com o Horto da Pe-
nha e com os horticultores do Distrito
Federal.

CAPITULO

'CARACTER E ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS

Artigo 3' — A Escola se constituirá,
por seu programa, seus campos, gabi-
netes, laboratórios, Museu,s e demais de-
pendencias, uma instituição de informes'
e melhoramentos de horticultura, á dis-
po:mil-Ao dos alunos, bem como de outros
cultivadores.

Artigo 40 — A instrução proporcio-
nada. na Escola Prática de Horticultura,
deverá ter um caracter absolutamente
profisional, resultante da composição do
seu programma e da aplicaçao do me-
todo ativo no ensino. Os alunos fazem
por si mesmo sem saber, sob a direção
dos mestres, pelas suas proprias obser-
vações, manipulações e experiencias,
não sómente nas salas de aulas, labora-
Ímpios e gabinetes, mas sobretudo, ,no
campo e suas dependencias.

Artigo 5° — As materias ensinadas dea
verão ser determinadas por um progra-
ma detalhado, estabelecido pela direção
da Escola, de acôrdo com os professores
e aprovado pela Diretoria da Sociedade
Nacional de Agricultura.

Artigo 6" — O programa das matarias
te!iricas ou preliminares limita-se
noções necessarias para bem compreen-
der o que se executa na prática, devendo
por completo abstrair as divagações teo-
ricas.

Artigo 7° — A organizanão da Escola
Prática de Horticultura deverá ser feita
á semelhança de, uma exploração parti-
cular e 'considerada como modelo, afim
de preparar o ambiente direto e pra-
-Jurado, obtendo-se, portanto, qualidade
de rendimento dos produtos mediante
aplicação dos metades culturais e de ori-
entação, para que. assim, os alunos te-
nham diante de si a demonstração evi-
dente dos resultados financeiros dos tra-
balhos executados na Escola.

Artigo 8° — As construções, as instala-
ções e demais dotações da Escola Prá-
tica de Horticultura, levem ser feitas*
de acôrdo com as exigencias mais apro-
priadas ao seu fim, constituindo-se una
verdadeiro modelo para a exploração par-
ticular, bem como os trabalhos, instru-
mentos, alfaias agricolas, plantações e
material de comércio.

Os alunos ‘da Escola Prática de Hor-
ticultura são praticamente da Escola e
do Horto, trabalhando nelas pomo opera-
rios, de acôrclo com os elementos deter-
minados pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura, podendo-se, ainda, proporcionar-
se-lhes, uni salario modesto, a titulo de
premio, conforme a capacidade e apro-
veitamento.

CAPITULO III

ORGANIZAÇÃO DIDATICA. DO CURSC

Artigo 9° — Considerando-se a horti-
cultura como ramo da agricultura que
cuida da cultura de hortaliça, dos frutos
e das flores, nas hortas, pomares e jar-
dins, o curso levará ser dividido da ma-
neira seguinte:
a) horticultura propriamente dita,

abrangendo assim o cultivo das plantas

8.00
2,00

1,00

1,00
1,90
1,00
1,00
-1,50

2,50

19,00
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Lirticolas e plantas terbaceas, frutife-
s (melão, melancia, tomates, batatas,

,
uj fruticultura, compreendendo o en-

- .:o (ias plantas lenhosas produtoras de
• aius cconcomicos, isto é, comerciaveis0

i 'lorcicultura, o ensino do cultivo das
'e a tas de jardins, ornamentais e de es -
1L1.
.\rIijo 10 — Para a realização ciêste

s o, a Escola Prática de Horticultura,
manter os cursos seguintes:

sos temporarios ou de estagies;
(); cursos permanentes ou regulares:.
_\	 Os cursos temporarios des-

aos lavradores que, apezar, de,
'lados, em os trabalhos rurais, pre-

•:::, Mretanto, de certos esclareci-
- itos técnicos que melhor os orientem,

Praticas do seu oficio.
-ri. 12. Os cursos temporarios. cor-

. • ',andem ao ensino do oficio, isto é,
que se referem a certas operações
cuias que diariamente se executam

pratica sem que, no entretanto, se
: . /wr precisos os conhecimentos teori-
-, mas sim os que se reduzem á

ou á repetição das praticas reco-
: ilecidas bõas, tornando-se necessario

-tilar o sabor fazer, ou seja, executa-
tua técnica.

t. 13. Estes cursos pela sua natu-
• ispecial devem ter um carater
• riiicnte pratico e intuitivo, ensinan-

e, sómente, o que constitue o assun-
,: de aprendizagem — assim, o aluno,

ti p uo pelo professor, executará todos
- trabalhos manuais realizados no

no pomar, e nos jardins.
Árt. í. As exp licações devem tender

: : ::xtusivamente a dar a razão -dos cur-
as a motivo d'as praticas que se exe-
itt r'em durante o ensino, para que as-
ir os concorrentes possam formar um
• p rric razoavel ria interpretação de

que executam.
Art. :15. Pela sua natureza didatica,
cursos temporarios, têem por fim

,,..rrarar o operario para os diferentes
»lisféres da horticultura, isto é, que os

: i.ieculem praticamente, com certo saber
I :!eniCO

16. b ensino que devem
os cursos temporarios são os que

Jr. reterem ao oficio propriamente dita
iJe i.rte horticola, ou sejam os de:

(r..j hortelão, o operario que desitina á
:iultura pratica das hortaliças, quer sob
a. sua direção, quer sob as crdens de um
ellete;

Li) fruticultor, isto é, o que exerce o
3ric:o como seja o capataz, que se en-
.iarrega de efetuar certas operações pra-
Lim.s no frutal, tais como enxertos, po-
rias, hibridar, etc., o que, faz Dor coa-
ti ao ou por aluguel;

c) jardineiro, ou seja o que cuida ou
q.n trata dos jardins, executando assim
sol) as ordens de um jardineiro chefe,

panos por êste traçados.
Art. 17. Os cursos temporarios, de-

n um ser assim discriminados:
'tz) hortelão;
b) fruticultor pratico;
c) jardineiro pratico.

— Curso pratico de hortelão
Art. 18. O curso pratico de hortelão

'cai por fim preparar operadores prati-
ras e babeis nos diversos trabalhos que
I: referem a horta ou á culturq das hor-

as .
_Vota — Preferi a designação de hor-

i..uio á de olericu2tor, pois. e, primein

generaliza a qualidade de cultivador de
hortaliças, ao passo que a segunda Si

-gnifica o cultivador de legumes, isto é,
das sementes que vêm em vagens, dai
a familia das I-eguminosas.

O termo legumen foi por muito tem-
po empregado comc produto de horti-
cultura, dai o incluir as plantas horti-
colas ou as hortaliças corno, pertencendo

olericultura.
Atualmente, não mais se justifica a

insistencia deste termo, mesmo porque,
no conceito moderno a horticultura, é a
parte especial da agraria que estuda os
meios necessarios para obter da horta a
maior produção de hortalices.o

Horta na acepção agraria é o espaço
dos terrenos mais amplos sobre os quais
se cultivam as plaatas liorticolas como
tais são assim chamadas as plantas her-
baceas anuais, bi-anuais e vivazes que
total ou parcialmente servem á alimen-
tação do homem, seja crúa ou cosida ou
como condimento.

Vê-se pelo exposto que o termo hor-
ticultura tem uma accepção perfeita-
mente propria não só eAmologicamente,
como economicamente.

O termo olericultura, significa cultu-
ra de legume. Assim é que olerarium,
quer dizer pequenos legumes; oleratior
vendedor de legumes; clero, semear le-
gllnleS.

Hortaliças, por consequencia tanto
póde ser plantas leguminosas, cruciferas,
compostas, etc., cultivadas na horta,
isto é, onde se faz horticultura e não
particularmente olericultura.

Art. 18. O curso de hortelão deverá
ser feito sob o seguinte programa:

— a) Terreno: solos mais propicios
para o estabelecimento de uma 'horta,
situação, exposição, extensão, da horta.
Elementos do oolo0

b) preparação do soo: preparo, adu-
bos especiais; estrumes, misturas apro-
priadas;

c) ferramentas e utensilios: Para
cercas, para transporte de agua, estru-
mes, etc., para abrigos e vedações,

d) serviço e disposição dos terrenos:
quadrados, tabuleiros, espaldas, etc. etc.,
dimensão dos canteiros, do terreno, etc0

e) cuidados com o solo: limpesas, ca-
pinações, estrumEção, cobertura com pa-
lha;

f) plantação: sementeiras á lanço;
em linhas; no lugar; em viveiros; quan-
tidade de sementes; espaços, replanta-
ção, viveiros de reserva — Maneira de
fazer estas diversas operações;

g) agua: emprego e condução de agua„,
rego, tomadas dagua, depositos de re-
serva, tanues, toneis, quantidade de
agua a se distribuir: molhar, orva-
lhar, etc.

Nota — As lições referentes a estes
assuntos, devem ser demonstradas objé-
tivamente, isto O, nos momentos em que
se executarem, devendo antes o profes-
sor dar a razão pela qual elas se execu-
tam e sobretudo mostrar as suas van-
tagens na economia de tempo e di-
nheiro.

II — A planta — Estrutura das plan-
tas: seus principais orgãos, sua denomi-
nação e funções; circulação da seiva.

a) a semente e sua constituição: Exa-
me das sementes, e seus gráus germina-
tivos.

III — Culturas especiais: a) classifi-
cação sumaria, sob o ponto de vista bo-
Unice dez plantas hortenses.

b)	 Classificação segundo os orgãos
utilisados:

1) — Raizes — Todas aquelas de que
se utilizam os orgãos subterraneos:
batatas, nabos, rabanos, rabanetes, ce-
bolas, etc.

2) — Herbaceas; as que fornecem fo-
lhas, ramos, talos, etc.; alfaces, couves,
acelgas. cerdos, etc.

3) — Plantas de que se utilizam os
frutos ou as sementes: aboboras, pe-
pinos. etc.

Nota — As lições se limitarão a en-
sinar a maneira de plantar, época de
colheita e semeação. O ensino da par-
te referente á planta deverá se limitar
a mostrar as principais partes, o que
deve ser feito em presença de um es-
peeimen .de planta de horta. destacando-
se -os principais orgãos e determinando
experimentalmente, a sua função.

Art. 19 — O curso pratico de horte-
lão, deverá ser dado em 15 lições, em
forma de palestras, em pleno campo.

O ouvinte executará pelas suas pró-
prias mãos as operações que se fizerem
precisas.

— Curso pratico do fruticultor

Art. 20 — O curso pratico do fruti-
cultor, tem por fim preparar operado-
res habeis e conscientes nos diversos
processos de enxertia, hihric:adores e
preparo das arvores. Concluindo-se,
portanto. o ensino em enxertia, podas e
hibridações, deveido para cada uma de-
las obedecer ao seguinte piano de en-
sino:

A — Curso de enxertador e podas

11— A planta.
a) — Estudo sumario da planta, mos-

trando objetivamente os principais or-
gãos das plantas que mais diretamente
interessem aos trabalhos da enxertia e
as podas (pernadas, ramos, ramusculos,
gemas, sua divisão, ramos frutiferos,
falsos e ladrõss).
â seiva ascendente descendente, sua

significação e •importaneia da enxertia
e corte das arvores:
h) Material do enxertador e do

podador; tesoura, serra, podão, enxer-
tadeira. canivetes de enxertador, cinzel,
goiva de enxertador, o podão, a podia,
a serra de mão e de arco. Escovas de
fio de aço, raspadeira, tesoura de dra-
mos grossos, luvas de Sabbaté, etc. Con-
servação, amolação e limpeza dos ins-
trumentos.

c) — Técnica da enxertia: cavalo O
cavaleiro, preparo do cavalo, como de-
vem ser tirados os •orbulhos e galhos
para enxertar — Conservação dos bor-
bndlo.hos e cuidados para ser transpor-
tado.

 Tipos de enxertos e como se
praticam: borbulha, corda, garfo, en-
costo.

e) — Abrigos e viveiros para os en-
xertos cuidados, transplante época das
desmamas e tiragem das ligadur;s.

f) — Unguento, seu preparo e apli-
cação, cêras, raf ias.

H — Podas — a) Como devem ser
feitos :os córtes nas arvorei; frutiferas,
precauções e cuidados higienicos;

b) divisão das podas de educação, de
formação, de passagem, de produção, de
reforma, podas sacas e verdes;

•
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e) principais formas de poda; monda,
limpas e ligaduras — Dpocas mais apro-
priadas para as operações;

f) tratamento das aryores, cuidados,
restauração, defesa.

C — Curso prático de hilnidação

Art. 21. O curso prático de hibrida-
dores, ou de polinização, tem por fim
ensinar os métodos que de preferencia
devem ser empregados na fruticultura e
horticultura, afim de proveitosamente
possam os fruticultores e hortelões
melhorar os seus produtos.

Art. 22. Este curso deverá ter um
caracter essencialmente prático, ensi-
nando-se, somente o modo operatorio,
ou seja, a maneira pela qual devem ser
feitos os processos manuais para se fe-
cundar artificialmente as plantas, cujos
trabalhos, geneticos, já tenham sido fir-
mado pelos agronom,os. Deverá ser, por
conveniencia. um ensino de pura apli-
cação mecánica, com obstração absolu-
ta das digações cientificas — o seu ob-
jetivo é o de crear um corpo de opera-
dores que possam consciente aplicar na
prática os processos consagrados pelos
experimentadores.

Art. 23., O programma a ser propor-
cionado no curso ternporario de hibrida-
ção deverá obedecer ao seguinte plano:

a) A. Flór — Mostrar objetivamente
os seus principais orgãos: Cálice, co-
rola, orgãos masculinos e femininos;
flores completas e incompletas;

b) aparelhos reprodutores: indicar
sumariamente os orgãos masculinos (an-
thera, sacos polinicos, pólem) e dos or-
gãos femininos (pectunculo, ovario, stilo.
stigna);

c)- escolha dos progenitores e época;
d) métodos operatorios: preparo das

plantas, retirada do pólem, quanti-
dade, fecundidade, cuidados poste-
riores;

e) instrumentos e utensilios usados
na fecundação artificial': tesouras, pin-
ças, canivetes, gadets, sacos, telas, etc.,
abrigos e defesas, contra os insetos e os
ventos;

f) viveiros e campos de separação.
Art. 23. Os cursos temporarios de

enxertadores, podadores e hibridadores
devem ser feitos em 20 lições, dadas na
ocasião em que se executem as respe-
tivas operações.

CAPITULO IV

Do CURSO REGULAR oU PERavIANENTE

Art. 24. O curso regular da Escola
Prática de Horticultura, destina-se a
preparar horticultores com os conheci-
mentos teóricos-praticos, .que os habili-
tem a executar os trabalhos sistemati-
zados que se relacionem diretamente
.com os ramos que constituem a horti-
cultura ou sejam as plantas herbaceas
horticolas, as plantas lenhosas frutife-
ras e as plantas ornamentais de jardim.

Art. 25. O Curso da Escola Prática
de Horticultura constitúe, pelo seu pro-
grama, ó ensino da arte dêste mirro de
fitotecnica, preparanado assim o perito
horticola que possa aplicar no granjeio
de urna horta os resultados da ciencia,
combinando entre si os diferentes ele-
mentos da produção, isto é, praticando
a arte da horticultura e dos seus respe-
avos ramos.

Art. - 26. O curso da Escola Prática
de Horticultura Wenoeslau Bello com-
preende os seguintes preceitos tecnicos:

a) instruir os alunos na execução das
diferentes aplicações do cultivo: traba-
lho do solo, sementeiras, colheitas, con-
servação e utilização dos produtos;

b) nos trabalhos relativos á transfor-
mação dos produtos.

Art. 27. O ensino compreende as-se-
guintes Idisciplinas estudadas e • suas
aplicações á horticulturá:

/ — Materias fundamentais

2	 Geografia do Brasil;
A — Matemática elementar:
C — Historia do Brasil; e
D — Desenho geometrico.
E Ciencias Fisicas e Naturais
Noções de fisica.
Noções de quimica.
Noções de Agrologia.
Noções de Botanica.
Noções de Zoologia.

// — Materias de aplicação

A — Matematica aplicada:
Noções de Agrimetria.
Noções de Contabilidade.
Noções de Desenho á mão livre.
B — Ciencias fisicas e naturais an l i-

cadas:
Noções de Genetica.
Noções de Entomologia.
Noções de Fitopatologia.
Noções de Agricultura Geral.
Noções de 4Iorticultura.
Noções de'Fruticultura.
Noções de Floricultura.
Art. 28. As disciplinas acima mencio-

nadas devem ser distribuidas em três
anos, sendo um de curso preliminar e
dois de aplicação, divididos em semes-
tres:

Curso preliminar — 1° semestre:
a) Português;
b) Aritmetica e noções de algebra;
c) Geometria e desenho;
d) Geografia do Brasil.
Segundo semestre:	 •
a) Português;
b) Agrometria;
c) Historia do Brasil;
d) Desenho.

Curso de aplicação

Primeiro semestre:
a) noções de Fisica;
b) noções de Quimica;
c) Agrologia.
Segundo semestre:.
a) Botanica e Zoologia;
b) noções de Genetica;
c) Horticultura geral;
cl; Avicultura.

Segundo ano — Primeiro semestre

a) Horticultura especial;
b) Fruticultura;

. c) jardinocultura.
Apicultura.
Segundo semestre:
a) Horticultura especial;
b) Indústria horticola e geneticola;
c), construções horticulas;
d), contabilidade horticula.
Desenho.
Art. 29. O ensino proporcienado

pelas materias acima, visa exclusiva-
mente o preparo da arte do horticultor,

propriamente dito, (lu seja o profissio-
nal preparado e esclarecido pelas noções
teoricas para bem compreender os dife-
rentes fe,nomenos cifre presidem os tra-
balhos da Horta, do Pomar e do Jardim.
.A.ssini, para cada materia, o ensino de-
verá ser ao mesmo tempo teórico e pra..
tico, nos seguintes termos:

a); as lições teóricas limitam-se:
a), preleção feita pelos professores

e acompanhados, quanto possivel, de
demonstrações e exposição oral pelos
alunos. Estas lições se distribuem por
semana, em número de três para cada
materia dos respectivos anos e semes-
tres•'

b), as lições serão prparadas por melo
de objetos, schemas, diagramas, relati-
vos ao assunto, de maneira a ficarem
bem demonstradas e compreendidas.
pelos alunos;

c), o ensino pratico será efetuado nas
salas de aulas, nos gabinetes, noOla-
boratorios, nos museus, nos campos de
experiencias e demonstrações do Horto,
bem como nas oficinas, fabricas e emn
estabelecimentos estranhos, tais coroo.
fabrica de doces, de conservas, pomares,
hortas, etc.

CAPITULO V

DO MODO DE ENSINAR

Art. 30. O ensino proporcionado na
Escola Pratica de Horticultura, obede-
cerá aos seguintes preceitos:

1", intuitivo e, sobretudo, demonstra-
tivo nas disciplinas do programa.

20, os professores e o diretor são obri-
gados:

,a). guiar os alunos, auxiliando-os nas
respostas;

b), procurar a desenvolver o espirito
de observação do aluno, bem assim, sus
iniciativa para o trabalho;

c), as lições devem se dadas por meio
de exemplos adequados e significativos,
de comparações bem feitas e sugestivas,
de experiencias de resultados certos e po-
sitvos, demonstração por meio de exer-
:,icio, quer nos gabinetes, quer no campo.
em ordem de ilustrar e elucidar bem ai
questões de maneira a convencer os
alunos dos preceitos que sej em os tra-
balhos da Escola.

d) Acompanhar os alunos nas de-
pendencias do Horto • e da Escola, fa-
zendo-os observar e executar os traba-
lhos e nesinando a terminologia, a signi-
ficação dos diversos serviços, aparelha-
mento e jatos, fins objetivados e eco-
nomicos;

e) Nas lições devem os professores fa-
lar, em linguagem simples, • clara, evi-
tando as grandes frases o abuso das teo-
rias abstratas, as digressões inuteis, dan-
do assim um ensino vercladiero, interes-
sante, pratico, preciso, consciente e ju-
dicioso.

Art. 31. As aulas teoricas e exerci-
cios praticos serão orientados pelos se-
guintes preceitos:

Portvgulfs

a) Ekercicio de alocuçãp.
r)) Exercicio de redação.
c) Gramatica e ortografia.
Os assuntos referentes a elocução e

redação, são de preferencia escolhidos os
que se referem aos asuntos agTicolas;
composição sobre as plantas e os ani-
mais e castas familiares, pequenos re-
latorios, lláturas, etc., etc. Os que se re-
ferem a tamatica, constarão de noções
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simples sobre cada uma das partes da
oração e regras e observações mais usa-
das, sobre a formação do plural e sobre
a formação do feminino e do -31ura1 dos
adjetivos, do verbo e do partecipo passa-
do. Gonjugçaão oral dos verbos mais
frequentes. Exercidos gramaticais.

Aritmetcia e noções de algebra

1' parte: Adição, subtração, multipli-
cação e divisão. Propriedade dos mimes
ros. Fracões ordinarias. Operações de
frações ordinarais. Conversão das fra-
ções. Operações algebricas, fundamen-
tais e equações de 1° grão.

2 parte: Quadrado e raiz quadrada.
Sistema metrico decimal; unidades prin-
cipais; medidas de volume para madei-
ras, de capacidade; medidas de peso; nú-
meros complexos; medidas antigas. Pro-
porções. Regra de três simples e com-
posta. Juros. Desconto. Aplicações
agricola,s.

Geometria

Angulos, triangulos, perpendiculares e
oblignos, paralelos, quadrilatéros e po-
ligonos, circulo, cireunferencia, medida
dos angulos, propriedades.

Medidas dos quadrilateros: proprieda-
de do triangulo retangolo; triangulos
semelhantes, superfície dos. poligonos
regulares, elipse: poliedros os três cor-
pos redondos, solidos semelhantes.

Agrometria

I — Revisão do sistema metrico, es-
pecialmente na parte referente as medi-
das agrarias e de superficie.

2 — Revisão da avaliação das superfi-
cies planas.

3 — Principais operações de agrimen-
sun;
suni; alinhamento, cadeia metrica, es-
tavas, processos de medição de uma linha
ré,a sobre o terreno, sietodos emprega-
dos.

4 — Esquadro do agromelso, sua des-
crição, manobra pratica dSste instru-
m-nto: traçado pratico dos paralelos e
perpendiculares.

5 — Prática da medição de qualquer
superficie de terreno — Preceitos a
atender antes e depois da operação; me-
dição de um terreno terrnniado por li-
nus rétas; metodos pela divisão em
trianguls, trapesios, etc.

6 — Levantamento da planta de um
terreno, definição de uma planta, esca-
la, seu uso, processos praticos.

7 6-- Nivelamento simples.
Desenho — A mão livre: aplicações

relativas 4s retas e circulares.

Geografia do Brasil

1. — Nomes do globo terrestre — Os
grandes circulos da esfera.

2 — As cinco partes do mundo. Os
oceanos, os mares ilhas.

3 — America do Sul, principais pai-
SeS

4 — O Brasas limites, fórma, dimen-
são, extensão, população, lingua, ferma
1- Govèrno.

5 — Clima do Brasil, zonas de produ-
ção.

— Divisão do Brasil, em Estados,
limites de cada um.

7 — Aspecto geral, planos, vales, mon-
tanhas, rias, etc.
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8 — Produções mais isríportantes das
principais zonas do Brasil.

9 — Descrição dos Estados, traçados
de cartas.

HISTORIA no BRASIL

1 — vescobrimento do Brasil, seus
primitivos habitantes, sua agricultura.

2 — Primeiros calonizadores do Bra-
sil.

3 — Capitanias hereditarias. Pri-
meiros ensaios agrisolas.

4 — Notícia sumaria sôbre as inva-
sões francêsas e holandèsas.

5 — Insurreição pernambucana. Ex-
pulsão dos holandeses.

6 — Os bandeirantes.
7 — Conjuração mineira.
8 — D. João V1".
9 — Revolução Pernambucana.
10 — Grito da Independencia. Pri-

meiro reinado.
11 — Abdicaçãs, Govêrnos, etc., etc.
12 — Segundo reinado. Caxias e a

unidade do Impado. Guerra do Para-
guai.

13 — Abolição.
14 — Proclamação da Republica.

Principais acontecimentos até 1930.
15 — Agricultura Brasileira.

Física
1 — Corpos: propriedades gerais.

Fenomenos quimico e físico.
2 — Noções sôbre a gravidade.
3 — Maquinas iimples.
4 — Balanças, suas partes, diferentes

modelos. pesagens, principais metodos.
— Equilibrio dos líquidos: pressão

da agua, etc.
6 — Principio de Arquimedes: densi-

dade, aerorr.etros, alcoometro, acidime-
tro, etc.

7 — Pressão atmosferica: barometros,
seu uso, previsão do tempo, marometro
e pluviometro, sua utllidade.

8 — Bombas, seu uso, especies de
bombas, sifão, distribuições d'agua, po-
ços artesianos.

9 — Calor e luz, fontes de calor e luz,
calor irradiante; obscuro e luminoso,
corpos condutores de calor.

10 — Terrnornetros, dilatação dos
corpos, calorimetros, estufas e sua uti-
lidade na horticsltura.

11 — Magnetismo, imans, magnetis-
mo terrestre. Bussolas.

12 — Noções de eletricidade, desen-
volvimento da dletrie,idade por atrito,
Corpos bons e maus condutores de ele-
tricidade; acumulação de eletricidade.
Eletricidade atirosferica. Eletrecultura.

13 — Meteoros, seus efeitos sôbre a
vegetação, observações meteorologicas;
prognosticos tirados do estudo do céo,
dos instrumentos, das plantas, das nu-
vens, etc.

14 — Climas, seus fatores, climas do
Brasil, localização dos climas, influen-
cia sôbre os vegetais.

Quimica (Elementos)

1 — Corpos simples e compostos:
mistura e combinação.

2 — Principais corpos que servem
para a nutrição das plantas e os seus
símbolos:

A) Organicas:
a) hidrogeneo, como se representa e

como se encontra na natureza, prepa-
ração, propriedades quimicas e físicas;
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b) oxigeneo, idem, idem;
c) carbono, idem, idem;
d) azoto, idem, idem.
3 — Produtos originados dos corpos

organicos:
a) agua, sua composição, símbolos,

usos e qualidade; importaneia agri-
cola ;

b) ar, idem, idem;
c) compostos do azoto e do hidroge-

neo, símbolos, principais aplicações
agricolas.

4 — Definição dos acidos, bases e
sais, noticia sumaria, nomenclatura e
notações quimicas .

5 — Origens e assimilações dos prin-
cipais corpos organicos das plantas.

B INORGÂNICOS
a) — Fosforo, 'estado natural, símbo-

lo, propriedade quirnica e fisSca; ação
sobre os vegetais.

b) — Potassa, idem.
c) — Cal, idem.
d) — Enxofre, idem.
e) — Silica e alumina. idem, idem.
1) --'-- Ferro, idem.
g) — Manganez, idem.
6 — Alimentação mineral dos vege-

tais, Loticia sumária.
7 — Ensaios e analises:
a) — Indica físico-quimáco de certas

elementos da torra (Silica, argila, cai e
humus).

à) — Analise qualitativo dos adubos.
c) — Grau de acidez das frutas.

NOÇÕES DE CIEN CIAS NATURAIS

— Os três reinos da natureza
Utilidade das ciencias naturais. Seres

naturais, reinos, duração:
1 — Zoologia — Animais vertebrados:

ossos e esqueletos; principais caracte-
res; classificação agricola; aves, parti-
cularmente a galinha, particularidade
de sua organização. Produtos e a cria-
ção de galinhas; mamiferos, noticia su-
mária relativa aos principais orgãos de
nutrição e respectivas funções. O coe-
lho e a cobaia.

2 — Geologia — Crosta terrestre. Par-
tes da terra. Caracter% dos minerais.
Mineral e rocha; principais minerais e
rochas que entram e 'interessem a agri-
cultura. Silica e silicatos (quartzo, fel-
dspato e mica) minerais de ferro.

B BOTÂNICA

1 — Noticia sumiria sobre a oelula
vegetal .

2 — Principais orgãos dos vegetais e
noticia sumária sobre a sua organização.

a) — Raiz, férmas e duração.
b) — Caule, fórmas e estrutura.
c) — Folhas, organização e fórma.
d) — Gemas, sua organização e fôr-

ma.
e) — Outros orgãos foliarmos.
3 — Fisiologia Vegetal:
a) — Funções de nutrição: absorção,

circulação, supuração. Redução cloro-
fila.

b) — Reprodução. A flôr (calice, co-
rola, estames, pistilo e fecundação.

e) — Fruto — Classificação, sementes
— Germinação — Fenomenos da ger-
misação, disseminação, preparação e
troca das sementes.

Noticia sumária de renroducão
421ns fl MV& -
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GENETICA

1 — Noções sumários sobre as bases
em que se funda a melhorarão das plan-
tas:

a) hereditariedade, noção da espe-
cie;

b) melhoramento individual;
2 -- Hibridação:
a) melhoramento das plantas por cru-

zamento;
b) marcha de uma melhoração por

hibridação.
Escolha dos genitores. Hibridação.
3 -- Técnica das hibridações:
a) castração das plantas maternas;
b) colheita do polern;
c) hibriclação propriamente dita;
d) sementeiras posteriores.

HORTICULTURA GERAL

-- Definição de horticultura, im-
portancia deste ramo da agricultura.

A -- Generalidades:
a) sólo. Caracteres dos sólos mais

apropriados á hc,rticultura. Situação e
exposição do terreno. Adubos minerais;

b) agua. Qualidades de agua. Agua
das chuvas, das fontes e dos poços;

B -- Estabelecimento da horta:
a) plano da horta. Afolhamento, di-

visão em canteiros, arruação do terre-
no, vedações.

C -- Operações gerais:
a) casas, estrumarão sementeiras,

transplantação, regos.

HORTICULTURA ESPECIAL

Primeira parte
A) -- Enumeração e classificação bo-

fanica de plantas hortenses. Classifica-
rão segundo os órgãos utilizados em -Ires
grupos:

a) grupo das plantas cujas raizes se
utilizam os órgãos subterraneos: bata-
tas, nabos, rabanetes, rabanos, cebolas,
etc.;

b) grupo de plantas herbaceas que
fornecem ramos, talos, folhas, tais co-
mo: alface, couve, repolho, agriCies, etc.;

c) grupo das plantas de que se utili-
zam os frutos ou as sementes: aboboras,
melões, melancias, feijões, pepinos, er-
vilhas, vagens. etc.

Cultura esnecinl e economica das
plantas enumeradas.

PEQUENA CRIAÇÃO

A -- Avicultura -- Raças de galinhas,
produção de ovos:

a) esterior da galinha;
b) maneira de criação;
c) a galinha comum;
d) raças mais conveniente;
e) alimentação das galinhas;
() produção de ovos.
B -- Criação e higiene da galinha
a) o ovo
b) incubação natural;
c) incubação artificial;
d) criação dos pintos;
e) . galinheiro',
f) unolestias e parasitas das galinhas.

Defesa..
APICULTURA

A — As abelhas
a) as abelhas e sua classificação;
b) colmeias;

e) inel e cera;
d) enxame;
e) colmeias, tipos, soo construção;
f. ) colheitas do mel.

_..... coalheiras
a) o coelho e a cobaia;
b) raças;
c) utilização e tratamento;
d) coeffieiras;
e) molestias e tratamentos.,

!IIORTICULTURA ESPECIAL

Segunda parte
a) descrição completa do cultivo das

plantas hortieolas, compreendendo para
cada uma, as variedades mais recojnen-
davels, a época ás escolhas das somou-.
7,es, inetoclos de sementeiras, transplan-
tes, cuidados / durante a vegetação, en-
fermid insetosnsetos e meios de des-
truil-os, colheita e aplicação dos pro-
dutos;

b) noWies sobre a cultura forçada.
O que se pretende com a culfbra força-
da.. Meios para, elevar a tempenafrurs
do solo. F4 11-fi a,s, situação das estufas,
e sua construção;

c) Camas ou alfobres, quentes — En-
costas.

CALENDARI0 HORTICOLA

Fluticultura
nões gerais sohr.e a formação dos

Pomares: solo, exposição, altitude, etc.
Escolha do tenreno.

a') acidenteis ntateriai, ventarmos,
;zmpestades, geadas, neves, chuvas de
pedra, etc.;

.rracivos: insetos, moluscos, aves,
animais, etc.;

e) lesões: feridas, germes, debilida-
des. etc.

d) noções gerais sobre a criação das
plantas frotieolas.	 •

I — Reprodução natural: sementes,
apanha escolha, conservação, sementei-
ra, metodos e época, alfobre e viveiros.

II — Reprodução artificial ou por se-
gmentação, mergulhas, estacas, enxer-
tia, hibridação.

e) viveiros: distribuição, preparação,
cuidados, etc.;

f) funções dos • pomares, escolha e pre-
paro do terreno, exposições. Transplan-
ções: arranco das plantas; preparo,
transporte, plantações, metodos, precei-
tos para proteger as arvores, alinha-
mento, tutorias;

g) casas, arruadas; estrumadas, re-
gas..

pódas, época, especies, metodos.
Limpas, época, etc.;

i) conservação dos frutos. Naturesa
e uso dos frutos, maturação, apanha e
conservação;

j) cultivo das laranjas; limão, fruta
de conde, figos, etc. Caracteres das prin-
cipais especies e variedades. Multipli-
carão. acidentes, insetos e enfermidades,
colheita dos produtos, aplicação, impor-
tancia do cultivo dessas frutas.

INDUSTRIA DAS FRUTAS

a) considerações gerais, sua impor-
tancia no Brasil;

a) fruta fresca. Colheita. Desidrata-;
i;:ão. Conservação, pelo frio, com verni-
zes e parafinas, com substancias pulve-
rizantes. Embglagem;

b) fruta ao natural, conservação pelo
alcool, conservação por esterilização.
elass ifieneão do fruto

c) fruta seca. Desecação I-C? sol, arti-
ficial. Estufas. Evapometros Bran-
qu eamen to dos frutos. Dessecação mix-
ta;

d) Cortas e compotas de frutas: Ca-
ção trituração, e turbinagens, etc., em-
balagens;

c) Desecação das hortalices. Meios
ampragados, aparelhos, embalagem, pre-
paração das sopas, tipo Julien. Con-
servação do tomate: em pasta e em sal.
Preparação das conservas.

JARDINICULTURA

1 — O jardim: simetrico, crimetrioe
e mixte.

2 — Exposição, terreno, agua.
3 — Corretivos e adubos.
4 — Meios adaptados para modificar

o clima: camas quentes, caixões, estu-
fas, etc.

5) multiplicação das plantas de jar-
dim;

6) enxertos;
7) serras e instrumentos utilizados;
8) Trato das plantas;
9) inimigos das plantas de jardins,

meios de remove-los e de defêsa;
10) cultivo das plantas ornamentais;
11) arranjamento das plantas de jar-

dins. Arquitetura dos jardins. Desenho
e paizagens.

CONTABILIDADE

1) processos de escrituração. Pregiao
de custo médio, como se determina;

2) preço do custo dos produtots hor-d
ticolas e fruticolas;

3) faturas, contas correntes;
4) avaliação. Economia rural.

CAPITULO VI •

0A ADMISSÃO DOS ALUNOS

Art. 32. O regimen da Escola Pra-
tica de Horticultura é o internato.

Art. 33 Serão admitidos a cursar a
Escola anualmente, tantos alunos quan-
tos comportarem os recursos, a juizo da
Sociedade Nacional de Agricultura.

Art. 34. O candidato a matricula deve
declarar. em seu requerimento, ao pre-
sidente da Sociedade Nacional de Agri-
cultura, seu nome, naturalidade e ft-
lação, com os seguintes documentos:
t°, certidão de idade, de 18 anos pelo
menos: 2, atestado de ter sido vacinado
e não sofrer de molestias contagiosas;
3", certificado de ter sido aprovado nas
matarias que constituem o 30 gráu do
curso primado.

Art. 35. Os alunos da Escola Pratica
de Horticultura serão gratuitos, propor-
cionando-lhe a Escola a alimentação e
estada, durante o curso, de preferencia
para os filhos de agricultores.

Art. 36. O regimen do trabalho e do
internato serão regidos por U111 regu-
lamento interno.

P4APITULO VII

DO PESSOAL

Art. 37. O pessoal da Escola deverá
ser constituido da maneira seguinte:

1 diretor;
1 escriturário datilografo;
1 professor normalista;
2 professores de aplicação;
1 mestre de cultura;
1 professor de desenho;

h
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CAPITULO VIU

MEIOS DE AÇÃO

Art. 38. A Escola Pratica de Horti-
cultura deverá ser dotada dos seguin-
tes meios de ensino:

Ciencias — As instalações
1 laboratorio para ensaia, anatyses e

experiencias, com uma mesa de ensaios,
pia, trompa dagua, tomada de corrente
e prateleira para reativos.

1 gabinete museu de botanica, de
zoologia e agro-geologia, com uma mesa
de ensaios, pia, tomada de corrente.

1 biblioteca.
2 salas de aula, com, mesa de ensaio.
1 posto metereologico de r classe.
1 apiario.
1 aviado.
1 pocilga.

CAMPO

Os campos de experiencias, ensaios e
ccmonstrações são os do horto

B	 Material
Os materiais de ensino devem cons-

tar sómente do estritamente necessario
para o ensino das ciencias aplicadas, as-
sini distribuiclos:

Quimica
1 balança com caixa de pesos.
1 balança sensivel.

i . ie de vasos de pé.
Orie de capsulas de porcelana.
frascos de Walf.

II balões de vidros ordinariot
6 matrares.

Hem; buretas graduados.
bicos de Bursen.
funis.

2 alinofarizes.
gral de porcelana.
suportes universais.

2 "portes para pipetas.
2 suportes para •buretas.
2 suportes para aquecimenk
2 suportes para tubos de ensaio

prensas de metal e de madeira
G egpatulas.

télas melalicas.
02 rolhas de cortiças, tamanhos ca-

VVI'SOs.
12 ditas de borracha, tamanhos di-

Versos.
discos de cortiça e de madeira.,

pi outros de tubos de borracha.
baalio Maria.
gréllia de combustão.

1 urador de rolhas.
*A vidros para reativos.
12 vidros para indicadores.
6 vidros com duas e Ires tubuladoras.
6 vidros levadores.
6 vidros de boca larga
2 vidros de boca estreita.
I retortas.
'1 botões.
6 boiões.
6 botões com tubuladores.
6 botões para distilação.
2 cubas.
2 cristalizadoras.
6 capsulas de porcelana,
8 tu;bos em U.
6 provetes graduados para gazes.
6 pipetas.
2 desseeadores.
12 bastões de vidro
1 termometro.
2 areometros.
1 banho Maria,„r,
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1 estufa e 1 alambique.
1 aparelho de numeração.

Reativos e drogas
Acido acede°, azotico, cloridrico, sul-

funico, tartarico; acitrato de borio, de
chumbo, de soda; amoniaco, azotato de
prata, de boro, de bismuto; bicromato
de potassa; baryta; carbonato de ame-
niaco de soda; cloridrato de amoniaca;
clorureto de ouro, de platina, feiro-
cyonurato de potassjo; hiposulfito de
soda; iodurato de potassio; exalato de
amoniaco, fosfato de sadio, sulfato de co-
bre, de ferro, de m.agnesio.

Física

1 fio a prumo.
1 nivel de pedreiro e 1 bolha de ar.
1 balança comum.
1 balança áidrostatico.
1 vasos-cornunicantes.
1 tipo de alavancas.
1 arcemetro.

.densimetro.
1 jogo de tipso de bombas
1 barometro de mercurio.
1 máquina pneumatiea.
1 prisma.
1 lente montada.
1. ternid.netre ordinario, 1 de maXima
mínima.
1 tubo de Newton.
1 voltornetro.
1 dinamom.e:ro.
1 palmer.
1 areometro peso constante.
1 modelo de sifão.
1 coleção de tubos capilares.
1 manometro.
1 modelo de bomba aspirante e pre-

mente.
1 higrametre.
1 hussula.
1 pendulo elétrico.
1 pilha de Volt.
1 pilha. seca.
1 marmita ele Papin.
1 IMITI.
1 agulha imatada.

Botanica
1 série de quadros de botanica.
1 barbado das principais plantas hor-

ticolas, -finificalas e de jardins.
1 coleção de modelos •aizagens de

jardins e parques.
1 coleção de modelo de arborização,
1 armario para coleciN'es.

coleção de modelos de enxertos.
1 coleção de madelos de poda.
-1 prensa para herhario.
1 resma de papel' para secagem das

plantas a berbarizar.
denetica

1 balança de Borant.,
6 pinças.
12 vidros de relogio.
1 lente montada.
2 canivetes.
6 pinceis finos.
Uma instalação para recolher paliem.
2 tesouras para castração.
1 aparelho para a determinação do

peso do quarto de litro de sementes.
1 separador pequeno modelo.
Uma mesa escura para escolha das

plantas !TÃO:h
12 pratos de papelão.
1 amacio de grades.;
A dg.-~
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Zoologia

1 esqueleto de galinha.
1 coleção de instrumentos e aparelhos

em miniatura para a pratica avicola.
1 quadro mostrando o esqueleto e os'

diversos aparelhos interiores.
1 quadro e diagrama para alimen-

tação.
1 coleção de gravuras representando

as raças.
1 modelo de galinheiro.
1 quadro mostrando modelos de en-

cubadôras e eriadeiras.
1 esqueleto de abelha.
1 quadro da organizaão das abelhas.
1 quadro das raças das abelhas.
1 coleção em miniatura de tipos de

colmeias.
1 coleção de aparelhos em miniatura

centrifugador, móldes, etc.

Horticultura gera:,
1 quadro e diagrama indicandb a

composição média das plantas horti-
colas e dos adubos.

1 coleção de adubos comarcia!is.
1 coleção de terras.
1 lcoleção de reativos para determi-

nar os saes empregados na horticultu-
ra.

1 coleção de amostras de terra.
1 aparelho simples para mostrar os

elementos fisicos e quimicos da terra.
1 mapa agro-geologico do Brasil.
1 quadro mostrando planos de dre-

nagem e irrigação.
1 quadro representando os principais

iinstrumentos aplicados em horticultu-
ra.

1 coleção de sementes das plantas,
.fruticolas, horticolas e de jardim.

1 quadro indicando as principais pro-
cessos de póda, de enxertia, de mergu-
lhia.

1 quadro mostrando urna hartalice
convenientemente trabalhada.

1 coleção de tipos de estufas, cultu-
,ra forçada.

1 coleção de inseticidas.
Geometria e agrometria

1 pantermetro do agrometro..
1 decimetro.
1 serie de solidos.
4 baleias.
1 nivel de bôlhas de ar.,
1 mira.
1 cadeia de fichas.
1 trena.
1 tê.
2 quadros nêgros.
2 réguas.
2 transferidôres.
2 esquadros pequenos.
2 esquadros grandes.
2 planchetas.
1 compasso de manteirs.
i estôjo parra desenho.
1 modelo do grafico sobre combina

ções horticolas, avicolas e agricolas.
Meteorologia Agrícola

1 pluviometro.
1 anemometro.

herografo.
1 termometro do maximo e minimo.

pricrometro.
1 termometro para temperatura do

sólo.
1 sonda para colher amostras do

2d1o.
1 estufa de ar quente..

Waflin deP.r.edgigke
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Geografia

1 mapa cio Brasil.
1 coleção de climogramas cio Brasil.
1 mapa-Mundi.
1 cosmogratfo.
1 mapa geologico.

Moveis
20 carteiras escolares (individuais).
2 mesas grandes.
2 mesas para ensaios
2 planchetas.
24 cadeiras comuns.
1 secretária.
2 quadros negros.
2 mesas para refeitorio.
2 armados para louças.
20 camas.
20 colchas.
20 cobertores.
20 lençóis.
40 toalhas de banho.
40 guardanapos.
2 filtros.
24 talheres grandes.
24 talheres pequenos.
24 colheres de sopa.
24 colheres pequenas.
1 coleção completa de trens de co-

zinha.
2 marmitas de agata para 10 pessoas

cada uma.
24 carteiras escolares (individuais).
40 pratos rasos.
40 pratos fundos.
40 pratos de sobre-mesa.
40 chicaras.
6 pratos de travessas diferentes ta-

manhos.
4 sopeiras.
2 compoteiras.
2 fruteiras,
.1 .picaclor de carne.
4 galenteiras.
12 assucareiros.
24 mantegueiras pestienas.
24 bancos para os refeitorios.
.2 aparadores.

BIBLIOTECA

Mtca.
1 coleção de livros escolares;
a) aritmetica e geografia;
b) geometria;
c) desenho;
d) agrimensura.

Ciencias naturais
a) botanica;
b) zoologia;
c) geologia;
d) mineralogia.

Ciencias física e química
a) fisica;
b) (quim,ica;
c) aiecanica:

eletricidade;
e) meteorologia;
f) genetica.

Agricultura
a) agrologia;
b) adubos;
c) contabilidade agricola.
d) horticultura;
e) fruticultura;
f) jardinocultura.

CAPITULO IX
DOS EXAMES

Art. 39. Os exames das disciplinas
constantes do curso serão semestrais e
anuais, realizando-se os primeiros exa-

•

mcs em fins de junho e os ultimos de 16
de novembro a 10 de dezembro.

Art. 40. De todas as materias men-
salmente provas parciais sobre cada uma
das disciplinas ensinadas, constando es-
sas provas de exercicios praticos e es-
critos as quais serão julgadas pelo pro-
fessor e pelo diretor.

Art. 41. Os exames finais consisti-
rão de provas praticas e orais.

Art. 42. O exame pratico precede aos
exames teoricos e a sua inhabilitação
não permite a entrada nos exames sub-
sequentes.

Art. 43. Os alunos devem apresentar
o seu caderno de notas, os des. •hos, os
relatorios, que tenham; executado du-
rante o ano.

Diretoria Geral de Agricultura
ISXPED !ENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-

PEDIENTE, NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimento despachado
Francisco Filpi, proprietario de uma

fábrica de carnes e derivados em For-.
miga, no Estado de Minas Gerais, pe-
dindo permissão para trabalhar nos do-.
mingc.s, feriados e fera das horas- do
expediente regulamentar. — Deferido,
nos termos do parecer da Diretoria GE1-.

ral do Serviço de Indutstria Pastoril,
unicamNete para os efeitos das instru-.
ções deste ministerio, de 20 de junho
de 1927 e dos artigos 100, 11 0 o 12 0, da.s
instruções de 26 de outubro de 1928,
cabendo ao interessado dirigir-se ao Mi-
nisteric do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, ao qual compete deliberar so-
bre a licença pedida, em face do decre-
to n 21.364, de 4 de maio do corrente
ano,

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO
EXPEDI EDI TE

Dia 28 de outubro de 1032
Avisos:

• Ao Ministro da Fazenda?
N.. 3.792 Solicita o pagamento das

contas da Companhia Telefonica Brasi-
leira, na iMportancia total de 1 :929S-

N. 3.7D3'— Transmite o processo de
pagamento de divida de exercicios fin-
dos de Mie é credora a Companhia Te-
lefonica Brasileira, na importancia de
6318000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de outubro de 1932
Oficios:
Ao diretor do Anrendizado Agricola

de Rio Branco, Acre:
N. 3.767 — Solicita cópia do oficio

que requisitou o adiantamento de reis
37:7508000, e do que encaminhou a res-
pectiva comprovação,

Ao presidente da Comissão Central de
Compras:

N. 2.768 — Solicita providencias pa-
ra ser tornado sem efeito o pedido de
n. 106.093-A em vista do praço exces-
sivamente elevado do artigo, acrescido
pela circunstancia do fornecedor pro-
posto não ser negociante do ramo da
mercadoria solicitada.

N. 3.769 — Solicita o fornecimento
dos Materiais constantes dos pedidos nu-
meros 106.106, 106.107 e 106.108.

, Ao Sr. diretor do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas:

N. 3.770 — Solicita cópia do oficio
que requisitou o adeantamento de reis
3:0008000 o do que encaminhou a respe-
ctiva comprovação.

Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Indústria Pastoril:

N. 3.771 — Comunica què o encarre-
gado do expediente autorizou o concurso

CAPITULO X
DOS CERTIFICADOS E DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 44. Os alunos que tiverem sido
aprovados em todas as matarias do curso

,receberão o diploma de Horticultor.
Art. 45. Haverá na Escola o serviço

militar arigatorio que será instituido
de acordo com os dispositivos do Minis-
terio da Guerra, para alunos que ainda
não possuam cadernetas de revista.

Art. 46. O curso de Horticultura terá
anexo um ensino pratico de avicultura e
.a•icultura, para a prática dos alunos e
de aprendizes externos.

Art. 47. A Sociedade Nacional de
Agricultura expedirá o regimento inter-
no, tendo em vista as bases formuladas
pelo diretor, nos termos deste regula-
mento. — Arthur Torres Filho. Visto.
— Lauro Ch. Ferreira.

N. 3.794 — Solicita o pagamento das
contas da Société Ananyme du Gaz de
Rio de Janeiro e de The Rio de Janeiro
Tramway & Power C.° Lticl., na impor-
tancia total de 4108900.

N. 3.705 — Solieito o pagamento da
folha na importancia total de 2:3778'700,
relativa á gratificação do diretor geral
do Serviço de industriai Pastoril, dou-
tor Raphael Parciellas, por serviços ex-
a.aordinarios fóra das horas de expe-
diente, prestados na Comissão de Reei.
bastecimento do Distrito Federal.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.798 — Pede seja anulada do cré-
dito de 12 contos •istribuido á Delega-
cia do Maranhão, e posta á disposição
do Tesouro Nacional, a importancia de
2:0008000, para atender ao •agamente
de vencimentos do auxiliar de seguntta
classe do Serviço de Industria Pastoril,
com exereicio nesta Capital, Cyro Men-
des de Oliveira.

_... Ao agente da Estação de ¡3arão de
Maná„ da Estrada de Ferro Leopoldina:

N. 3.800 — Requisita duas passageas
de primeira classe, ida e volto; com di-
reito a leito, entre essa Estaç,ao e a de
Viçosa, para o encarregado dó Posto d 110
Agrostologia, agronomo João Moreira da
flecha, e o auxiliar da Diretoria do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas,
Achilles Cezimbra.

- - Ao agente .da Estação de Cruzeiro
da Rode Mineira de Viação:

N. 3.801 — Idem, para os mesmos,
até Caxambu'.

— Ao agente da Estação D. Pedro II,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 3.802 — Idem, idem, para Cru-
zeiro.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.803 — Solicita o pagamento ao

encarregado do Posto de Agrostologia,
João Mor.?.ira da Rocha e ao auxiliar da
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, Achilles Cezimbra, das
folhas, na importancia total de 2:0008.
ajudas de custo que resolveu concedo
aos referidos funcionados, em comissão
do Ministerio.
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Ao diretor geral do Departamento
dos Correios e Telegrafos:

N. 3.788 - Comunica que o processo
relativo á instalação de aparelhos tele-
funicos nas residericias do Sr. ministro
da agricultura e do seu secretario, foi
mandado arquivar.

- Ao diretor da Estação Sericicola
de Barbaeena:

N. 2.7e9 - Solicita cópia do oficio
que encaminhou a comprovação do ade-
antamento de 38:6998000.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.790 - Restitue o processo refe-

rente ao pagamento da importancia de
1008000, de que é credora D. Maria Car-
lota Chaves.

- Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 3.791 -- Solicita as necessarias
providencias, no sentido de serem ¡OrEle.-
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ae gratificação pedido pelo presidente
Ia Comissão de Reabastecimento do Dis-
trito Federal. para os funcionados des-
sa Diretoria, DM • Esperidião de Que:-
roz L:ana, Alvaro Salles e Carlos de
Ayellar Brandão Junior.

- Ao diretor da Estação Experimen-
tal de Fumo de S. Gonçalo doe Carepos
- Baia:

Z'. 3.772 - Solicita e jpia do oficio
que requisitou o adeantamento de réis
7:200000 e do que encaminhou a respe-
ctiva comprovação á Delegacia.

- Ao superintendente do Serviço de
Algociiao:

N. 3,773 - Solicita cópia do eileio
que requisitou o adeantamento de réis
2:000$000, e do que encaminliou a res-
pectiva comprovação.

- Ao diretor de Estacão Geral de
Experimentação de Campos:

:.. .771 - Commirea que foi distri-
Infida. á Delegacia Fiscal nêsso Estado, a
importancia de 290:470$000, para aten-
der ao paantnento de "Pessoal", e "Ma-
terial" de verba 2,1* de acerdo com a
tabela que acompanhou o aviso n. 555,
de 9 de março de 1932.

eidos os materiais constantes do pedido
junto.

- Ao diretor geral do Serviço Flores-
tal do Brasil:

-e6 - Comunica que as inscri-
ções dos funcionarios contratados, no

.„,.0 de Previdencia, não são obri-
gatorias, conforme resolução do Govèrno
publicada á fls. 7.976 do Diario Oficial,
de 25 de abril &Mime.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.797 -- Resjtue, com as infor-

mações e esclarecimentos sôbre o assun-
to, relativo ao pagamento de 1818475
á The Great Westeen of Brasil Railway
Co., Ltd.

- Ao delegado fiscal, no Maranhão:
N. 3.799 -- Comunica a providencia.

solicitada pelo aviso n. 3.798, desta data.

Requerimento despachado

Contas da Mele Mineira de Viação, na
importancia cie e428375, D. C. 12.510-
32. - Requeira o pagamento por exer-
cicios findos.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 15.182 - Pede a remessa da 3*
via do inventario dos bens moveis exis-
tentes no Posto Experimental de Vete-
rinaria do Distrito Federal, em 31 de
dezembro de 1930.

- Ao inspetor veterinario do Porto
de Itajai:	 •

N. 15.192 - Remete um exemplar e o
tomo VIII do Almanaque elo rninisterio,

•relativo ao ano de 1930.
- Ao diretor geral do Serviço de In-

dústria Pastoril:
N. 15 202. - Comunica haver o se-

nhor encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro resol-
vido autorizá-lo a ceder, a titulo prece-
rio ao Govêrno do Estado do Paraná,

v„eas o novilhas de alto eruzamento
holandês, e 5 de raea Dor-

manda, cabendo aquela Diretoria Geral
poios meios ao seu alcance,

o i Patarnento, o aproveitamento e a pro-.
dução dos aniniais, durante o tempo dia
que estiverem a disposição dag:Ale Es-
tado.

Outrossim, manda declarar-lhe o se- •
nhor encarregado do expechente que essa
providencia deve estender-se a todos os
animais cedidos, a titulo precario, a
quaisquer outros Estados.

- Ao zelador do Aprendizado Agricola
de Joazeiro, na Bala:

N. 15.212 - Solicita esclarecimentos
sôbre uma embarcação velha, de 2 to-
neladas de carga, que se encontra na-i.
quêle Aprendizado.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

Por portaria de 23 do janeiro de 1931,
foram concedidos 78 dias de licença para
tratamento de saúde, nos termos do ar-
tige 80, n. I, do decreto n. 14.653, de
1 de fevereiro de 1921, ao trabalhador,
contratado, do Campo de Sementes de
Sete Lagóas, José Ferreira da Silva, a
partir de 15 do corrente mês.

-- Ao superintendente do Serviço de

IN. 3.775 - Solicita cópia do oficio
que encaminhou a comprovação ao Te-
souro •eacional, do adeantamento de réis
2:0008000, recebido por Valbert de Li-
ma Pereira..

Oficio circular n. 3.776 a 3.787 -
Paea, fiel observancia do nevo processo
de folha de pagamento mandado adotar
pelo Ministerio da Fazenda, a que se re-
fe re o ¡afiei° n. 1.573 de 5 do vigen-
te, da Diretoria da Despesa Pública do
Tesouro Nacional, recoinendo-vos a re-
n, , a-eet a referida Diretoria no dia 25 de
( . 1-da Inês, da respectiva folha com o re-
:Aline do pouto apurado até êsse dia, dos
funcionados que recebem vencimentos
pela 1 Pagadoria do mesmo Tesouro.

Recomendo-vos, outrosim, de ordem
do Sr. encarregado do expediente na
ausencia do ministro, que os dias com-
preendidos entre o da remessa da folha
e o final do mês, devem ser considerados
como de efetivo serviço, descontando-se,
porém, na folha de pagamento do mês
., eguinte as faltas que, porventura, ha-
jam sido dadas nêsse periodo.

ldenticos aos diretores de repartições
e chefes de serviço do Ministerio.

Oficios:	 .

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Segunda secção

Requerimento detaachado

João Gabriel de Castro Amaral, pedin-
do averbação de tempo de serviço. -
Não ha o que deferir, á vista da infor-
mação. (D. C. n.585-32).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ma 28 de outubro de 1932

Oficios:
Ao delegado do Serviço de Indústria

Pastoril, em Floeianopolis:
N. 15.172 - Solicita providencias no

sentido de ser enviado um novo boletim
no qual a renda arrecadada pelo auxiliar
Alarico de Sá Cavalcanti nos mêses de
janeiro e fevereiro venha discriminada.

Relação dos generos saídos do Distrito Federal. pela Estrada de Ferro
Central co Brasil, Leopoldina e Tereso polis, nos dias 1 a 20 de outubro de 1922a

Dias

Arroz, saco......... 	 	 10.886	 9.657	 20.543
Assucar, saco 	 	 9.5861	 14.1316	 2.3.7f22

Bacalhau., quilo 	 	 60.403	 76.233	 136.636Azeite, caixa	 . .• 	 i 	 	 118	 82	 200

Banha, quilo . , .. , 	 	 150.281	 134.774	 285.055

Carne de porco salgada, quilo 	 	 1.241	 1.276	 2.517

Cebolas, quilo 	 	 86.907	 62.891	 149.798
Farinha de mandioca, saco 	 ,	 1.521.	 1.175	 2.696

riatatas, quilo.	 , 	 ,	  	 128.802	 194.911	 218.733

Fubá de milho, quilo 	 	 2.806	 2.451	 5.257

Farinha de 'trigo, saco 	 	 30.306	 31.690	 61.996

Gasolina, caixa., 	 	 11.227	 15.817	 27.04:

Leite condensado, caixa 	 	 4	 9	 lâ.

Feijão, saco 	  	 •• •	 1.217	 2.248	 3.465

Manteiga, quilo 	 	 356	 98	 464
Querosene, caixa 	 	 8.160	 11.936	 20.094'

Milho, saco 	 	 497	 382	 879

Peixe salgado, quilo 	 	 5.081	 6.576	 11..657

Polvilho, quilo	 2.015	 5.955	 7.970

Sabão, quilo 	 	 61.746	 59.463	 t21.209

Toucinho, quilo 	 .	 450	 381	 831

Xarque fardo 	 ., 	 	 3.143	 2.292	 5.435
Sal, quilo 	 •	 2.236.802	 2.796.581	 5.033.383

coice, Vige,. - F. L. Alves Costa, chefe de W040.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1932. '- F. Salatteiro Vez, auxiliar te-

Generos - Unidade	
1 a 10	 .	 11 a20
	 Total
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EXPEDIENTE DO SEI. SUPERINTENDENTE

, Dia 25 de outubro de 1932

Ofícios:
Sr. delegado do Serviço no Estado de

Minas Gerais:
N. 1.501 — Encaminhado com vosso

oficio n. 314, de 13 deste mês, deu entra-
da nesta superintendencia o boletim dos
trabalhos realizados na Fazenda de .Se-
mentes de Rio Branco, referente a julho,
agosto e sehembro.

Tendo sido esse estabelecimento o
primeiro a enviar o 30 boletim trimes-
tral no ano corrent,e, solicito-vos cien-
tifiqueis ;o administrador daquela fa-
zenda da boa impressão causada por
esse fato, que revela o zêlo e presteza
em cumprir as determinações desta su-
perintendencia.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Tesouro Nacional:

N. 1.502 — Remete as primeiras vias
dos documentas comprobatorios das des-
pesas efetuadas pelo classificador de se-
tentada classe desta superintendencia,
Gel,evio Ceserréa Guama, por conta do
adeantarnento de 2:0008000.

N. 4.503 — Reportando-me aos of
cios na. 4.264 e 1.316, _respectivamente,
de 16 e 27 de setembro proximo pas-
sado, comunico a V. Ex. que até a pre-
sente data o Ministerio da Fazenda não
autorizou ao Banco do Brasil a suprir,
de uma só vez, a Delegacia Fiscal do
Tesouro Naoional em Aracajú, com a
quantia de 75 :000$, correspondente ao
pagamento da quota devida ao govêrno
do Estado de Sergipe, em virtude do
aaôrdo celebrado com a União para a
execução dos serviços do algodão em seu
territorio.

A demora na entrega da subvenção
está prejudicando sériamente o anda-
mento dos trabalhos agricolas em Ser-
gipe.

Nessas condições, solicito a v. Ex.
adotar as providências que julgar acer-
tadas para solucionar o assunto.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e distinta consideração.

— Sr. Joaquim Ribeiro de Carvalho
— Silveira Carvalho — E. F. Leopol-
dina — Estado de Minas Gerais:

N. 207 — Atendendo ao pedido cons-
tante da vossa carta datada de 14 &sie
mês, dirigida ao secretário do Sr. mi-
nistro, remeto-vos, em separadh, um pa-
cote contendo publicações concernentes
á cultura do algodão.

.Sôbre quaisquer outros informes de
que tiverdes necessidade podeis vos di-
rigir diretamente á delegacia dêste Ser-
viço, em Belo Horizonte, cuja sede fun-
ciona na Secretaria de Agricultura.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.495 — Remete a folha de pa-

gam?nto de vencimentos do pessoal ti-
tulado desta superintendencia, relativa
ao nrês de outubro corrente.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de Piracicaba — Tupi — S. Paulo:

N. 1.496 — Confirma o telegrama
si. 611, de hoje: 'Autorizo venda algo-
dão acôrdo solicitação vosso datado hon-
tem devendo ser observadas formalidades
legais, bem como recolhida rendas co-
fres públicos, cujo processo promovereis
juntamente Dr. Garibalei Dantas",

— Sr. chefe da Comissão de Classi-
ficação Oficial do Algodão — S. Paulo:

N. 1.497 — Confirma o telegrama
n. 612, de hoje: "Comunico-vos resolvi
designar-vos promover juntamenta3 di-
retor Estação Exnerirreental Piracicaba
processo venda algodão última safra da-
quela dependencia, observadas formali-
dades legais, devendo renda ser reco-
lhida cofres públicos".

Sr. ministro:
N. 1.498 — Tenho a honra de subme-

ter á consideração de V. Ex. o assunto
de que foi objéto a carta dirigida pelo
gerente da sanção de importação da fir-
ma O. A. Stavenhagen C°., de Ham-
burgo, ao Sr. Oscar Piquet, diretor ge-
rente' da Companhia Industrial de Algo-
dão e Oleos no Ceará, e cuja cópia foi
encaminhada a esta Superintendenda
por aquela firma, em 4 de junho ultimo,
afim de ser encontrada uma solução
para o caso.

Trata-se de uma reclamação acerca do
fato de haver sido verificada a presen-
ça de mamona em tortas de caroço de
algodão, importadas do nosso pais e que
motivou a recuso, em Liverpool, pelos
compradores, de algumas centenas , de
toneladas desse produto.

Por ter parecido a esta Superinten-
cie que o assunto interessava ao Insta-
tutos de Oleas, encaminhei para ali, com
o oficio n. 872, de 2 de julho ultimo, a
carta em apreço, a qual, entretanto, me
foi restituida com o oficio n. 312, do
11 do mesmo mês declarando aquêle ins-
tituto que deixava de tratar do aludido
Caso, por não lhe estar subordinada a
fiscalização da Companhia Industrial
de Algodão e Oleos.

Procurei novamente entender-me com
o diretor da referida repartição, ao qual
oficiei ainda por duas vezes, ponderan-
do que lhe caberia com mais proprieda-
de a iniciativa de regulamentar-se o co-
mércio das substancias gordurosas é
seus sub-produtos. Aliás, em uhia das
suas respostas a esta Superintendenda,
chegou a manifestar o seu pensamento
quanto á necessidade de ser levada a
efeito a regulamentação em apreço, ci-
tando até o trabalho que escrevera a
respeito. •

Concordando, finalmente, em que
fôssem iniciadas as •demarches nesse
sentido, o diretor do Instituto, sugeriu,
pelo oficio n. 361, de 27 de agosto, que
deveria ser lembrada a V. Ex. a ne-
cessidade de regulamentar-se o comér-
cio de olecs, substancias gordurosas e
sub-produtos, podendo para esse fim ser
nomeada uma comissão ou determinado
ao Instituto a organização do respectivo
projéto.

Parece-me, comtudo, que a exporta-
ção dos sub-produtos do algodão, oleo
Inclusive, deve ficar dependendo da
analise quimica dos mesmos, a qual po-
deria ser feita pelos laboratorios a car-
go das Alfandegas nos Estados, provi-
dencia essa que, além de simples e de
WH execução, não acarretaria onus
Governo.

— Sr. Carlos Franklin Mois, 2° es-
criturario da Fazenda de sementes de
Jundiaf e da delegacia do Serviço do
Algodão no Estado do Rio Grande do
Nqrte:

N. 1.499 -- Não mais se justificando
a vossa permanencia nesta capital. de-

pois que vos forneci a requisição de
passagem para regressardes ao Estado
do Rio Grande d.o Norte, tanto mais
quanto outros funcionarios que aqui se
encontraVam em identica situação á
vossa já seguiram para as suas sédes,
recomendo-vos embarqueis no primeiro
vapôr que partir deste porto com des-
tino á capital do referido Estado.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de Piracicaba:

N. 1.500 — Em referencia ao vosso
oficio n. 361, de 23 co corrente mês
declaro que pode ser feita a substitui-
ção da variedade "Delfos 6.102" nela
"Express" do Instituto Ag,ronomico de
Campinas, tendo em vista a uniformida-
de da produção de sementes no terri-
torio paulista.

Quanto, porém, ao ensaio d.e compe-
tição com outras linhagens da varieda-
de "Texas", esta Superintendencia dei-
xa de aprovar a vossa sugestão porque
desconhece o resultado dos experimen-
tos feitos em competição de variedades
nessa Estação no ultimo ano agricola.

1©	 `-nballhop

díAchim Comérch
Deparei nmento-Noeilonell

do IripalbaUllito
2xpediente da Segunda Secçãe

Dia 28 de outubro de 4932
Oficies :
Ao Dr, José Ribas — Rio:
N. 2/834 — Solicitando o seu com-

parecimento a este departamento, afim
de serem sanadas as irregularidades
existentes no processo de reconheci-
.mento da Federação do Pará.

Dia 29 de outubro de 1932
Ao Dr. Deodato da Silva Meia — Rio:
N. 2/835 — Solicitando, sua presen-

ça na segunda secção deste departa-
mento, afim de serem sanadas as irre-
gularidades existentes nos documentos
apresentados do Sindicato dos Operarios
Textis de Vila Nova, do qual o aludido
senhor é procurador.

— Ao presidente do Centro Musical
do Rio de Janeiro:

N. 2/836 — Solicitando as necessa-
rias providencias, no sentido de serem
apresentadas, com a possivel brevida-
de, as provas de que os meios Joaquim
Santos y Sanches e Joaquim da Fonse-
ca, residem no paiz ha mais de 10 anos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:

N. 2/837 — Remetendo, afim de ser
cumprido o disposto no regulamento da
lei do sêlo, tres documentos do Sindi-
cato dos Maritimos, com sede naquele
Estado.

— Ao presidente do Sindicato Brasa.
loiro de Bancarios — Rio:

N. 2/838 — Comunicando que, es-
tudados os varias itens da consulta
apresentada, tiveram todos resposta ne-
gativa, em face do que dispõe a letra rl
do art. 1° do decreto n. 19.770.

— Ao Sr. diretor geral de Expe-
diente:

N. 2/839 — Cbmunicando que, em
virtude de não existirem neste depar-
tamento ao Dublicagões solicitadas. CO
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acha o mesmo ,impossibilitado de satis-
fazer o pedido constante do oficio nu-
mero 95b, de 8 do corrente, da citada
diretoria.

se,nn••••

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DIS

‘ataardà.
Dia 28 de outubro de 193Z

Arnaanuo CU. Suva GarNallio, DOM ID.-

çj;:t0 ±( 1.tAiivOUI, Victorino loerreira da
requer:ias:aios), Joruair, Geia.

iase.	 1.o requelanisiaas),
e ii.uo	 INLlkun.	 Layre-sa—
Wel110 .

itLCO taaaneselii. — De acordo
com oa precedentes concedo o prazo de
usa dias. Lavre-sê o termo.

Eubufa.s • Urion (aroce2su
230-S132). — i‘auarde-se solução do
aroc,esso 3.54432), Romeiro Pinto

iprocesau ia . .4)1) .— _rpre-
bt'ilLeM novas descrições alg marca re-
taliara a palavra "Uoiorau", á vista da
imolam ção

Adriatio Camara, (proc jSso 345-A132).
— Apresente noas descriçõea da mar-
ca,. retal anuo a Moia:ação "patente nu-
mero 19.735".

lato Vieira de Rezende (processo
56-1132). — Preliminarmente sai,isfia-
ça a exigencms constantes da inror-__
mação.

D"Agostinlio & Comp., (processo nu,
mero 988132). — Gonisiareçam a esta
secção.

Carmo Zaccur Cproeesso 7.22213?).
Frugoli & Sarai (processo 7.206, de
1932), DOmingq: Manirld Tprocesso nu-
itero 7.207132), "Pidro	 Jelassa

irmãos. (paioc.esso 7.208 e 7.210.	 de
Assáit E. Bitti r". -sso .7.224

cts 19,32), e-Lulz Bianeani (prOce;ad nu-
;siero 1219)32). __Dê-se vista.
r Companhia do Produtos 0i:fim:aos
'Fabrica Helem"; (prOcea o 7.2aa
4932), Luiz Moreira Lima (processo
7.245)32), Momsen 	 .'rarris wrocs-aa
7.235132), J. Vasooncellos & Comp.
(processo 7.163)32), e ..Aroldo Schin-
dler (processo 7.2791-32). — Dê-se cer-
tidão.

Plinio Gonçalves Murtinlio (processo
7.214)32). — DO-so certidão, em ter-
mos.	 .

Marques & Mesquita (processo nu-
mero 7.083)32). — Junte-se ao pro-
CCSSO.

Campam:1ljg de ,Produi,os çAitimices
'Fabrica Belém", (processo 7.247)32),
aposição ao pedido de registro da mar-
ca depositada 'sob numero 23.850). —
junte-se ao processo, como elemento
chie ;dativo .

Granado Sz. Companhia, marca "Alua-
tio!", Gustavo alerker, marca "Galo en-
rimado por G. M.", Silva Araujo &.
Coin-p. Ltda.. marca "Correr e C. F.
Queiroz & Comp., marca "Progresso'.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILEGIO S DE INVENÇÃO

Dia 28 de outubro de 1931
George Spencer Moulton & Company
inaited e Alexander Spencer, José

Nlotta Vasconcellos, SIA., "O 	 Livro
er el ho slc ,s Tolo fomes', Eu rico Es -

sieri e Standard Brands Incorporated.
— Lavre-se o termo.

Sioão Piva ;processo 7.293132). --
Concedo o prazo. Lavre-se 9 taram,

Pauline Komenti geborone Roethling
(processo 9.107130). _ Apresente no-
vos relatorios, readificanelo as reivind2-
eaçõea.

Walter de Campos Birnfeld processo
7.114I32j . — Dê-se copia autenticada
do desenho.

Adindo Chaves (proicesso 7.212;32).
— Remeta-se á delegacia fiscal do Te-
souro em Belo Horizonte, para a com-
petente revalidação.

Antonio , Braga. harriedsso 7.O4832).
— Dê-se vista.

Gordon nS.,; Comp. (processo 7..133)32)
e Fizzoeolo & ParOdi (processo 7.226,
de 1932). —. :Restituam-se mediante
recibo.

Mornsen & Harris CProcasso 7.1236,
de 1'J32). — Expeçam-se guias.

Standard I. G. Q'ampany (processo
6.694)31). — .Preste e.4elartacimentos.

Ernesto Gomes (processo 1.3-17j32).
— Compareça a secção.

Kaneko Daegiro e Kikuchi Tuneha-
chi (processo 1.225132). e Santino &
Ferroni ('processo 7.199)32). — -Jun-
tem-se aos pronssos

Salvador Guedes (processo numero
7.020)32). — Dê-se conhecimento 'ao
consulor e junte-se posteriPremente ao
processo.

Dr. João Baptistia Meiller e Oda-
cibo Valente (processo 7.200132), Otto
Mattheis (processo 7.073132), recorre
do deapacno que deferiu o pedido do
privilegio . re(Iuer•Ido por O. Mu tad &
Sohn), e Willmann, Xavier
Ltda., (processo 7.096)3-2). — Juntem--
se aos processos e ITARIII ao tecnico.

Antonio Fernandes Cuia
marães (processo 7.091132). — Junte-
se ab processo e envie-se a amostra á
Saude Publiaa.

Antonio Farace (paocesso n. 7.133, do
1932 — pede que seja confrontado pelos
tecnicos o pedido de privilegio deposi-
tado sob o n. 11.166 por Rudolf Meyer).
— Junte-se ao processo como elemento
elucidativo.

Januario A. Costanzi (processo nú-
mero 7.067, de 1932). — Junte-se ao
processo e volte ao 'Instituto de Quimica.

Miguel Delloiagono. — Publique-se o
resumo da relatorio de folhas 22.

Arquivamento de Processo de privi-
legio:

Raul Monteiro . Guimarães (processo
n. 5.388, de 1929). — Arquive-se.

Retificações;

O termo correspondente ao pedido de
privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos em mecanismos para movimenta-
ção autamatica e reveasivel de carreteis
com fita tintiferas, denominado — Ales-
so, adaptados em datadores de passa-
gens", depositado por Fernanda Alesso,
e publicado no Diario Oficial de 27 de
corrente, passou a ter o n. 11.674 A,
visto tecem sido Lavrados dois termos
com o mesmo número.

Pedro Alvaaes Lessa Magalhães (pro-
cesso n. 7.151, de 1932), Momsen & Har-
ris (prosiesso n. 7.051, de 1932), Arthur
Jovfano (processo n. 7.180, de 1932), e
C. Magalhães & Co:npa (processo número
7.153. de 1932). — Expeçam-se guias
(e não corno saiu publicado no Diario
Oficial de 28 do corrente).

Vitalino dcs Santos (processo número
7.101., de 1932). — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo .e não como saiu pu-
blicado no Diarie Oficial de 26 do cor-
rente.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE CO-
MÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro do
1923).

Descrição da marca para qte pediu re-
gistro Armando da Silva Carvalho, desti-
nada a artigos das classes 46 e 50 IP
(depósito n. 24.482, de 28 de outubro
de 1932):

Consiste em um quadro retangular cem
vinhete onde se vê ao centro o canto de
uma copa ladrilhada, onde- sobre uma •
mesa o copeiro que está fumando limpa
uma panela com Luzil, vendo-se a seu
lado uma copeira espelhando-se no fundo
de uma panela que sustem com a mão
esquerda e com a direita compõe o tou-
cado ; na parte superior lê-se: "Luzir
tendo sob os cantós as palavras" Marca •

Registr"; na parte inferior em sen-
tido horizontal e sob:.epostes tê-se: O
esplendor do lar — O "Luzir como o
relampago. dá aos vossos utensilios,
vossas louças, um brilho extraordinarida:
Pede que mandeis registrar êste conjunto
com todos caracteristicos nas classes 46
e 50. letra f, para distinguir sabão e
detergentes, preparados pala coserva4.
e . polir moveis e soalhos, e para limpar"
metais, do seu comércio.

Esta marca será usada em rotulos, fa-
faturas, reclames, etiquetas, taboletas e
poderá variar em côres e dimensões.

Deacrição da marca para que pediu re-
gistro Domingos Fittipaldi, destinada a'
artigos da classe 50 J. (Depósito núme-a
ro 24.493, de 28 de outubro de 1932).

"Consiste em uma etiqueta retangular
horizontal, emoldurada a traços pontea-
gudos e filetes internos, vendo-se ao
centro da mesma; uns tijolinne qffiimart-
do, do qual lateralmente partem setas.
Abaixo deste, em arco, lê-se "ciem:dedos.",
e acima, a denominação "Z14-fru", e
"Marca registr." • Na parte restante da
etiqueta lêm-se os dizeres: "Ilido".
"Sem fumaça", "Sem cheiro", "Sem pe-
rigo", "Não suja e não ê nocivo", á es-
querda; e: "Industrio nacional", "Fabri-
cante D. Pittipaldi" — "São Paulo" â
direita, e finalmente abaixo: "Para
fogão d lenha ou carvão".

A preesnte marca ,póde variar ern
cores e dimensões e serve para distin-
guir acendedores para lenha ou carvão,
na classe 50, letra 3, do fabrico e co-
mércio do requerente.

4

Descrição da marca paira que pediu
renovação de registro Vitorino Ferreira
da Gosta, destinada a artigos das clas-
ses 41, 42 e 43. (pepósito n. 24.484, de
28 de outubro de #J32) .

Consiste na figura de um elefante, á
qualquer ,c0r, desenhada dentro de uma
elipse, cuja area poderá ser de qual-
quer dna a elipse é circundada por doig

-ramos que se prendem em laço na parte
Inferior, sendo que o ramo voltado pata
o lado esquerdo é constituidaipor uns
galho de cafeeiro e voltado para o lado
direito, de carvalho. Sobre o conjunto
descrito se lê, em caracteres de fôrma.
de qualquer especie e formato, em qual-
quer disposição e a qualquer c8r, a le-
genda "Distilaria Ypiranga", sob o con-
junto descrjto se lê "Elefante". Dentro
da elipse, sobre o elefante, lê-Ge "Marca
regist." em caTactéres reduzidos. A pa-
lavra Elefante será usada em todos ou
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Imas dos rotulos, impresos e objétos
marcados pelo requerente.

Fica entendido que constituirá a
marca de indústria e comércio o con-
junto descrito, podendo variar as dimen-
sões. côres e modo de impressão, se-
gundo o objéto a que a marca fôr apli-
cada.

Aplicação

Vitorino Ferreira da Costa, português
industrial, estabelecido na Capital do
Fretado de São Paulo, com depósito de
aguardente e fabricação da mesma para
a casa, fabricação de licores e vinagres
e comércio de bebidas nacionais e es-
trangeiras adotou esta marca de sua in-
venção para assinalar todas as bebidas
de ecu fabrico comércio e importação
e como tal, será Pelo mesmo usada em
rótulos, nos recipientes, rolhas, envol-

• torios, barris, caixotes, veículos, assim
como nas cartas cartões, faturas e todo
e qualquer outro impresso de escrito-
rio, nos cartazes, clichés de imprensa e
empregada em quaisquer outros modos
de anuncios e preconicios comerciais.
Classes 41,42 e 43. Em renovação do re-
gistro sob n. 3.481, de 20 de março de
1918 na Junta Comercial de S. Paulo.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro Vitorino Ferreira
da Costa, destinada a artigos •da classe
42 (depósito n. 24.485, de 28 de outu-
bro de 1932) :

Consiste de figuras e dizeres, impres-
sos em dois rotulos, de fundo creme, um
grande retangular, emoldurado de ris-
cas doiradas, e outro pequeno, em fórma
de faixa á fantasia, encimada por um
circulo da mesma côr, emoldurado de
faixa azul clara. No primeiro se lê, em
cima, em caracteres de fárma encarna-
dás, orlados de preto e sombreados de
ouro "Xarope" a seguir, em caracteres
dourados, orlados de côr de chocolate
"Especial", abaixo, dentro de uma fi-
gura em Muna de elipse, doirada, la-
deada de uma grinalda, formada de ga-
lhos de cafeeiro e de carvalho, se vê e
figura de um elefante, sobre o qual em
caracteres de Mina côr de chocolate
se lê "Marca Regist."; pendente da gri-
nalda, presa pela alça, se vê uma cesta-
cheia de frutos coloridos, sendo essa
cesta circundada de ramos de cereja com
os respectivos frutos; na parte inferior
á cesta se /cem diversos dizeres, impres-
sos em caracteres de fórma uniformes
em cada regra, sendo "Fabrica de.licô-
res e xaropes" á côr preta; "Ypiranga",
á côr dourada frizada de escuro; "Vito-
rine Ferreira da Costa" á côr encarna-
da — "Rua Santa Cruz da Figueira, 41"
á côr preta; "Telefone 370 Braz" á côr
encarnada e "S. Paulo" á côr encarna-
da e doirada.

No segundo rotulo, na faixa ou cinta
se vê, na parte superior circular, repro-
duzida, em ponto pequeno, a figura de
elefante com os dizeres "Marca regist."
e na parte que fórma propriamente a
fita, o nome da fruta ou planta que ser-
ve de base ao xarope, licôr, etc., im-
presso em caracteres de fórma encar-
nados orlados de preto.

O que, em essencia. constitúe a
marca, é a figura do elefante, corno se
acha descrita.

Aplicação

Vitorino Ferreira da Costa, portu-
guês, industrial, estabelecido na capital
do Estado de São Paulo, com o comér-
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cio de aguardente e outras bebidas e fa-
brica de xaropes, licôres e bebidas em
geral, aplicará esta marca, de fórma ade-
quada, ás garrafas, barris, e outros re-
cipientes dos produtos de sua industria,
nos papeis de escritorio, reclames, veí-
culos da casa. Classe 42.

Em renovação do registro sob nu-
mero 3.397, de 5 de janeiro de 1918,
na Junta Comercial de São Paulo.

—
Descrição da marca para que pede

registro Amaria° pisaneschi, destinada a
mero 24.436, de 28 de outubro de
1932)

Consiste no nome "Real", e que ser-
virá para distinguir um saponaceo de
comercio e industria do requerente e
para ser registrada na classe 50 letra 1,
do regulamento.

A marca acima será usada em rotu-
los, taboletas, reclames, faturas e en-
velopes e poderá variar de côres, forma-
to e dimensões.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Jordan, Gerken & Comp., des-
tinada a artigos da cinge 41 (deposito
dl. 24.487, de 28 de outubro de 1932)

Consiste em um 'desenho circular,
guarnecido por uma faixa azul. Sobre
a faixa lê-se na parte superior em le-
tras brancas sombreadas de dourado a
palavra "Mate"- e na parte inferior nas
mesmas c,ôres, entre aspas a denomina-
ção "O Remate". Separando as palavras
"Mata" e "O Remate' vê-se um desenho
de fótlina triangular formado pela letra
"31", tendo abaixo uma barra, com as
palavras "Marca Registrada" e acima um
desenho ornamental formando o verti-
ce do triangulo. No espaço central lê-se
sobre um fundo branco com raio4 dou-
radas o nome "Indus", em letras doura-
das contornadas por um traço azul. O
nome acha-se escrito eia sentido vertical
e horizontal, formando tilma cruz cuja
letra "P" fica ao centro. A marca, que
pode variar em dimensões, serve para
distitnguir herva mete na casse 41, da
fabricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Jordan, Gerken & Comp. desti-
nada a artigos da alasse 41 (deposito
n. 24.488, de 28 de outubro de 1932)

,Gonsfste na *denominação "Sublime G",
escrita em linha horizontal, em parte
sobre um desanho de fórima triangular
formado por um grande "M", tendo na
parte superior um ornamento, na infe-
rior uma barra e no espaço central as
letras "A T E". Sobre a barra lê-se
"Marca Registrada". O desenho triangu-
lar, as letras e palavras que o formam
são impressos em azul e a denominação
"Sublime G" é impressa em vermelho.
Esta marca, que póde variar em dimen-
sões, serve para distinguir herva mate,
na classe 41, da fabricação e comércio
da depositante.

—
Descrição cia marca para que pediram

registro, Jordan, Gerken & Comp., des-
tinada a artigos da classe 41. (Deposito
n. 24.489, de 28 de outubro de 1932).

Consiste em um rotulo de fundo dou-
rado, que se aplica aos recepientes, tendo
ao centro em sentido horizontal uma fai-
xa azul. A parte que se coloca sobre a
tampa do recipente é de fundo dourado
tendo o desenho caracteristico azul,. de
um cunjunto em fórma de triangulo, no
qual lê-se a palavra "Mate"e na barra
inferior as plavras "Marca Registrada".
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Na faixa azul, que cha-se no centro do
rotulo vê-se no primeiro retangulo, a
partir da esquerda, em dourado um de-
senho em fórma de triangulo igual ao
que se acha sobre a parte que fórma a
tampa do recipiente; no segundo retan-
gulo em letras douradas sobre a faixa
azul os dizeres: "Fabricantes"—"Jordan,
Gerken Comp." — "Joinville" — "San-
ta Catharina, Brasil"; no terceiro, tam-
bem em letras douradas, entre aspas le-
se "De primeira qualidade" e finalmente
no quarto em letras tabem douradas as
palavras "Mate-Indus" — "Extra sur,..
ror". No segundo retangulo, na parte
inferior vê-se um pequeno painel azul, no
qual em letras douradas Iê-se "Contatai°
liquido 350 Gs." e no quarto retangulo
na parte inferior em dois paineis azuis.
lê-se em letras douradas, respectivamen-
te as palavras "Marca Registrada" —
"Industria Brasileira". Esta marca, que
pócle variar em dimensões, serve para
distinguir /larva mate, na classe 41, da
fabricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Trindade & Nelson, destinada a
artigos da classe 36. (Deposito n. 24.490,
de 28 de outubro de 1932).

Consiste na representação de um rotule
determinado por duas ovais, SGWID
delas a inscrita irregular, apresentando
na parte superior duas vinhetas que in-
terrompem a linha oval cita&a. Zritre es-
tas vinhetas ha um triangulo csge verti-
ce está voltado para baixo, isto á, para o
centro do oval, e dentro do Qual W-Se
as letras T & N. iniciais da fl'ama reque-
rente. No centro do oval e em sentido
horizontal, está grafada a palavra de fui-
tazia Acolite. N a parte inftrior do ro-
tulo, onde a linha oval inscrita se de-
fórma apresentando em pequeno angalo
com o vertice para cima lá-se a palavra
Rio. Entre as duas linhas ovaia kaeranal
na parte em que se vê o araaalo formado
pela menor, ha pequeno traço.

A marca que poderá variar ema cbreo e
dimensões, servirá para distinguir cega.
ceies, bonets, gorros, chapéus, C0b8álle%
barretinas, kepi e casquetes, para milita-
res e civis, fabricados de couro, eelluloi-
de, tecido de algodão ou linho, seda ou
lã, palha e oleado (pano couro), inclui-
los na classe 36, da industria e comércio
dos lepositantes.

SECÇÃO DE PREVILEGIOS DE INVE14419

(Art. 44 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em relativos a molas
de borracha", para que pede privilegio
George Spencer Moulton e Company MÁ-
mited e Alexander Spencer (deposito
n. 11.680, de 28 de outubro de 1932):

fla um elemento de boracha compre-
endendo uma solida barra de borracha
caracterisado pelo fato de que a parte
central da barra é de dimensões reduzi-
das quando em estado estatico tal que
sob uma predeterminada compressão as
paredes laterais tornam-se substancial-
mente equidistantes uma das outras no
sentido longitudinal por todo seu com-
primento;r, um elemento de barra para uma
mola de borracha de acôrdo cora o Ponto
ca:racteristico 1, caracterisado pelo fato
de ser uma solida seção de barra retan-
gular de profundidade uniforme, tendo
unia arca secionada transversal pro-
gressivamente augmentada do seu centro
para as extremidades, e tendo as'partes
terminais curviformes pelas quais sob a
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:acfearnaeão resultante da compressão ás
naaades laterais da barra tornam-se su-
;:aa:ancialmeate paralelas e o esforço mo-
ino:ao dentro da barra d dirninuido.

aa', uma unidade de mala de borracha
aornareendendo urna chapa dc metal, ele
nos de borracha de ac3rdo com o
losatc, 1, moldados ás faces opostas da
refasicla chapa e elementos do barra co-
inciciantea unidos atravez de perfura-
aões, mais caraterizada pele fato que
sol: urna predeterminada compressão as
paredes opostas das barras fornam-se
subatancialmente paralelas e as paredes
-,atesais das barras adjacente são postas
em contato provendo assim suporte mu-
auo rara todas as barras da unidade,
substancialmente por todo o coinpri-
merto de cada barra;

an uma unidacia de mola de borracha
2orapreendendo urna chapa de matai,
73e:•furações na referida chapa, barras
ele borracha que se projetam das faces

1=3ferida enapa e são unidas por meio,
de boonclaa passando atravez das rafe

perfuraçõaa, caracterizada pelo
:r,a de serem as barras juxtapostas
urana o-Lite-na, cr-6a urna com seu eixo
naeaaa paapandicular ao bordo adjacente'
da. c2.:2,;

'á°, uma unidade de mola de borracha
de anardo com o ponto a, caracterisacla
paia fato que as narras possuem extra-
ard,dadas curviformes e são dispostas em
‘3L''',31; naraleks com o eixo maior das
lOavaaa de cada série situado - bem ao
.aa 'ada da chapa;

6°, uma unidade de mola de berra-
',3Y2 2 de acôrdo com o ponto 4, caracte-
nicaaa pele fáto que algumas barras
a '2a dia:watt-a 3a quidrado com as de-
fnrci pelas ovais a unidade tor-

a: eatavel coa comnaassão Dor P as
-naaa elementos da barra com seus ei-

eaea inalara: dispaztos eaa apedrado para
aplicada:, em 'qualquer ingi-

: aaeaa Llorizontal ou vertical;
uma unidac73 d3 mola de borracha

u.azaado com o ponto caracteristiao 4,
11-er"l52-C12, pele fÉto de que os elemen-

'ata compreendem berras de borracha
'ao:a-a:andas lenta:adias nos referidos
aes na chapa e interligaçãe doa bordos
:ouaroinais dos referidos sulcos da cha-
aea aea modo a projetarezo-se nas .facea

Pactas dac, ynO_Salae;

W,um processo de fabricaaao cie urna
ranidade de mola de borracha consistin-
do em sulcar urna chapa de metal, to-
e:anal:do berras de borreohe nos refe-
.̀.'?i(j:53 sulcas e earacterisada pela vul-
osenisaçãe daa referidas barras em mul-
cies qu_o dilatam a borracha nos bordo
anarginais dos enlata e assim interligam

L.E.,12aS COM a elle6 de modo que ás
partes de cada barra se proja.tain nas
deus opo3tee de chapa.

G°, uaa processo de fabricação de uma
eankaaae de mola de borracha consis-
nade em sulcar uma chapa de metal e

.LASEI1CiO barras de borracha pre-vul-
ananicadas nons ditos slots de modo a in-
Cearfigar os bordos marginais das mes-
mas e a projetar-se nas faces opostas
ala chapa;

1.30 um elemento de mola de borra-
oba compreendendo uma barra de bor-
racha tendo um recesso periferia ° dos-
(lima•o á interligar-Se com uma chapa
do sustentação.

(Is requerente reivindicam de acar-
do com a Convenção Internacional e o
artigo 38, do reguIan-leto a que se re-
Core o decreto n. 16.264, de 19 de de-
3a,raka de 1923, a prioridade dos cor-

respondentes pedidos depositados na
,Grã-Bretanha, em; 29 de outubro de
1932, 22 de março de e932 a 2 de ju-
nho ele 1932, sob os números 30.003.
8.521 e 15.665; respeativamenae.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um dispositivo de 1iga e4o, para .o pro-
longamento de cabos de escovas, vas-

souras e semelhantes", para a qual pe-
diu patente de modelo do utilidade —
Enrico'Vessieri, (deposito a., 11.682, de
28 de outubro de 1932)

'Um dispositivo de ligação, para o
prolongamento de cabas de escovas,
vassouras e semelhantes, constituido
por uma peça com duas perfurações
paralelas, sendo uma para fixação da
extremidade de tem cabo simples e ou-
tra, para fixação da eetremidade de um
cabo de vassoura, espanador ou seme-
lhante, feita era duas 'metades, dotada
de dobradiça em um lado asb de meios

para fechaala do outro, sendo a cavida-
de da parte mavel provida de pontas saa
Mentes, que se cravam no cabo ao fe-
char-se a dita parte, substancialmente
como descrito e rapreeentado nos dese-
nhos anexos."

Pontos caracteristicos da invenção de
"um dispositivo de patim com chassis
inteiriço de madeira", para a aval pe-
diu privilegio, João Piva, (deposito
n. 11.603, de 28 de outubro de 1932) :

1°, um dispositivo de patim com
chassis inteiriço de Madeira, caracteri-

sacio por ser o respectivo chassis ems-
tituido em um ad ecrpo feito de uma
só peça de madeira e formada de modo
a manter diretamente no seu corpo as
rodas com os respectivos eixos, diapen-
sando assim quaisqnor peças interme-
diárias para cosa manutenção;
2°, o dispositivo de patim reivindica-

do sob o 11. 1, caracterisado por ser a
face inferoV da t'11:,..ssis di'Ê(posta, 'em
arco terminando nos extremos do chas-
sis onde este adquire forma de cilin-
dros horisontais com os topos um p ou-
co escavados formando espaços onde se
alojam as rodas, cujos eixos fixos, nos
quais elas giram, atravessam os respe-
tivos cilindros por dentro de uma en-
voltura de jeorracha que serve para. ate-
nuar os choques;

Pontos caracteristic os dá invenção .de
"Paineli-,Reclame. Sabli', para a qual
pediu patente de modelo de utilidade
S. A. O Livra Vermelho dos Telefo-
nes (depósito n. 11.684, de 28 de ou-
tubro de 1932).:

A sociedade inventora reivindica COMO
pontos caracteristicos do seu invento de
modelo do utilidade de um novo tipo de
painel ;denominado "PaineleReclame
Salvt", os seguintes:

1°, um novo tipo da painel para anun-
cios, denominado "Painel-Reclama Salvt"
— do formato de um quadrilatero re-
tángulo, limitado por todos os lados por
uma moldura lisa, estreita e saliente,
confeccionado de mataria ou qualquer
material que se preste e como demons-
tra o desenho respeotivo;

2°, um novo tipo de painel, tal como
consta da reivindicação precedente, so-
breposto em suporte, com pés, obedecen-
do a formas e recortes especiais e ori-
ginais, imitando lateralmente outros
painéis encobertos pelo primeiro, com
~soas Dászerta4 _s em adilo Pr.igi-.

nal e estético, havendo na parte supe-
rior e inferior uma salienaia terminada
em angulo obtuso, com recortes late-
rais e tendo grafadas na inferior as pa-
lavras "Executado pela Met" Rio", es-
critas, cada uma, sob a anterior, em ca-
rateres maiusculos, sendo as duas ulti-
mas palavras em desenho original;

3°, urn novo tipo da painel, tal como
consta das primeira e segurada reivindi-
cações, o somo demonstra o desenho res-
pectivo, mijas dimensões poderão =lar
de Zek\i0 com as necessidades de ada-
ptaçã oo ads rezeis em que tenha de ser
exposto o' painel-reolaane, que Servirá
para colocação de anuncies pintados,
colados, pregados, parafusoadas ou en-
caixados.

Pontos aavacteristico da invenção de
"aperfeiçoamentos em paeennaticos para
automoveis, caminhões e semelhantes",
pana que piela privilegio ZOSé Mona
Vaaaoncellos. (Ia-Quito u.
28 de outubro de 1932).

1°, um pnettenatiao para automove,.
carninitalea e semelhantes em que a, par-
te que dá adamada ao solo a se gasta
ê removivel;

2°, uma peça removivoi eu eaDa para
um pueumatico como reivindicado em,
1, apresentando pelo leda da fdra, con-
dieões de aderencia ao solo e de reais-
tencia ao atrito, e pelo lado de dentro
condições de aderencia ao pinsumatico;

3°, um pneurnatico como reiviraNcado
em 1 e uma capa como rcivindicado em
2, em que as partes de contacto mutuo
podem apresentar sa1iencia e reentran-
aias que sa encaixem onvenientemez-
te de modo a evitar resvalamento no
sentida circunstancial e lateral;

4°, uma capa para paeumatico como
reivindicação de 1 a 3, diaidida longitu-
dinal ou transversalmente em duas ou.
mais secções, e cobrindo o pneumatico
parcial ou totalmente;

5 0 . um pneumatico como reivindicado
nos pontos precedentes, em que as peças
removiveis poderão ser ligadas entre si
e ao pneumatico suporte por peças
accessorias, como grampos, parafusos
ou semelhantes ou por vuleanisação ou
outro meio apropriado.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma cama", para a qual pediu paten-
te de modelo de utilidade Miguel Delloi-
agono. (Deposito n. 9.022, de 11 de
setembro de 1930).

Uma cama composta de peças de
secção quadrangular, caracterisada por
ter essa secção dois lados opostos re-
tilineos e os outros dois encurvados
em arco de circulo, tendo a cama duas
longarinas de cada lado, reunidas uma
á outra por peças cilindricas verticais,
sendo o estrado seguro as longarinas
superiores e sustentado, a espaços, por
anilas em espiral que assentam em um
engradado constituído por travessas fi-
xadas nas longarinas inferiores, com-
pondo-se esse estrado 62 varões roliços,
dispostos longitudinalmente á casa, es-
paçados egualn-Iente uns dos outro, por
meio de espaça-dores que constam de
peças tambem roliças, atravessadas,
bem como os varões, por fios de arame
que terminam em ganchos entre o pe-
nultimo e o ultimo varão de cada lado
da cama, sendo ai ligados á mélas em
esperial, cujo extremo oposto está se-
guro a ganchos de arame que atraves-
sem CM gtine araaaEn P .aa wa: W00, es
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paçadora identica ás primeiras e pren-
dem-se á respectiva longarina, tendo os
varões as pontas encastoadas em peças
de metal niquelado, atravessadas, bem
como a ponta dos varões, por arames
cujas pontas se reunam, formando gan-
chos aos quais são seguras mólas em
espiral, cujo extrema oposto é seguro
ás travessas junto ás cabeceiras, sendo
tal a disposição, que o estrado fique le-
vemente inclinado, do centro para cada
lado da cama, podendo esta ser feita de
madeira de qualquer qualidade, variar
em tamanho, substancialmente corno
aqui descrito e representado no desenho
anexo.

HDepaTtarnento NaelortaT
do Comercio

EXPEDIENTE DO SR. DIREPOR GERAFá

Marcas de exportação depositadas
Dia 14 de outubro de 1932

Companhia Ilidro Eletrica e Fabril de
Wazareth (Baia)

Oleos vegetais — Depósito n. 341.
Narciso, Machado & Comp. (Parnaiba.

piauf):
Cêra de carnaúba, côcos, babassú e

tucum, sementes de mamona, sementes
oleaginosas, pastas de residuos de ba-
bassú — Depósito n. 342.

Octacilio Nunes de Souza (Baía):
Produtos nacionais — Depósito nú-

Mero 343.
Nac. Call C. Ltda. (Bagé) — Rio

Grande do Sul:
Linguas em conserva • Depósito nú-

mero 344.
Grandes Moinhos do Brasil (Pernam-

buco)
Farelo de trigo — Depósito n. 345.

Dia 17
l'heodoro Haefeli — (Rio de Jane
Sementes — Depósito n. 34da

Dia 21
Empresa de Café Brasil Oriente Li-

ánitada (Rio de Janeiro)
Café — Depósito n. 347.
Affonso Ramos & Comandita —

:(Pará:)
Farinha de mandioca, milho arroz, al-

godão — Depósito n, 34.9
Dia 25

Roberto Sobrinho & Comp. (Nazareth,
saía);:

Café e cacau — Depósitos ns. 349,
250, 351, 352, 253, 354, 355, 356, 357, 358;
259, 360, 3 ,51, 362, 363, 364 e 3G5.

•n•==.0.n

Departamento Naelonan
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOP.

Dia 26 de outubro de 1932
Offtdos:

Sr. diretor geral de Contabilidade do
Gllinisterio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 2.891 — Envianlo a segunda via
da folha de pagamento, das diaria,s
que fez jús o Sr. Leon Soltz, ex-inter-

rete auxiliar deste departamento, du-
rante 91 dias dos meses de janeiro, fe-
vereiro e março do corrente ano, na

.1wiportanoia de 1..:.1.3~.0

N. 2.890 — Comunicando que foi re-
quisitado do diretor da Despesa Publi-
ca do Tesouro Nacional, o pagamento
á Empresa Luz Jornal, da importancia
de 1:8002, proveniente de urna assina-
tura de recortes a esta Diretoria Geral,
durante o corrente ano.

• — Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores:

N. 2.892 — Transmitindo a comuni-
cação de 24 do corrente, do Sr. chefe
da 34 Secção desta Diretoria Geral, i .e-
ferente ao serviço eleitoral.

—Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 2.893 — Rogando providenciar
sobre o pagamento pelo Tesouro Nacio-
nal, da conta da Estrada de Ferro de
Goiaz, na importancia. de 448100, pro-
veniente de passagem concedida em
proveito dêste departamento, no mês de
setembro do corrente ano.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento, no Estado do
Paranã.:

N. 2.894 — Comunicando que junto
ao oficio n. 1.127, de 11 do corrente
mês, dessa inspetoria, foi enviado o
balancete, das despesas realisadas. du-
rante o mês de setembro findo,, achando-
se em .desacôrdo o total das despesas
emitidas no balancête, com a despesa
que acusa o vosso oficio, pelo que o
devolvo.

— Sr; diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas do Ministerio
da Agricultura:

N. 2.895 — Não estando na alçada
deste departamento as providencias ra-
'ativas ao objé •_do oficio n. 3.469,
de 22 do ,co	 -ace, dessa diretoria, res-
titue os	 afienLos que o acompanha-
ram. 7-

a Comercial da Dristrito Federa/
SSÃO REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE

1932
Pre,çidenie interino, Teixeira Junior --

Diretor, Dr. Isidoro Campos
Presentes o presidente interino Tei-

xeira Junior, os deputados Porto, Biau-
lio, Burlaneaqui, Eugenio, suplente
Itody e o diretor da Secretaria Dr. Isi-
doro Campos, foi aberta a sessão, sendo
lida e aproaada a áta da sessão ante-
rior.

Faltando com causa justificada O
deputado Leite,

~adiante:
Não houve.
Requerimentos:
De Vivacqua Irmãos S. A., para o ar--

quivamento da áta de assernbléa ordina-
ria (prestação de contas, etc.). — De--
ferido. •

Da Companhia Bettenfeld S. A., para
o arquivamento da ata de assembléa
ordinaria (prestação de contas, etc.,
eleição da dirctoria). — Deferido.

Da CoMp anh i a Administradora a
Construtora S. A., para o arquivamento

áta de assembléa extraordinaria
(ereação de uma secção bancadia).
Deferido.

Da Sociedade -4,nonima, "A. Economi-
ca., para o arquivamento da áta de as-
sernbléa extraorilinaria. (alteração de es-
•atutos). — Deferido.

Da Companhia de Armazens Gerais
:Sçitt'Ana, para o arquivamento da ata
de •assembléa geral (alteração de tari-
fas).	 Passe-se etits2 e arquive-se.

Da Companhia Ilanseatiee, pazes o ar-
ázcznamea&G	 éb	 wtOis

ordina.ria e decreto para alteração doe
estatutos), — Cumpra a exigeneia.

Da Companhia Brasileira de Torra.
fação e Moagem, sociedade anoniraa
para o arquivamento da ata de assem-
bléa extraordinaria (aumento de capi-
tal). — Cumpra a exigencia.

De A. Almeida & Rebello, França Car-
valho & Comp. Limitada, Avelino Pe-
reira de Souza & Comp., Antonio Vieira
& Comp. Limitada, Sociedade tde Bars e
Restaurantes Limitada, Araujo, Castro
Comp., Oliveira Gomes & Pinto Limi-
tada, M. G. Rodrigues & Comp. Limi-
tada, Basilio Torres & Irmão, para o ar-
quivamento de seus contratos SOCia.
— Deferidos.'

De J. P. de Oliveira Comp., paira o
arquivamento de seu contrato social. —
Indeferido pelo parecer..

Da Empresa Metalurgica Pagani
Castier Limitada, para o arquivamento
de seu contrato social,. — Curnpra-se a
exigencia.

Da Administradora. Brasil Limitada;
para o arquivamento de seu contrato so-
cial. — Adóte denominação de confor-
midade com a lei e volte.'

Da Davidson Mien. & Comp., A lacla
Vermelha Limitatda, Méglie & Comp.,
Industria de Vassouras Limitada, para
o arquivamento de suas alterações de
contratos. — Deferidos.

De Gonçalves & Granado, para o ar-
quivamento de sua alteração de contra-
to. — Deferido. Cancele-se o registro
da firma,

De Baptista & Ferraz Limitada, para
o arquivamento de sua alteração, de con-
trato. — Indeferido pelo parecer.

De P. G. Meirelles &, Comip., Anto-
nio Vieira & Comp., Bastos Fernandes

Comp., Ribeiro. Quartin & Comp., A.
Ribeiro & Martins, A. E. Pathezo
Comp., França Carvalho & Comp., Mal-
ta, Lanão & Comp. Sucata & Assurnpção,
B. Naceache & Nasser, para o arquiva-
mento de seus distrátos sociais. — De-
feridos.

De Freitas Rocha & Comp., Fern .an-
des, Corrêa & Irmão, Migue lez & André,
Passos & Ramon, para o arquivamento
de seus (Estratos sociais, — Indeferi-
dos pelos pareceres.

De F. Nogueira Comp., para o ar-
quivamento de seu distrato social. —
Cumpra a exigencia. •

De F. Drux, A. Vieira. da Moita., Jor-
ge Elian & Irmão, Manoel Martinez Y
Abuso, Orlando Carvalho & Teixeira,
Nogueira & Comp. Limitada, Couto & Ir-
mão, Gomes & Ribeiro, Moraes &
mira, Lecia Elkind, Rabaça & Ilenriques,
Vietorino José Dias, Gabriel Usai' &
Irmão, Damião de Castro Nogueira, F.
Rodrigues Moita, para os regigree
suas firmas. — Deferidos.

De Joaquim Crissiuma de Toledo, Os-
car da Silva Mattos, Zusman, Omine. &
Aisenberg, J. A. Ferreira, Framisee
Mello, Maciel & Irmãos, para os reuis-
trás de suas firmas. — Cumpram as Gári.
gencias.

De Francisco de Azevedo Redriddada,
pedindo registro da autorização parra
earne4roiar de Saia senhora D. ~tala
Picollo Rodrigues. 	 Registre-aas.

De Luiz Castor de Barres, pediss. da-
gistro de seu diplonia de guarda-livro's.
— Registre-se.

De Joaquim Ferreira, pedindo re3is-
o de oedencia de in(eresse.. — Cumpra
dget~.4
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De João Tavares da Cruz, pedindo re-
gistro do cedencia de interesse. — Cum-
pra a exigencia.

De Avelino Pereira de Souza, para o
cancelamento de sua firma. — Cance-
le-se.

Contratos:
"lat"ar.""r"Iriiri•gues & Comp. Lirhi-

tacto, firma composta dos socios solida-
rios, :\laria da Gloria Rodrigues, Joaquim
Rodrigues e Annibal Rodrigues, para o
comércio de material fotografico, á rua
Sete de Setembro n. 231, sobrado, com
capital de 10:000$, prazo indeterminado;

De Basilio Torres & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios, Basilio Au-
gusto Torres e Serafim Ferreira Torres,
para o comércio de botequim, á rua do
'atleta n. 106, com capital de 25:000$,
prazo indeterminado;

De Antonio Vieira & Comp. Limitada,
firma composta dos socios solidados An-
tonio Augusto Vieira Sobrinho, Benicio
Augusto Vieira e Pedro Cox Cshuback,
para 3 comércio de artigos de otica, á
Avenida Rio Branco n. 127, com capitai
de 300:0008, prazo indeterminado:

De Sociedade de Bars e Restaurantes
Limitada, firma composta dos socios so-
lidarias, Ilansi Bleaveis, José Mascare-
nhas Vianna de Lemos e Manoel Cardoso,
para o comércio de bars, etc., á Avenida
Mem de Sá n. 17, com capital de réis
40:0008, prazo 10 anos;

De França Carvalho & Comp. Limi-
tada, firma composta dos socios .solida-
rios, Francisco de Paula França Carva-
lho, Arthur Ignacio de Castro e Maria do
Carmo Baptista de Mello, para o comer-
cio de cinematografico de comiseões, con-
signações.etc., á rua Evaristo da Veiga
n. 26, sobrado, com capital de 60:0008,
prazo indeterminado;

De Oliveira Gomes & Pinto Limitada,
firma composta dos socios solidarios Do-
mingos Nascimento Pinto e Arthur Ro-
drigues de Oliveira Gomes, para o co-
mércio de produtos quimicos, etc., á
rua Marquez de Sapucal n. 363, com
capital de 10:000a, prazo indeterminado;

De Avelino Pereira de Souza & Comp.,
firra cosposta dos socios solidados Ave-
lino Pereira de Souza e Alberto Barata
de Souza, para o comércio de camisaria,
etc., á Avenida Lauro Muller n. 40, com
capital de 80:0008, prazo indetermi-
lado;

De A. Almeida & Rebello, firma com-
m,sta dos socios solidarios Antonio Re-
Jeito e Antonio Almeida e Silva, para o
comércio de garage em estadias, etc., á
rua Julio do Carmo n. 97, com capital
de 10:0008, prazo indeterminado;

De Araujo Castro & Comp., firma com-
po s ta dos socios solidarios Alvaro de
Araujo Castro Silva e Ricardo Senin,
para o comércio de accessorios para au-
tomoveis em geral, á rua Carlos Sampaio
ri. 64, com capital de 20:000$, prazo in-
determinado.

Alterações de contratos:
15.5-TtT'Clatalã- de araáSiStiras Liti mitada,

retira-se o sono Antonio Rodrigues de
Sá, nada recebendo, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Méghe & 'Comp., retira-se o sacio
Antonio Esteves, recebendo a importan-
do de 127:761$579, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Davidson Pullen & Comp., prorro-
gando o prazo por mais um ano. •

De A Bola Vermelha Limitada, Gusta-
vo Topynambá, cede e transfere as suas

quotas pela importando, da 10:0008000
ao socio Manoel Cercpeira.

De Teixeira, Granado & Comp., reti-
ram-se os socios José Carlos Teixeira e
Antonio Marquas Santos, recebendo o
primeiro a importancia de 4:008000, e
o segundo nada recebe, continuaando a
sociedade com os demais socios Gonçal-
ves & Granado.

Distratos:
De Antonio Vieira & Comp., retira-

se o socio Dr. Alvaro Borges Dias, re-
cebendo a importando de 60:0008000,
ficando com o ativo e passivo os socais
Antonio Augusto Vie:ra 5:rbrinlio e Be-
nicio Augusto Vieira na importando de
100:000$000.

De B. Naccache & .Nasser, retira-se O
soda Jorge Nasser, recebendo a impor-
tando de 10:0038000, ficando com o ati-
vo e passivo o socio Bady Nacaache na
importancia de 60:0008000.

De Sucena Assumpção retira-se o
socio Eurico &acena, nada recebendo,
ficando com o ativo e passivo o socio
Manoel Alves de Assumpeão, na inipor-
tancia de 2:8578800.

De Atalla, Irmão as Comp., retiram-se
os socios Salomãe Felippe Atalla. rece-
bendo a impodancia de 16:0978880 e
Felippe Jorge Atalla, recebendo a im-
portancia de 12:347$880. ficando com o
ativo e passivo o soeio Tteophilo Felip-
pe Atalla, na iroportancia de 16:0978880.

De P. O. Meirelles & Comp., retiram-
se os socios Placado Gonçalves Meirelles
e Adriano Gonçalmos Fernandes, nada
recebendo os socios.

De França Carvalho. az Comp., reti-
ram-se os sodas 1?ranc:sco de Paula
França Carvalho, recebendo a impor-
tancia de 10:0008000 e Alberto Geraldo
Marcondes Carvalho, reoebendo a im-
portancia de 5 :000$000.

De A. Ri'beiro Sz; MartIns, retira-se o
rocio Armando Moreira Martins, rece-
bendo a impoatanc1a de 1:800800C, fi-
cando com o ativo e passivo o socio Ma-
theus Alves ibeiro na importando de
2:0008000.

De Ribeiro, Quartin & Comp.. retiram-
se os socios Moacyr Fonseca Ribeiro e
Miecio Quartin. recebendo o primeiro a
importancia ae 2:869$355 e o segundo
nada recebendo, ficando com o ativo e
passivo o socio José Alves, na importan-
do de 14:7198200.

De Bastes Fernandes & Comp., reti-
ram-se os sodas Dr. Alípio Campos,
Francisco de Assis Brando, José Fernan-
des, Hermogenes Rosa e Silva e Mario
Gonçalves Albernaz. nada recebendo, fi-
cando com o ativos pas!;ivo o sacio An-
tonio Bastos de Oliveirta• na importan-
do de 209543990.

De A. F. Pacheco & Comp., retiram-
se os .socios, Alvaro Ferreira Pacheco e
Alberto Barata de Souza, recebefidn o
primeiro a importancia de 23:009$72a.
e n segundo a importando , de réis
20:6748275.

Firmas inataaaduals•
Victorin	

o
cia,S, para o comer-

cio de comissões e representações, á rua
do Ouvidor n. 45, com capitai de réis
50:0008000.

De Lecia Elkind, para o comercio de
alfaiataria, á rua Senador Eusebio nu-
mero 99, com capital do 10:0008000.

Do Manoel Martinez Y Alonso, para 9
comercio de moveis usados, á rua Frei
Caneca n. IA. com capital de 40:000$.

De Damião de Castro ;Nogueira, para o
comercio de jOiaS, ete,., á rua Conde de
Bomfim n. 390, com optai de 5:0008.

De F. Ttodrgues . Motta, paaa o comer-
cio de madeiras, á rua São José n. 93,
1° andar, com capita de 20:0008000.

De F. Rodrigues Motta, para o comer-
cio de papel e papelão, á rua Regente
I° andar, com capital de 20:000000.

De F. Drux, para o comercio de ar-
tefatos de couro, á rua dos Ourives nu-
mero 69, loja, com capital de 30:000$.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO 811. ISIN13TRO-PRESIDENTE

Dia 4 de outubro de 1932
Oficios:
N. 931 — Ao Sr, ministro da Justiça,

comunicando o registro de 6308000
como credito á disposição no Tesouro
Nacional, para pagamento á Companhia
Telefonica Brasileira, independente de
registro prévio a ordem de pagamento,
"ex-vi", do art. 19 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

N. 932 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação. comunicando o registro do áto
constante do decreto n. 21.677, de 27
de julho último, que transfere 30:0008
do credito da sub-consignação 77, da
verba II° do orçamento vigente, desse
roinisterio, para a sub-consignação n. 76
da mesma verba,

N. 933 — Ao Sr. ministro da Justiça,
restituindo os documentos relativos á
entrega de 9608000 e 9608000, ao paga-
dor da Policia Militar do Distrito Fe-
derai, paia pagamento de soldo aos sar-
gentos reformados João Fernandes de.
Almeida e Vv-aldemar de Aguiar Cascaes
Telles, uma vez que as despezas indo-
pendendem de registro prévio, "ex-vi"
do art. 19, do decreto n. 20.393, de 10
de setembro de 1934.

N. 934 — Ao mesmo, restituindo os
documentos relativos ao pagamento de
7:2108000 a De Nicola de Ribeiro e , ou-
tros, e á entrega de 2:8838300 ao paga-
dor da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, para pagamento de soldo do 2°
tenente reformado Avelino Messias de
Souza, tendo sido mantidos, por seus
fundamentos, as decisões anteriores.

N. 935 — Ao mesmo, restituindo o
documento relativo ao pagamento de
3698200, á Companhia Telefonica Bra-
sileira, independente a despeza de re-
gistro prévio, "ex-vi" do art. 19, do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 193t.

N. 96 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, comunicando o registro do crédito
especial de 8:0008000, para pagamento
das dividas contraídas pelo Ministerio
da Agricultura, além dos créditos orça-
mentarias nos exercidos de 1928 e
1929.

Dia
Oficias:
IN. 937 — Ao Sr. ministrada Fazen-

da, transmitindo os documentos das
despezas de 243:7068000, realizadas em
agosto de 1931, pela Comissão Central
de Compras, á requisição do Ministerio
da Justiça, tendo sido ordenado o re-
gistro a posteriori da de,speza n. 461,
de 2008000, excluindo do registro as de-
mais por dependerem do respectivo sélo
de fatura.

N. 938 — Ao mesmo, enviando, para
diligencia, o aviso n. 138, de 25 de
agosto ultimo, desse ministerio.

..-,•0n• n.o
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N. 939 — Ao mesmo, comunicando
que a decisão pela qual foi ordenado o
registro sob protesto da despeza de reis
23:7146546, feita pela Comissão Central
de Compras, em abril e maio de 1931,
á requisição do Ministerio da Agricul-
tura, foi levada ao conhecimeento do
Sr. chefe do Governo Provisorio, nada
havendo a resolver por parte deste Tri-
bunal.

N. 940 — Ao Sr. ministro da Via-
çã.o, comunicando o registro do crédito
de 2.000:0000000, aberto para prosse-
guimento de obras e melhoramentos na
Estrada de Ferro Santa Catarina.

Dia O
N..941 — - Ao Sr. ministro Francisco

de Paula relontzairo de Barros Lima, vi-
ceepresidente do Tribunal, transmitin-
do o exercido da presidenecia do Tri-
bunal, por entrar nesta data em gosa
de Medas.

N. 942 — Ao Sr. ministro da Fa-
afim de ser dado inicio á tomada de
oficio n. 685, de 8 de julho último,
afim de ser dado inicio á tomada de
contas do tenente Palmyro Serra Pul-
oberio, ex-diretor das obras da Vela
Proietaria Marechal Hermes.

N. 943 — Ao Sr. ministro da Ma-
rinha, comunicando ter sido recusado
regietro ao contrato celebrado com D.
Maria Nazareth Ramos, proprietaria do
pradie sem número sito á rua Coman-
dante Ferraz, na Vila de Tutoia, Esta-
do do Parenhõe, porque, sendo a con-
tratante mulher casada, não se encon..
tra no processe a prova de que tenha
obtido a auterioação do marido para.
reesiná-lo, de acerdo com o art. 266,
peragrefo unico do Cedigo Civil.

V. 944 — Ao Sr., Ministro da Jus-
Uça, comunicando, relativamente ao
aviso desse rninisterio n. 1.653, que
foi ordenado como crédito á disposição
no Tesouro Nácional, o registro de
a :5930 correspondente á dotação de
sub-consignaçeo et. 10 — Diversas Des-
pesas — Material — da verba , 8, a
cuja cota corre a despesa de que trata
o dito aviso, independendo de registro
pieívio is ordens de pagamento, "ex-
vi" do art. 19 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

N. 945 — Ao mesmo, restituindo o
documento relativo á entrega de 960$
ao pagador da Policia Militar do Dis-
trito Federal, para pagamento de sol-
do ao 30 sargento reformado Manoel
Antonio de Jesus Filho, uma vez que a
despesa independe de registro prévio,
"ex-vi" do art. 19 do decreto núme-
ro 20.393, de 10 de setembro de 1931.

N. 946 — Ao mesmo, comunicando
haver o Tribunal reconsiderado em
parte a decisão anterior sobre a entre-
ga do adeantamento de 382s500 ao ofi-
cial da Procuradoria do Distrito Fe-
deral, Roberto de Saboia Porto, para o
fim de ordenar o registro como crédi-
to á disposição no Tesouro Nacional,
inclependendo entretanto de registro
prévio o referido adeantamento, "ex-
vi" do art. 19 do decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931.

N. 947 — Ao mesmo, comunicando
haver o Tribunal resolvido reconsiderar
cru parte a sua decisão anteric,r sobre o
pedido de pagamento de 3:5029500 á
S. A. dit Gaz, para o fi ra d ., mandar pôr
o crédito á disposição no Tesouro Nacio-
nal, inder.enclendo, entriao, de registro
prévio, a, ordem de pagarr.ciito, ex-vi tio

art. 19 do decreto n. 20.393, de 19 de
Lembro de 1931.

N. 948 — Ao Sr. ro'nistra da Justiça,
restituindo novamente os documentos
relativos á entrega de 7:800$ ao paga-
dor da Policia Milite do Distrito Fe-
deral, para pagamerr o de soldo eo najor
reformado Remiro Duarte do Amaral
Lege, uma vez que a despesa indepeaide
de registro prévio, ex-vi do art. 19 do
decreto n. 20.393, de 19 de setembro de
1931.

N. 949 — Ao mesmo, comunicando ter
sido reconsiderada em parte a decisão an-
terior cobre o pedido de pagamento de
85 n ; 9000 a De Nicola Ss Ribeiro, Ora o
gim de mandar pôr o crédito á disposição
no Tesouro . Nacional, independendo
registro prévio a ordem de pagamento,
ex-vi cio art. 19 do decreto n. 20.393.
de 10 de setembro de 1931.

N. 950 — Ao mesmo, comunicado o
registro, como creditei á disposição . no
Tesouro Nacional, da inoportancia de reis
3:5336100 para pagamento á S. A. •u
Gaz e á Light & Power, independendo a
ordem de pagamento de registro prévto,
ex-vi do art. 19 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

Dia 7
N. 951 — Ao Sr. ministro da Educa-

ção e Saúde Pública, comunicando o re-
gistro do crédito de 28:800$ á disposi-
ção na Delegacia Fiscal em Pernambu.co,
para pagamento dos professores do C11:?:30
de Doutorando da Fáculdade de Direito
de Recife.

N. 952 Ao Sre. ministro da Jus-
tiça, comunicando o registro das impor-
tancias de 8999190 e 3119900, da S. A.
clu Gaz e á Light and Power, como ore-
ditos á disposição do Tesouro Nacional,
independente de registro prévio as or-
dens de pagamentos, ex-vi do art. 19 cio
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931.

N. 953 — Ao Sr. ministro do . Traba-
lho, comunicando o registro do credito
especial de 23:6356290, ouro, aberto
para pagamento de anuidades á. Repar-
tição Internacional do Trabalho, em Ge-
nebra.

N. 954 — Ao Sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, comunicando o registro

'do credito suplementar de 4:2259800,
ouro, para ocorrer ao pagamento, até o
fim do corrente ano, de mais um adido
comercial, completando assim o numero
de sete, ficando a referida importancia
á disposição na Delegacia do Tesouro
em Londres.

N, 955 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando haver o. Tribunal
mandando- proceder á devida anotação
na escrituração do credito de 200:0009,
que o decreto n. 21.800, de 6 de setem-
bro proximo findo autorizou ser apli-
cada na instalação de uma pequena usi-
na de beneficiamento de algodão no Es-
tado de Alagoas.

N. 956 — Ao Sr. ministro da Justiça,
restituindo os documentos relativos aos
pagamentos de 3009000 . a Fred. Figner
e de 3:450$000 a Fontes Garcia & Comp.,
e Soares Lavrador & Comp., visto que
as despesas independem de registro pré-
vio, ex-vi do art. 19 do decreto nu-
mero 20.393, de 10 de setembro de
1931.

N..957 — Ao mesmo, restituindo, de
novo, os documentos relativos á solici.-
tação do adeantamento de 1:2509000 ao
diretor da Casa de Correção, major Ar-
thur Nunes Filho, tendo sido mantida a

decisão anterior, por dever ser dado
cumprimento ao art. 300 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica.

N. 959 — Ao Si. ministro do Traba-
lho. comunicando o registro do átio cons-
tante do decreto n. 21.838, que transfe-
riu 5:000;9000 da &uh-consignação 1°
para a 20 da verba 60 do vigente orça-
mento desse Ministerio.

Dia 8
9,60 — Ao Sr. ministro da justiça,

comunicando O registro do crelito es-
pecial de 3:9229600 para pagamento da
pensão do sinaleiro da Inspetoria de
Veículos do Distrito Federal, Epitacio
Gustavo de Mello.

N. 961 — Ao mesmo, comunicando o
registro do credito especial de 10:4109,
para as despesas com a adaptação do
predio da 'avenida Mem de Sá n. 152,
para o funcionamento doe oartorios elei-
torais do Distrito Federal.

E;ia 10
N. 962 — Ao Sr. ministro da Justiça,

comunicando o registro dos credites ne-
cessardes para execução do decreto nú-
mero 21.874, de- setembro último, que
reorganiza a Policia Militar do Distrito
Federal, correspondendo a importancia
de 1.080:9279800 ao aumento da despe-
sa. no período de 1 de setembro -a 31 do
dezembro deste ano.

N. 963 — Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro da importa:mia
ck, 270:0006000, transferida pelo decre-
to n. 21.291, de 14 de abril último, da
sub-conságnação n. 6 para -a de n. 4 da
verba 8" do vigente orçamento desse mi-
niste.rio.

N. 954 — Ao Sr. ministro da Justiça..
emnunicando haver o Tribunal vecon.si-
derado em parte a sua anterior decisão,
para o fim de ordenar o registro dc im-
portancia de 1:0009000 de que ttrata o
Aviso n. 1.681, desse Ministerio, como
credito á disposição no Tesouro Nacio-
nal, independendo entretanto a despesa
eom o :adeantamento da mesma ao dou-
tor Luiz Hildehrando Horta Barbosa, en-
genheiro chefe do Eseritorio de Obras,
do registro previ° deste Tribunal, ex-vi
do art. 19 do decreto n. 29.393, de 10
de setembro de 1931.

Dia 12
N. 965 — Ao Sr. ministro da Fa-

zenda, comunicando o registro do cré-
dito especial de 785:866$676, ouro, e
054:8879206, papel, afim de atender á
restituição devida ao Estado do Rio de
Janeiro pela cobrança da taxa de im-
portação de carvão no porto de Niteroi
no perlado de 7 de dezembro de 1929 a
abril de 1931, efetuada na Alfandega;
desta Capital.

N. 966 — Ao mesmo, restituindo o
processo relativo ao pagamento de reis
1:5009 á Associação Pão de Santo An-
tonio, de Belo Horizonte, á vista do de-
creto que instituiu unia comissão espe-
cial para examinar e relacionar as di-
vidas anteriores a 31 de dezembro de .
1930.

N. 968 — Ao ST, ministro da Agricul-
tura, comunicando haver o Tribunal re-
considerado em parte a sua anterior de-
cisão, para o fim de ordenar o registro,
como crédito á disposição no Tesouro
Nacional, da importancia de 4:000$,
teansferida da sub-consignação n. 2 da
verba 22, para reforçar a de n. 3 da
verba 180 do vigente orçamento do i-
nisterio da Agricultura.
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N. 969 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando o registro do ato cons-
tante do decreto n. 21.435, de 23 de
inalo último, que destaca da verba 164,
sub-consignação n. 3, para o de n. 8 da
varba 14 do vigente orçamento desse
ministerio.

Dia 13
N. 970 — Ao Sr. ministro da Justiça,

comunicando o registro da quantia de
10-:225$300 á disposição, rio Tesouro
Nacional, para pagameisto de vencimen-
tos de disponibilidade a um tesoureira,
dois escriturarios e um continuo do ‘3x-

tinto Conselho Administrativo dos Pa-
trimonios dos Estabelecimentos a cas.go
desse ministerio.

N. 971 — Ao Sr. ministro da Educa-
çoã, comunicando o registro dos atos
constantes dos decretos ns. 21.710 e
21.729, que transferem 20:0008 da sub-
consignaço n. 3 para a de n. 1 da verba
11, e 30:0008 da sub-cons ...gnação 18
para a 17 da mesma verba do vigente
orçamento desse ministerio.

Dia 14
T. 972 — Ao mesmo, comunicando o

rsgistro do ato constante do decreto mito
mero 21.594, de 4 de julho último, que
destaca da verba 16, sub-Consignaçao 3,
o credito de 50:0008000, para suprir de-
ficiencias das sub-consignações ns. 1 e
2 da verba 1" do vigente orçamento desse
Ministerio.

N. 973 — Ao mesmo, comunicando o
registro do ato constante do decreto nú-
mero 21.242, de 4 de abril último, anno-
tando-se na escrituração dos credites as
reduções das respectivas importanoias
em virtude da extinção de cargos, feita
pelo mesmo decreto.

N. 974 — Ao mesmo, comunicando o
registro do ato constante do decreto nú-
mero 21.642, de 18 de julho último, que
destaca da verba 116, sub-consignação
n. 3, para a de n. 14, verba 14, do vi-
gerte orçamento desse Ministerio, o cre-
dito de 3:4058688.

N. 975 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo os processos e rela-
ções que os acompanham, das dividas
contraídas pelos diversos Ministerios,
além dos creditos votados, no total de
39O:8968191, sendo que 129 estão subor-
dinadas ás disposições do decreto nú-
mero 21.584, de 29 de junho deste ano
e outros dois processos foram indevida-
mente relacionados por existir saldo de
2:0008000 na quota distribuída á De-
legacia Fiscal em São Paulo, quando cor-
rente o exereicio, e por falta de cum-
primento da letra b do art. 258, do re-
gulamento geral de Contabilidade Pú-
blica.

Dia 15
N. 976 — Ao Sr. Interventor do Diso

ttrito Federal, comunicando quais foram
os documentos recebidos pelo funciona-
rio designado para o levantamento das
cofias do falecido  tenente P,a1 moo()
Serra Pulcherio, encarregado da °MO-
trução da Vila Proletaria "Iarechal
Hermes".

N. 977 — Ao Sr. ministro da Agrio
cultura, solicitando esclarecimento ou
retificação do aviso n. 3.452, de 5 deste
MéS, desse Ministerio.

N. 978 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando o registro do ato
constante do decreto n. 2i.250, de 14
de março último, que altera, sem au-
mento de despesá, as dotações de divero
sa3 sub-consignações e verbas do vi-
gente orçamento desse Ministerio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR-SECRETARIO

Mês de outubro de 1.932

Dia 4
• Oficias:
N. 2.839 -- Ao Sr. delegado fiscal

no Ceará, restituindo o processo de com-
provação do adeantameoto de 100:0008,
feito ao administrador do extinto Ser-
viço de Saneamento Rural nesse Estado,
Alvaro Alves de SO, ten:lo sido a mesma
julgada legal, colai exclusão de 1:1468100,
de despesas feitas e vagas antes do
recebimento do adeaotamento, e de
1668603 de descontos e:si folhas de pa-
gamento, cujo recallán:ento não está
comprovado.

N. 2.840 -- Ao Sr. contador da Con-
tadoria Central, comunicando o registro
do ato constante do destoar( n. 	 .
de 27 de julho ultimo, que transfere
30:0008 do crédito tia SUll--CUIL.,..i ,. n:1
n. 77 da ver:aa 11' do art. 7° do decreto
ri. 21.059, para o da sub-consignação
n. 76 da mesma verba.

N. 2.841, -- Ao Sr. diretor da Dire-
toria de Meteorologia, devolvendo, con-
forme pedido, a 2' via do empenho nu-
mero 95.

N. 2.842 -- Ao Sr. delegado fiscal
no Ceará, devolvendo os processos miar
tivos a pagamentos de ajudas de custo
ao 20 tenente, em comissão, Manoel Fer-
reira da Costa, ,sapitão Orlando de Assis
Baptista, 2° tenente A'_mir Barreto de
Araujo, 1° tenente Pindaro Santos da
Fonseca, capitão Liberta° Cruz Barroso,
3° sargento Aedo Aurslio de Menezes,
visto tratar-se de despesas pagas em
exercido já encerrada e á conta de
crédito distribuido a essa delegacia.

NOTICIÁRIO
No palacio dc Catete esteve, ante-hon-

tem, á tarde, e Sr. Vojech Vanicok, mi-
nitro plenipotenciario da Tcheco-Slova-
guia, que foi agradecer ao Chefe do Go-
vêrno Provisorio as fe.icitações que • lhe
enviou, por motivo da passagem da data
nacional do seu pais.

— O Chefe do '3ovêrno Provisorio re-
cebeu, ante-hontem, na Palacio do Ca-
tete, os oficiais do gruoo de aviacão que
tomaram parte nas operações contra os
rebeldes de São Paulo, que se apresenta-
ram a S. Ex., acampanhados do Sr. ge-
neral Góes Morteiro, comandante das
forças da coluna de Léste.

— O Sr. Dr. Getulio Vargas rece,beu o
seguinte telegrama:

"CuOitiba -- Participo a V. Ex. que,
tendo embarcado hoje para o Rio o se-
nhor interventor federal, fui designado,
pela mesma autoridade, para responder
pela interventoria deste Estado. Respei-
tosas saudações. — Capitão Catão Menna
Barrei o Monclaro."

— No Palacio do Catete esteve ante-
hontem, á tarde, S. Ex. o Sr. cardeal
D. Sebastião Leme, em visita de cum-
primentos co Chefe do Govêrno Provi-
sono, afim de deixar as suas despedidas,
por ter de se retirar desta Capital.

— Realizou-se ante-hontem, á tarde,
a manifestação promovida pela União dos
Empregados no Comércio do Rio de Ja-
neiro ao Chefe do Govêrno Provisorio, á
qual se associaram varias outras socieda-
des de classe.

Uma grande comissão de senhoritas,
empregadas no comércio, conduzia e la-
deava o estandarte daquela associação.

Ao chegar em frente ao Palacio do Ca-
tete, debaixo de aclamações dos milha-
res de pessoas de que se compunha o cor-
tejo, deu entrada no Palacio a diretoria
daquela associação, acompanhada de
grande número de representantes das de-
mais classes que se identificaram com a
inmonente manifestação que então se
realizava.

No Salão de Honra da Casa do Govêrno,
se encontrava o Chefe do Govêrno.Pro-
visorio, acompanhado de todos a se-
nhores ministros de Estado, do interven-
tor no Distrito Federal, do chefe de Po-
licia da Capital, de todos os membros do
seu Estado Maior e do seu Gabinete, do
general Góes Monteiro e varias outras
autoridades civis e militares.

Conduzidos ao salão Pompeano, foi
dado inicio á solenidade da assinatura
do decreto de regulamentação da lei
das oito horas de trabalho no comércio,
para cujo fim foi oferecido ao Sr. Ge-
tulio Vargas uma caneta de ouro.

Depois de lançada a assinatura ao
decreto, usou da palavra o presidente
da União dos Empregados no Comércio,
Sr. Eugenio Monteiro de Barros, que
leu belo e empolgante discurso. Termi-
nado esse discurso, falou, interpretando
o sentimento do Chefe do Governo, na-
quela solenidade, o Sr. Dr. Salgado Fi-
lho, ministro do Trabalho, que, em pa-
lavras fluentes, enumerou os grandes
serviços prestados pela ditadura aos
trabalhadores de todas as classes, cum-
prindo assim, como Governo, as pala-
vras do candidato.

A seguir falou a senhorita Narcisa
Dias, para fazer entrega ao Chefe do
Governo de uma rica corbeile de flores
naturais.

Terminada esta parte da solenidade,
dirigiu-se o Chefe do 'Governo para a
sacada principal do Palacio do Catete,
acompanhado de todas as autoridades
presentes, recebendo a mais estrondosa
aclamação da enorme massa que se pre-
mia na praça fronteira, debaixo de chu-
va, entoando o hino nacional as bandas
de musica, que foi cantado pela escola
de soldados de empregados no comércio,
que Lambem tomou parte ao cortejo.

Antes, tambem foram entoados va-
rias canticos militares, pela massa de
manifestantes.

Terminadas estas aclamações, falou
Sr. Cornelio Fernandes, presidente da
Federação do Trabalho, e depois, de-
baixo de aclamações extraordinarias,
pronunciou uma oração cheia de vida
o professor Joaquim Pimenta.

Foi quando, então, fez-se uma calma
para se ouvir a palavra do Sr. Getulio
Vargas, que agradeceu a manifestação.

Quando S. Ex. terminou o seu dis-
curso, debaixo de aclamações extraor-
dinarias, deu começo o desfile do gran-
de cortejo, que, debaixo da melhor or-
dem, demandou para o centro da cida-
de, ainda sobre vivas e aclamações ao
Chefe do Governo, ao ministro do Tra-
balho e aos proceres do Governo P000vi-
serio.

O ministro Salgado Filho fez entrega
á diretoria da União dos Empregados
no Comércio, por ocasião da solenida-
de da assinatura do decereto regu l a-
mentando a lei das oito horas, da carta
de sindicalização daquela associação.

O decreto assinado, é do seguinte
teor:
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RENDAS PCBLICAS
s

A tfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

thdas

Importancias
Era ouro .	 Em papel

Receita do dia:

29 de outubro de 1931 	 39:4228300 137:2248100'

29 de outubro de 1932 	 160:5228800 39 :4918400

Receita mensal:

De 1 de outubro a 29 de
outubro de	 1931 	 1.759:9258100 2.532:4038200

De 1 de outubro a 29 de
outubro de 1932 	 2.517:6978900 1.966:886$300

Diferença da receita arre-
'	 cadada .	 	 757:772$800 563:516$O0

Receita global:

De 2 de janeiro a 29 de
outubro de 1931 	 25.042:0648900 36.647:8658600

De 2 de janeiro a 29 de
outubro de	 1932 • 26.372:9198000 22.396 :5748300

Diferença da receita arre-
cadada 1.330:8548100 14.271:201300

neeenectoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 28 de outubro de 1932 	 20.603 :9828325
Em 29 de outubro de 1932 	 1.113:0818993

21.717:9648318
Em igual periodo de 1931 	 19.600:8078982

Diferença para mais em 1932 	 2.117:1568336

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de outubro
de 1932 	 194.050:5348506

Em igual penedo de 1931 ........ 186.336:8418582

Diferença npara mais em 1932 	 7.713:6928924

Sobre Hespanha . . 	
Sobre Suissa . . . 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sina e Palestina 	
Subre Uheeo-Slovaquia
Sobre Nova York • .....	 .....
Soiire Montevidéu 	
'obre Buenos Aires . (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda . 	
Sobre Japão . . . 	
Sobre Rurnania 	 O 	

Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile . 	

Moedas

Vales-ouro, por 18000 	 	 7$2i0
Escudos (papel) . . ., 	
Liras (papel) 	 , 	 	 18000
Francos (papel) 	 	 $770
Libras (papel) 	 	 65k0O00

Bolse

Apolices :
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 7908000
Apolices diversas emissões de 1 :000, 5 %, nom 	 	 7908000
Apolices diversas emissões de 1 :0008, 5 %' port 	 	 7908000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 %

(1930)	 9908000
Obrigações ferroviarias de 1 :0008,7	 (2 emissão) 1 :0258000
Apolices emprestinio municipal de 1931, port 	 	 1578000
Apolices Minas Gerais de 1 :0008, 5 To, nom. (de-

creto n. 9.682) 	 	 5858000
Moncos Minas Gerais de 1:0008, 7 ç'o, port. (de-

creto n. 9.025) 	 	 765$009
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	 	 1888000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 rio 	 	 4708000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	 	 9508000

Ações de bancos :
tanco Português do Brasil, port 	 	 848500

Ações de companhias:
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero=

nymo . 	 	 1188000

Debenlares:
Companhia Docas de Santos 	 	 178G()

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 29 da
outubro de 1932. -- Ary de Almeida e Situa, síndico.
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JUNTA DOS CORRETORES

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças 90 d/v A vista

Sobre Londres 5 35/64 5 1/2
Valor da libra 	 	 438267,605 438636,363
Sobre Paris 	 8538
Sobre	 talia 	 8700.
Sobre Alemanha 	 38257
Sobre Portugal 	   $417
Sobre	 Belgiea	 (papel) 	
Sobre 13elgica	 (ouro)	 	

MERCADO DISPONÍVEL

Movimento do dia 28

Café
sacas

Entradas . 	 	 15.385
saídas	 13.552
Consumo local 	 	 500
Existencia	 334.748

Mercado estaveL
Foram retindas do mercado pelo C N n	 2.958

Oreços. por 10 quilos:

Iípo 3 	 	 14830G
Tipo' 4 	 	 138800
Tipo 5 	 	 138300
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1.500
9.555

87.776

Fi'n Ia

:N rr:reado calmo.

Fibra média — Sertões:

Tipo 3 	 	  688000 a 69000
Tipo 5 	 	 	  628000 a 638000

:..; Jas

.•!!,•

2.264
665 Tipo 3

14.262 Tipo 5
52$000 a 53$000
49$000 a 50$000

Cipo G 	
1-irt-I
Lii e 8 	

Assucar

Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Serid6:

	

Tipo 3 	

	

Sacos Tipo 4 	

128803
128300
118500

70$000 a 71000
68$000 a 69$000

Preços Por saco:

•11 ,. 311 y o cristal . 	
C.

in n io

O

A7godáo

388000 a 398000
348000 a 358030

Não ha
308000 a 318000

Fartios

Fibra média — Ceará:

Tipo 3
Tipo 5

Fibra curta — Matas;

'Pipo 3
Tipo 5

Fibra curta — Paulista:

67$009 a 68000
61$000 a 62.1000

52$000 a 53$000
44000 a 50$000

frrn,e.	 O síndico, Bento Dias Pereira.
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EDITMS F AVISOS
MINISTEll10 DA JUSTIÇA E NE-

(iOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

wqriu (meio/ de 15 do corrente, á
.Ib! .	 11::;. aelia-,e publicado um edital

,.,Jne;Eri . elic ia administt ativa ou per-
 fornecimento de uniformes

t:111 ,, s e contínuos do Instituto

Policia tio Distrito Federal

11. , V -1.011IA DE VEICULOS

Pe:u v .eseute edital, ficam notifica-
i	 cuumareeer nesta inspetoria, den-

ii , n 0 nra y,o de '18 liuia, para respon-
iwr infrações tio Begulamento do

na conformidade do art. 365,
,,s pcoprietarios e condutores c;os yd-
cii1u, abaixo discriminados :

plAnvietarios — Numeros — Especie do
— Dal a . da infração — Natn-

--Pf.a da infração — Observações

I )i as 26, 27 e 28 do corrente mês:

carga:
i;ompanhia Hanseatica, n. 976, artigo

218 L — Proprietario.
J. J. C. Simões Junior, n. 1.041, ar-

l i go 218 L — Motorista.
A. Prestes & Comp., Ltda., n. 1.049,

art. 81 — Proprietario.

Companhia Cervejaria Vitoria, nume-
ro 4.877, art. 81 — Proprietario.

Teixeira Barbosa & Comp., n. 1.878,
art. 248 L — Profprietario.

Domingos Nascimento Pinto, n. 2.158,
art. 248 L — Motorista.

Agostinho Trigo, n. 2.528, art. 248 L
— Motorista

Leon G. Filho, n. 2.795, art. 81 —
Motorista.

L. A. Salgado it Comp., n. 2.834,
art. 248 L -- Motorista.

Nelson de Araujo I ereira, n. 2.842,
art. 248 I, — Motorista.

Henrique G. & Cornp., n. 3.495, ar-
tigo 81 — Motorista,

Companhia Usinas Nacionais, n. 3.922,
art. 248 L 82 — Proprietario.

Manoel R. Nunes Pereira, n. 4.095,
art. 81 — Motorista.

Antonio Ferreira, n. 4.515, arts. 102
e 389, § 4'	 Motorista.

Irmãos Citro, n. 4,.832, art. 248 L—
Motorista .

Manoel Alves, n. 5.092, art. 81 —
Motorista.

Companhia Produtos Quimicos, nume-
ro 6.472, art. 248 L — Motorista.

Lino & Comp., n. 6.552, art. 81
Proprietário.

Armour of 3rasil. Corporation, mune.-
ro 6.553, art. 81	 Proprietario.

Sociedade Leverada, Ltda., n. 6.673,
art. 84 -- Motorista.

Passageiros:

G. H. Gaddees, n. 659, art. 102
Motorista.

Paulo Ferreira cia Fonseca, n. 936,
art. 248 L — Motorista.

Antonio José de Araujo, n. 1.233, ar-
tigos 102 e 81 — blotorista.

Henrique M. Leite, n. 4.722, art. 87
— Motorista.

Dr. João H. Seixos, n. 1.875, artigo
102 — Motor:.sta.

Kermeth H. Moorby, n. 2.105, art. 257
— Motorista.

Roberio R. CarNalho, n. 2.280, artigo
257 — Motorista.

Lucilia M. Almeida, n. 2.864, art. 81
— Motorista.

Domingos T. Santos, n. 3.077, artigo
248 L	 Motorista.

Dr. Lauro Monteiro, n. 3.078, artigo
257 — Motorida.

Antonio dos Santos, n. 3.126, artigo
248 L — Motorista.

Gualter C. Sá, n. 4.031, art. 248 L
— Proprietario.

Pedro Oliveira Santos, n. 4.694, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Ernesto P. Cunha, n. 4.862, artigo
248 L — Motorista.

Alberto Deshiner, n. 5.137, art. 257
— Motorista.

Dr. João C. Cardoso, n. 5.501,.artigo
102 — Motorista.

A. Almeida Guimarães, n. 5.839, ar-
tigo 257 — Motorista.

Dr. Julio Vieira, n. 6.523, art. 102—
Motorista.

Joaquim F. Ramos, n. 6.726, art. 102
— Motorista.

Francisco A. Barata, n. 6.846, artigo
248 E — Motorista.

José A. S. Jorge, n. 6.973, art. 82—
Motorista.

Mario Falbo, n. 7.421, art. 81 —
Motorista.

L. A. Salgado & Comp., n. 7.502,
257 — Motorista.

José B. R. Dantas, n. 8.492, artigo
L — Motorista.

Armando Bevilaqua, n. 8.510, artigo
art. 257 — Motorista.

Mauricio P. Joppert, n. 9.039, artigo
248 L — Motorista.

Belmiro S. Corrêa, n. 13.273, art. 81
— Motorista.

Manoel A. B. Vasconcellos, n. 9.378,
art. 257 — Motorista.

Dr. Affonso Lanho% n. 9.786, artigo
257 — Motorista.

Dr. F. de. Mattos Vieira, n. 10.292,
art. 248 E — Motorista.

Adriano B. Carvalho, n. 10.454, ar-
tigo 257 — Motorista. 	 -

Mario Paredes, n. 10.457, art. 257
Motorista.

José C. J. Almeida, n. 10.411, artigo
102 — Motorista.-
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Alberto B. Figueiredo n. 11.251, ar-
tigo 102 — Motorista.

Alice C. Falluell, n. 11.390, art. 257
— Motorista.

Paulo P. de Aguiar, n. HAIA, artigo
257 — Motorista.

Alfredo Shovartz, n. 11.526, art. 257
— Motorista.

Carlos Vizzhien, n. 11.665, art. 102—
Motorista.

Isaac de Abreu, n. 12.173, art. 248 E—
Motorista.

Alberto Alves, no 12.247, art. 248 L—
Motorista.

Helio A. Azambuja, n. 12.276, artigo
248 L — Motorista.

Paes Corrêa, a. 13.575, art. 81 —
Motorista.

Ulysses M. de Souza, n. 13.588, artigo
257 — Motorista.

José Rangel Junior, n. 13.681, artigo
257 — Motorista.

José Joaquim de Barros, n. 13.710,
art. 257 — Motorista.

Held° R. Gualser, n. 13.767, art. 257
a- Motorista.

Edmundo C. Carvalho, no 23.768, ar-
aigo 102 — Motorista.

José Maria D. Lopes, n. 13.842, ar-
tigo 248 E — Motorista.

Manoel D. B. Cargueira, In: 14.436,
art. 257 — Motorista.

Auto A. S. A., n. 14.581, art. 248 E
— Motorista.

Alvaro D. Leite, n. 14.956, artigo
248 L — Motorista.

Dr. André B. Paes Leme, no 15.378,
art. 102 — Motorista.

M. Aveilar, n. 15.430, art. 248 L —
Motorista.

João de Oliveira, n. 15.658, art. 257
— Motorista.

Stella R. L. Leal, n. 15.666, art. 257
— Motorista.

Pimenta Pacheco & Comp., n. 15.805,
art. 248 L	 Proprietario.

Paulo S. Barros, n. 16.802, art. 257
Proprietario.

Homero B. Fonseca, no 16.874, artigo
257 — Proprietario.

Observação — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos
autos ao juizo federal no prazo regula-
mentar, de acairelo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922, —
Pelo inspetor, coronel Monte Vianna.

BEINIIVEZIRIND IDE EIIIVJCAÇA©
SAME InielLIICA

LR'eleaulldade de NedlelnE de Univer.
sidade de Rio de JaneArro

PROMOÇÃO E azalvia FINAL

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, diretor da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Rio de Janei-
ro, faço publico pelo presente edital,
que se acham abertas nesta secretaria,
todos os dias uteis, pelo prazo de 10
dias, a contar de 1 de novembro proxi-
mo, as inscrições paaa promoção ou
exame final nas disciplinas dos dife-
rentes cursos des instituto,,

Para a inscrição o candidato devera
apresentar os conhecimentos de haver
pago as taxas de faequencia do 2° pe-.
rodo e exame.

A caderneta de frequencia deverá ser
entregue até troa dias antes do inicio
das respectivas provas parciais.

Os alunos que não satisfizeram o pa-
gamento da taxa de freguencia do 20
perlado, na época regulamentar, deve-
rão fazê-lo conjuntamente com a de
promoção ou exame, dentro do prazo
acima indicado.

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, em 29 de outubro de
1932. Dr. Marlinho Lima Guima-
rães, secretário.

DemsrUtunento Haeoraill de Reúde
Públice

lairetoria de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS NA COBER-
TURA E NO EDIFICIO ONDE FUNCIONA O
ALM(WARIFADO GERAL DO DEPARTAMENTO
NAcioNAL, DE SAÚDE PÚBLICA.

Relação nominal dos coneurrentes
que, tendo cumprido todas as exigenc ias
contidas no edital publicado no Diario
Oficial de 13 de outubro de 1932, repe-
tido em resumo nos dias subsequentes,
foram julgados e declarados iidoneos e, de
proprio punho ou por seus Tepresentan-
Les legalmente habilitados, fazem a ins-
orição dei suas firmas neste livro pro-
prio tornando o compromisso de, na oca-
sião oportuna, 'apresentar suas propos-
tas sob pena de perda das cauções pres-
tadas para tal fim de acôrdo com o aia
Lado edital.

Compareceram e por estarem declara-
dos idcneos assinam suas firmas:

1° — Edgard M, Rodrigues, talão de
caução n. 2.259;

2° — Virgilio Guimarães & Comp.,
talão de caução n. 2.258;

3° — Campos & Fernandes Limitada,
talão de caução n. 2.268;

4° — Caetano Basile, talão de caução
a. 2.270;

5° — Santos & Gonoallves Limitada,
talão de caução n. 2.266;

6° — Silva Santos & Comp. Limita ia,
talão de caução n. 2.278.

4 Termo de encerramento

"A's quatorze (14) horas do dia vinde
e sete (27) de outubro de mil novecen-
tas e trinta e dois (1932) o Sr. Alvaro
Cotegipe Milanez, 'assistente da Direto-
°ria de Contabilidade do Departamento
Nacional de Saúde Pú,blica, ;deolarou
encerrada a inscrição de proprio punho
dos candidatos á execução das obras a
serem 'feitas na cobertura e no edifica°
onde furciona o Almoxarifado Geral do
Departamento Nacional de Saúde Públi-
ca, á rua do Rezende ns. 128 a 132, nes-
ta Capital, obras essas mencionadas no
Diario Oficial do dia traze (13) de ou-
tubro corrente.

Verificou o Sr. assistente da Contabi-
laiade que havia seis (6) firmas julga-
das e declaradas idoneas, as quais tendo
prestado as cauções exigidas haviam as-
sinado o respectivo termo no livro pro-.
prio.,

Nada mais tendo verificado nem sendo
mister declarar, mandou o Sr. assisten-
te, que se lavrasse o presente termo de
encerramento para ser por êle assinado,
comigo, Augusto Duarte de Moraes, 1°
oficial servindo como escrivão ad-hoc
nesta concurrencia.

Diretoria de Contabilidade do Depar-
tamento Nacioral de Saúde Pública, em
27 de outubro de 1932.— Alvaro Cote-
g;pe Milanez, assistente da Contabilida-
de.— Augusto Duarte de Moraes, 1° ofi-
cial.

Proposta que faz o engenheiro civil e
empreiteiro Edgard M. Rodrigues, com
escritorio á avenida Rio Branco n. 9,
sala 231, para as obras em concurrencia
no predio onde funciona o Almoxarifado
do Departamento Nacienal de Saúde

O proponente se obriga a executar to-
dos os serviços descrito á pagina 18.985
do Diario Oficial, edição de 13 do cor-
rente, pelo preço de 17:9000000 (deze-
sete contos e nevecentos mil réis), no
prazo maximo de 70 (setenta) dias, con-
tados da data da assinatura do respectivo
contrato.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
- Edgard M. Rodrigues,

Virgilio Guimarães & Comp., arquito-
tos construtores, estabelecidos á rua do
Senado n. 281, loja, propõem-se a fazer
a reforma da cobertura do edificio onde
funciona o Almoxarifado !Geral do De-
partamento Nacianal de Saúde Pública,
á rua do Rezende ns. 128 a 432, tudo
de acOrdo e nos termos do edital de cona
currencia pública, insertos no Diario
Oficial, pela importancia de 13:4480000
(treze contos quatrocento e quarenta e
oito mil réis), no prazo de quarenta e
cinco (15) dias.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
- Virgilio Guimarães & Comp

Campos & Fernandes, Limitada, coas..
trutores, estabelecidos nesta Capital, á
avenida Salvador de San. 175, vêm apre-
sentar proposta para a execução da re-
forma da cobertura, caiação externa e
pintura a oleo interna do edificio ondo
funciona o Almoxarifado Geral do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
de acardo com as especificações exaradas
em edital datado de 11 de outubro de
1932 e publicadà no Mario Oficial, pela
quantia de 15:715$400 (quinze contos se-
tecentos e quinze mil e quatrocentos
réis), no prazo de 39 dias.

Os proponentes declaram que têm sua
residencia legal e faro geral nesta Ca-
pital e que se sujeitam a todas as dispo-
sições da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932,
— Campos & Fernandes, Limitada.

Caetano Basile propõe executar a rea
forma da cobertura do edificio do Almo-
xarifado Geral do Departamento Nacional
de Saúde Pública, de acardo com o edital
de coneurrencia, no prazo de 35 dias,
pelo preço de 14:700$000 (quatorze con-
tos e setecentos mil réis).

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 193%
— Caetano i.asile,
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Santos & Gonçalves, Ltd., arquitetos-
construtores, estabeleeidos á rua Perei-
ra de Almeida n. 51, firma inscrita na
relaçã3 de concorrentes idoeeos para a
execução de obras do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, propõem-se a
execurAr as obras de reforma da cober-
tura do edificio onde funciona o Almo-
xarifodo Geral déssr Departamento, a:
rua cl) Rezende ns. 128 a 132, de inteiro
acórdo com o edital de concurrencia e
caderno de encargo:, publicado no Diario
Oficicl de 13 do corrente á pagina nú-
mero 18.985, pela quantia de 14:000$
(quatorze contos de réis), dentro do
prazo de 35 (trinta e cinco) dias con-
tados da data da autorização para o in-
icio das obras.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
Santos & Gonçalves, Ltda,

Silva Santos & Comp., Ltda., enge-
nheiros-arquitetos e construtores, com
eseritorios e oficinas á rua Leandro Mar-
tins n. 88, propõem-se a executar a re-
forma da cobertura. caiação externa e
pintera interna a oleo do edificio onde
funciona o Almoxarifado Geral, tudo de
acêrcio e nos termos do edital de concur-
rencia publicado no Diario Oficial de 13
do corrente mês, pelo preço global de
14 :752$000 (quatorze contos, setecentos
e cincoenta e dois mil réis), no prazo
maximo de quarenta (40) dias.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
— Silva Santos & Comp., Ltda.

1TA DA CONGURRENCT A PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS NA COBERTURA E NO EDIFICIO,
ONDE FUNCIONA O ALMOXARIFADO GERAL.

A's quatorze (14) horas do dia vinte
e oito (28) do mês de outubro de mil no-
3 centos e trinta e dois (1932) o senhor
Alvaro Cotegipe Milanez, assistente da
Contabilidade do Departamento Nacional
de Saúde Pública, de acôrdo com o edital
de concurreneia publicado no Diario Ofi-
cial do dia treze (13) do corrente mês,
compareceu na sala da Biblioteca da Se-
cretaria Geral do supra mencionado De-
partamento, onde se achavam reunidos
os candidatos inscritos na concurrencia
anunciada para a execução das obras na
cobertura e no edificio, onde funciona
o Almoxarifado Geral do aludido Depar-
tamento, e declarou que ia proceder aos
trabalhos da referida ccmcurrencia. Após
a declaração da abertura dos trabalhos,
o srinhor assistente da Contabilidade, na
qualidade, tambem, de presidente da con-
eurrencia examinou o livro competente,
de inscrições de candidatos e verificou
que, apenas, se achavam legalmente ha-
bilitadas e inscritas seis firmas que, de-
terminou a mim, Augusto Duarte de Mo-
raes, chamasse, convidando a que fizes-
sem a entrega de suas propostas, sob
pena de perda das cauções prestadas para
garantir a entrega de propostas na con-
currencia que se estava realizando. Fei-
ta a chamada responderam as seguintes
firmas: Edgard M. Rodrigues, Virgilio
Guimarães & Comp., Campos & Fernan-
des, Limitada; Caetano Burile, -Santo
& Gonçalves, Limitada, e Silva Santos &
Comp., Limitada, as quais entregaram,
em envelopes fechados, suas propostas;
depois de recebidas todas as propostas o
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senhor assistente da Cantabilidade e
presidente da concurrencia, mandou que
fossem abertos os involuvos e rubricou
as propostas em todas as suas folhas o
mesmo fazendo, entre si, os concorren-
tes, que rubricaram as proipostas uns
dos outros, conforme determina o regu-
lamento geral de Contabilidade Pública.
Logo após mandou que, em voz alta,
para conhecimento dos presentes, eu, es,
crivão ad-hoc, fizesse a leitura de todas
as propostas recebidas, o que foi feito
imediatamente. Como os interessados se
tivessem declarado satisfeitos e nada
mais havendo a tratar o senhor Alvaro
Cotegipe Milanez, presidente da concur-
rencia, mandou a mim, abaixo assinado,
que lavrasse a presente áta que leu e
achou conforme, Para ser publicada no
Diario Oficial juntamente com as pro-
postas recebidas, para coahecimento dos
interessados, e antes de qualquer resolu-
ção superior. Nada mais foi tratado,
sendo os trablahos encerrados ás qua-
torze horas e quarenta minutos, Eu,
Augusto Duarte de Moraes, 1° oficial, la-
vrei a presente ata que, com o senhor
assistente da Contabilidade, assino para
os devidos fins. Rio de Janeiro, 28 de
outubro de 1932. -- Alvo”o Cotegipe Mi-
tanez, assistente da Contabilidade. —
Augusto Duarte de Moraes, 1° oficial.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. douor diretor. faço
público, que de acôrdo com o artigo
1.095, paragrafo 2", do regulamento se,-
nitario em vigor, serão sujeitos a 'Vis-
for ia sanitaria no dia 4 de novembro
proximo futuro, os seguintes imoveis:

Avenida Lauro Mulle , n. 74, ás 14
horas.

Rua Magalhães n. 50, ás 14,10.
Rtia Valença n. 13, ás 14,20.
Rua Emilia Guimarães n. 21, ás

14,30.
Rua Emitia Gaimarães n. 23,

14,40.
Rua Emilia Guimarães n. .25,

14,50.
Rua Emilia Guimarães n. 27, ás

horas.
Rua Dr. Agra n. 20, ás 1 .5,10.	 •
Rua Haddock Lobo e. 208, ás 15,20.
Rua Chaves Faria n. 89, ás 15,30.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
referidos predios, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1932. — Dr. Pereira Vasconcellos, se-
cretário.

Departamento Nacional de Saúde
Públicá

Diretoria dos Serviços SanitarÉos do
Distrito Federal

INSPETORIA DE FFSCALIZ AÇÃO DE GENEROS
MAM ENTICIOF.!

Ficam avisados os senhores interes-
sados que nenhum esiabelecimento de
generos alimenticios, poderá iniiar o

Outubro de 1932

seu funcionamento sem o previo afsen-
timento desta inspetoria, o qual só será
dado más o cumprimento integral de
todas as exigencias regulamentares rese'
pectivas.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1932. — Dr. Alberto da Carita, inspe-
tor.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido a'
viuvo, ou herdeiros do ex-agente de
3" classe da Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
Antenor Barreto Saldanha, a recolher,
em nossa tesouraria, dentro do prazo de
30 dias, a partir da primeira publica-
ção clêste, a importancia de 2:0168000
(dois contos e dezeseis mil réis), como
indenização do débito deixado pelo re-
ferido agente contra a Fazenda Nacio-
nal.

Si expirado êste prazo, não fór satis-
feito o pagamento, esta inspetoria pro-
cederá de acórdo com o art. 896 do Re-
gulamento dá Codigo de Contabilidade
Pública.

Secção de Expediente, 28 de outubro
de 1932, — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas 	 •

Pelo presente edital fica
ex-agente do Correio em Rosario da
Limeira, no Estado do Minas Gerais,
D. Delminda Gonzaga, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, reColher áos cofres publicus
a importancia de 108000, alcance prove-
niente de responsabilidade impostas
pelo extravio do registrado n. 469, ve-
rificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 1 de ou-
tubro de 1924 a 28 de fevereiro de 1926,
e a cujo pagamento foi condenado por
acórdão de 18 de junho de 1930, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 1932. — Mano
Newton de Figueiredo, diretor.

ás

ás
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do 2° tenente, fiel refor-
mado da Armada, José dos Santos Car-
neiro, para, o prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colherem aos cofres publicos a impor-
tando, de 1388855, alcance proveniente
de faltas verificadas, no processo de to- c
mada de contas do citado fiel, relativo
ao periodo de 1 de janeiro 'a 28 de feve-
reiro de 1927, quando serviu no Sana-
torio Naval de Nova Friburgo, e a cujo
pagamento foi êle condenado por acór-
dão de 20 de julho do corrente ano, sob
pena de ser feita a cobrança judicial
exeeutiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 1932. — Mario
Netvton de Figueiredo, diretor.
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Pelo presente edital ficam intimados
às herdeiros do ex-agente do Correio em
"Lima Duarte", no Estado de Minas Ge-
rais, Arthur Ribeiro Salgado, para, no
praoz de trinta dias, contados-da data da
publicação deste, recolherem aos cofres
públicos a importancia de 498219, juros
da móra sobre os alcance de 238008 e
20667, provenientes de saldos a menos
recolhidos em 1916 e 1928, respectiva-
mente, já recolhidas, sob pena de re-
velia.

Os alcances acima citados foram ve-
rificados no processo de tomada de con-
ta do citado ex-agente, relativo ao
riodo de 9 de dezembro de 1913 a 30 de
abril de 1928.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

CGS.

'Trauma a)la Contes

Pelo presente edital ficam intimados
o ex-tesoureiro da Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, Vicente de
Sá Barboza e os ex-agentes do Cor-
reio em "Santarem e Areopolis", res-
pectivamente, nos Estados do Pará e
São Paulo, João Candido de Oli-
veira Chagas e D. Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
alegarem o que fôr a bem de seus direi-
tos, produzirem documentos ou reco-
Iherem, aos cofres públicos, as impor-
temias de 1:6258900, 13:7788620 e
4906156, alcances verificados nos proces-
sos de tomadas de suas contas, relativos
aos periodos de 1 de dezembro de 1904
a 18 de janeiro de 1906; de 19 de agosto
de 1912 a 12 de julho de 1913 e de 5 de
janeiro de 1925 a 20 de setembro de
31929, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 4932. — MaEio
Newton de Figueiredo, diretor.

Trwiiromoll do Contes

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Campo Místico,
no Estado de Minas Gerais, D. Maria da
Gloria Telles, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus di-
reitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publicos, a importancia
de 453100, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 1 de janeiro de 1996 a 30
de novembro de 1901, sob pena de re-
velia.

O alcance provém de:
438400, de sêlos e outras fórmulas de

franquia a menos encontradas na agen-
cia em 1900;

$300, de saldo a menos recolhido em
1896;

$100, de saldo a menos recolhido em
1899;

18900, de saldo e mesps recolhido em
1900.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, direto?.

11 do Contes

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Jacuipe, no
Estado de Alagôas, D. Amelia Mendonça
de Vasconcellos, para, no prazo de trina
dias, contados da data da publicação
deste, recolher aos cofres publicos,
importancia de 102$935, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 1 de maio de 1914
a 14 de abril de 1919 e a cujo paga-
mento foi condenada por acórdão de 28
de janeiro de 1934, bem como aos ju-
ros da móra sobre a quantia de 49$805,
contados de 15 de abril de 1919 até a
vespera do recolihmento, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubr ode 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.
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Iretoiro do ReceAtte

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas á mesma secretaria, quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado n3
Tesouro Nacional, sob n. 50.030. dc
1930, pela Fábrica de Filó S/A, estabG-
lecida em Nova Eriburgu, Lotatiu ou rtu.,
de Janeiro, com industrie de filó. para
os efeitos da restrição prevista nos
§§ 1° e 2 0 do art. 80 do decreto nume-
ro 8.592, de 8 de março de 1911, no
sentido de serem registrados os produ-
tos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo com estes em preço
e qualidade, como tambem podendo a
sua produção atender ás necessidades
de consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Filó de algodão,:
Filó de sêda.
Filó de ponta de crochet.
Artigos confecionados com estes.
E, para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado, para os devidos efeitos, duran-
te trinta (30) dias.

Secretaria da Diretoria dá Receita, 34
de agosto de 1932. — Rosalvo Gomes da
Ressurreição, secretário.

(C -- 5.209 -- 27-9-932 -- 734$400
30 vezes.)

EgretoÉle colo Pakimofflo ineeflon

EDITAL
•

De ordem do Sr. diretor, constante do
despacho exarado em 10 do corrente
mês, no processo fichado sob n. 2.668-D
P-L.°-1-Fls. 287, são por este convida-
dos os sucessores dos antigos foreiros de
terrenos de marinha, sitos nos munici-
pios de Mangaratiba e Angra dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro, abaixo rela-
cionados, a comparecerem a esta dire-
toria no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira priblicação deste, afim

de virem regularizar a sua situação re-
lativamente aos referidos aforamentos;
sob pena de se proceder pela fôrma que
melhor garanta os interesses da Fazen-
da Nacional. (Processo n. 2.668 — D.
P. — L.° 1 — Fls. 287.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 15
de outubro de 1932. — 1. J. Monteiro
Atendes, secretario.

Diretoria do IPatreirnonio Naciion0

De ordem dd Sr. diretor, é por este
convidada D. Antonietta Belfort: Ria-
mos a comparecer a esta diretoria, no
prazo de 15 dias, contados da primeira
publicação deste, afim de satisfazer a
exigencia feita no processo n. 30.829,
do corrente ano, para que tenha prosse-
guimento o mesmo, sob pena de ser in-
tentada judicialmente a ação de oo•mis-
so, em relação ao aforamento ,d‘os terre-
nos de Marinha situados á rua Visconde
do Rio Branco n. 755, em Niterói, Es-
tado do Rio de Janeiro, sob pena de se
proceder pela forma que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.
(Processo n. 30.829, de 1932.)	 •

Secetaria da Patrimonio Nacional,
22 de outubro de 1932. — J. J. Monteiro
3fendes, secretário.

Diretora do 1PatrimonUo Neefionall

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
OITO (8) AUTOMOVETS QUE SE ACHAM
DEPOSITADOS NA GUARDA-PIORIA

De ordem do Sr. diretor o de aeórdo
com o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, exarado a 23 de setembro de 1932
no processo n. 44.659j932, declaro aber-
ta a concurrencia publica para a venda
dos seguintes automoveis: Ford numero
12.903, Limousine Ford n. 12.913, Bian-
chi, Essex, King, Renault (2) e Packard,
mediante as clausulas e condições se-
guintes:

Primeira — As propostas, que serão
abertas no dia 18 de novembro, ás 14
horas, na Diretoria do Patrimonio Na-
cional, perante o Sr. diretor, que pre-
sidirá a concurrencia, serão apresenta-
das em três vias, em envelopes fecha-
dos, contendo os documentos autenticos
comprobatorios de idoneidade, sendo o
original devidamente estampilhado, da-
tado e assinado sem rasuras ou emendas,
tendo as quantidades escritas em alga-
rismos e tambem por extenso.

Segunda — Até a vespera do dia in-
dicado na clausula primeira para aber-
tura das propostas, o concurrente efe-
tuará na Caixa Economica, mediante
guia desta diretoria, um deposito de reis
300$ em moeda corrente ou titulos ao
portador da divida publica.

Terceira — Nenhuma proposta poderá
ser inferior a 3:300$ (tres contos e tre-
sentos mil réis).

Quarta — O pagamento integral será
efetuado até 10 dias após a data da
aceitação da proposta, sob pena de per-
da da caução. (Processo n. 44.659, de
1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 21
de outubro de 1932. — J. J. Monteiro
Mendes, secretario„

Io Count
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Diretoria do Patrimonio Nacional

Diretoria do Patrimonio Nacional

Edital

De ordem do Sr. iretor, são por este
convidados os Srs. Mattlias de Bitten-
wurt Carvalho e João de Souza Men-
des, a comparecerem a esta diretoria,
no prazo de 30 dias, contados da data
da primeira publicação ciaste, afim de
legalizarem a sua situação, relativamen-
te ao pedido de aforamento de um ter-
reno de marinha e acrescidas fronteiro
ás terras da fazenda "Coloreia"; 1° Dis-
trito do Municipio de São Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro; sob pena e se
proceder judicialmente, caso não: com-
pareçam. (Processo n. 2.958-DP L° 3,
fls. 134.)

Secretaria do Patrimonio Nacional,
28 de outubro de 1932. — J. J. Monteiro
Mendes, secretário.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

ZOLETA DE PREÇCS

Aviso

Referencia serie: 419.215 (cimento);
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
o edital de noncurrencia referente á se-
rie supra foi publicado no Diario Ofi-
cial de 25 de outubro de 1932, e acha-
se afixado no quadro da C. C. C., á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela -Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Feral

COLETA DE PREÇW

Aviso
Referencia.:
Séries:
906.244 — (Cimento) .
906. 244-A — (Asfalto).
906.214-B — (Manilhas de barro e

telhas, .
A Comissão Central de Compras do

Governo Federal comunica aos interes-

sados em geral, que es editais de con-
currencia referentes ás séries supra, fo-
ram publicados ro Dierio Oficial de 27
de outubro de 1932, e acham-se afixa-
dos no quadro da Comissão Central de
Compras, á rua Visconde de Inh1-ama
n. 84, loja. — Pela Comissão Central
de Compras, Cargos Mario Faveret, di-
retor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE driaeos

Referencia: Série 906.244-A (asfalto)

Retificação

A Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal comunica aos interessados
em geral que no edital de concurrencia,
referente á série supra, publicado no
Diario Oficial de 27 de outubro de 1932.
ande se lê: no item 1:
Asfalto "Trilada" em barricas,

quilo	 	  1 . 000
Deve-se ler:

Asfalto "Trinidad" em barricas,
quilo	 1.000.
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mano Fcc;eret, diretor.
0.••nnnnn

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

SECÇÃO DE C:INTFtA'POS

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abai:so relacionadas a
prestarem caução no praso de três dias,
coutados da publicaçãe deste edital, pa-
ra celebração dos contratas de forneci-
mentos dos materiais, constantes das se-
fies, tambem abaixo mencionadas, sob
pena de serem cancelados os pedidos e
suspensa a firma faltosa do Registro de
Vornecedores do Governo Federal.

Fornecedores — Pedido

Alexandre Ribeiro	 Comp., 209.100i2;
4,17.079181, 624.30112-B, 903.1'd'45-C;

Joaquim Basilio de Silva, 419.154-A;
5. Gentil Filho, 6M:.093;
Ntalioel da Silva Pinto Netto, 419.15.
Christoaare Fernandes & Companhie,

704.317.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.

Q diretor.
•••n•••nnn,n•

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Referencia: Série 419.21 ,6 .— (Estopa
e saponaceo) .

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, coraunica aos interes-
sados em geral, que d edital de concur-
wencia referente á sdrie supra. foi pu-
blicado no Diario Oficial de 28 de ou-
tubro de 1932, e acha-se afixado no
quadro da C. C. C.s á rua Visconde de
Inhaúma e_ 84, loja,

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Favere`, diretor.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Sande Naval;

CONCURSO PARA FARMACEUTICO

1. De ordem do Sr. almirante minis-
tro da illariutia. faço piedalico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias, (30), desta data, a inscrição
para concurso ás vagas existentes de

•segundo tenente farmaceutico, do Corpo
de Saila° da Armada.

2. O candidato deverá apresentar pe-
tição escrita e assinada por Si ou pro-
curador, e exibir documentos que pra-

•vem:
1°, ser farmaceu tico, apresentando

diploma de 'qualquer faculdade;
2, ter, no maximo, trinta anos de

idade, o que provará com a certidão de
idade, em original;

3e, ser reservista, o que provará com
a respectiva carteira, ou certificado de
alistamento militar.

O diploma deverá estar registrado no
Departamento Nacional de Saude Púe
blica, e todos os documentos legalmente
reconhecidos por tabelião.

O candidato será submetido á inape-
ção de saudei. pela Junta Central, afim
de provar que possue saude, aptidão
e robustez para o serviço mi:itar.

O candidato será submetido a Ires
provas: escrita, prática e oral.

A prova escrita versará sobre farma-
cologia, a prática sobre farmácia prá-
tica e clinica analitiea e a oral sobre
meteria médica e arte de fornitilar.

Outras informações sela° prestadas
na Diretoria de Saude Naval.

Diretoria de Saude Nasal D. S. 2),
em 24 de - outubro de 1932. — Dr. João
Dourado cie Cerqueira Bião, capitão de
fragata, médico, chefe da D. S. 2.

Diretoria de Fazenda

Ficha n. 08.630132 — APICMMA —
De ordem de senhor contra-almirante
Henrique aaristides Gani:hena diretor

gerai de Fazenda, são por este convi-
dado os senhores: Antonio Ayrés Pin-
tp, Antonio Eufrasio Alves, Antonio
aesa 13arbosa, Antonio José da Rocha;
Antonio José Vieira, Antonio Machado
_evita, Antonio Maria da Conceição„al-
berto dos Reis Barreto de Pinto, Alfre-
do José de Faria, Afono Jaeintilo de
Sampaio, Frederico Augusto, Trines].
Pinto de Souza Cajueiro, Isidovie Teo-
tonio da Costa Gomes, João Crescendo
Vida!, João Eduardo da Silva, João
Thornaz de Assumpção, João Tavares
de Sampaio, João de Sá, Joaquim ene...?
Lano Bouças, Joaquim Martins da Crua.
Barreto, dose Carlos Soares do Carmo,
José Francisco de Freitas, José Macha-
do da Silva, Leandro Ribeiro de Mello,
Manoel Anoradi dos Santos; Manoel
Ferreira, Manoel Joaquim Cabral, Ma-
noel Marques de Paiva, Manoel Martins
Gomes e Manoel Pereira Adota, a com-
parecerem nesta diretoria D. F. 5, no
prazo de trinta (30) dias, a cantai' da
data da primeira publicação deste,
afim de receberem as cadernetas de

De ordem do Sr. diretor, são por
este convidados os Srs. engenheiro Raul

%.11w	 Vieira Mello, profissional que executou
o levantamento das marinhas da Ilha
da Conceição e o Dr. Frederico Carlos
de Abreu e Souza. procurador de Anua
alara] Soares do Oliveira, Itavmundo
José Barbosa e Olivia Soares Barbosa,
a comparecerem a esta Diretoria no
prazo de oito dias, contados da data da
primera publicação deste, para fins re-
lacionados com o pedido de transfere:n-
ela do dominio util do terr eno de mari-
nha da Ilha da Conceição, Municipio de
Niteroi, Estado do Rio de Janeiro, feito
por D. Anna Maria Soares d3 Oliveara
e outros; sob pena de se proceder pela
fárma que m elhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Processo núme-
ro 51.503, de 1932., 

Secretaria do Patrircionio Nacional, 26
de outubro de 1932. — 1. Mont ,yiro •
Mendes, secretario.



IIDke2onlat de IFazende
D. F. 5

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-
GAS DE SEGUNDOS TENENTES TIONORA-
RIOS, DO QUADRO DE CONTADORES NAVAIS

Ficha n. 18.324/32 — J.F/CMMA —
De ordem do Sr. contra almirante Hen-
rique Aristides Guilhem, diretor geral
de Fazenda, faço público que, de acôrdo
com a autorização do Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha, dada em despacho exa-
rado no oficio n. 171/DF 5-1932, desta
diretoria e art. 30 do regulamento que
baixou com o decreto n. 21.070, de 22
de fevereiro do ano fluente (portaria
n. 177/DF 5, desta diretoria), estará'
aberta nesta diretoria — Quinta Divi-
são — durante 30 dias, a contar da data
da publicação deste edital, a inscrição
para o concurso de admissão de novos
contadores navais, para preenchimento
das futuras vagas de segundos tenentes,
bonorarios, que ocorrerem no mesmo
quadro.

Cada candidato deverá apresentar os
seguintes documentos devidamente lega..
lizados:
a) petição assinada por si ou procura-

dor, devendo neste ultimo caso juntar
o documento comprobatorio;

h) certidão de nascimento ou outro
qualquer documento legal, pelo qual
prove ser brasileiro, ter completado 18

•	 anos e não ter atingido aos 26 anos;
c) documento legal pelo qual prove o

seu bom comportamento;
d) caderneta de reservista do Exercito

ou da Armada.
As instruções para o concurso serão

publicadas no boletim do Ministerio da
Marinha e os senhores candidatos pode-
rão obter uma cópia, bem como outros
esclarecimentos. na Diretoria de Fazenda
da Marinha, 5° Divisão, todos os dias das
11,39 ás 16 horas.

Diretoria Geral de Fazenda (D. F. 5),
em 19 de outubro de 1932. — Eulino Ro-
sario Cardoso, capitão de fragata, chefe
da D. F. 5.
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peculios, das extintas companhias de
aprendizes-artiOces, e artiGices-milita-
res, do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Diretoria de Fazenda (D. F. 5), 19
de outubro de 1932. Eulino Rosario
Cardoso, capitão de fragata, chefe da
divisão.

••• •••••.•••

lIrsened de Merfinho, do afio
de Janefirro

CONCURSO DE DESENHISTAS

De ordem do Sr. cap itão de mar o
guerra, engenheiro naval, diretor geral
interino do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, acha-se aberta na Secreta-
ria dêste Arsena l , pelo espaço de trinta
(30) dias, a partir da presente data, a
nscrição do concurso para preenchi-

mento de tema vaga de desenhista de 20
classe, da especialidade de maquinas.

O concurso constará de duas provas:
escrita e gráfica.

Prova escrita:
Português
Francês e inglês. Traduçao de trecho

de francês e inglês, de assunto técnico
de maquinas, com o auxilio de dicioiaa-
rio.

Aritmetica
Metrologia.
Geometria geral.
Nomenclatura de

Iras.
Prova grafica:
Noções de descriptiva..
Perpectiva.
sombras.
Epuras de distribuição.
Diagramas indicadores de potedacia.
Rascunho e desenho cotado para a

construção de uma peça componente de
uma máquina, em escala natural ou re-
duzida, com as cóses convencionais apli-
cadas.	 •

Os candidatos, além das exigencias aci-
ma, deverão satisfazer mais as seguina
tes:

a) Ser brasileiro;
b) Ser maior de 21 anos e menor de

35 anos;
c) Ser vacinado contra a variola;
d) Apresentar caderneta de reservista;

na falta dèste certificado de alistamento
militar;

e) Folha corrida na policia;
i) Ser julgado apto na inspeção de

saúde a que será submetido perante a
junta médica dêste Arsenal.

Conatitúe elementos para melhorar e
classificação apresentarem os candidatou
o maior m5Imero de documentos que pos-
suam em abono de serviços técnicos
prestados.

O presente concurso será válido noa
um ano.

Quaisquer outros esclarecimentos se-
rão prestados pelo secretário do Arse-
nal, nos dias uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria da Diretoria Gerai do Ar-.
sanai de Marinha do Rio de Janeiro, ene
1 de outubro de 1932. — Manoel Pessôn:
de Mello, secretário.

SCi••n=

IMMedes do Pessooll da Amuado

CORPO DE COMISSÁRIOS DA ARMADA

CONCURSO PARA ASPIRANTE A' comissamo

De ordem do ,Sr. ministro da Mari-
nha, faço publico que se acha aberta,
nesta Diretoria, por espaço de trinta (30)
dias, desta data, a inscriaão para cancur-
so de admissão no Corpo de Comissarios
da Armada.

Os candidatos deverão apresentar re-
querimentos por si escritos e firmados e
satisfazerem ás exigencias contidas nos
ses. 1, 2 e 3, do art. 3°, capitulo 2°, do
Regulamento para o mesmo Corpo, apro-
vado pelo decreto n. 11.838, de 29 de
dezembro de 1915 e que são as seguintes:

1. 0 Ser cidadão brasileiro e estar no
goso de seus direitos civis e politicos;

2. 0 Ser maior de 18 anos e menor de
25 anos de idade, o que será provado com
certidão de registro civil ou documento
autentico que produza fé em juizo e a
substitua.

3.° Ter bom comportamento, o que
Cará provado por folha corrida.

4.° Ter aptidão física para a vida do
mar, o que será julgado em inspeção da
saúde.

De conformidade com o art. 5°, do re-
ferido regulamento, os candidatos mui-

tares estão dispensados da exigencia
constante do n. 3, sendo entretanto, obri-
gados a instruir os seus requerimentos
com a cópia de assentamentos respecti-
vos, a qual será acompanhada das infor-
mações que devem ser prestadas pelas
autoridades sob cujas ordens serviram.

O concurso constará das seguintes ma-

a) português;
b) francês;
c) inglês;

..d) arimética, especialmente GTO ques-
tões de contabilidade, sistema métrico e
monetario, cambio e agio da moédas;

e) geografia geral;
f) historia do Brasil;

C) algebra até equações do segundo
grau, inclusive;

h) geometria prática e noções de ste-
reometria;

i) noções de direito publico e adminis-
trativo;

j) prática de escrituração mercantil e
conhecimentos de contabilidade publica.

Além das matarias indisadas deverão
mostrar-se baleie em caligrafia, consti-
tuindo a bôa letra condição de preferen-
cia na classificação.

Para o concurso, as materiass indica-
das, serão divididas em quatro secções:

a) linguas;
b) matemática;
a) geografia, historia do Brasil e no-

ções' de Direito;
d) escrituração ~cantil e cosa/sei

mentos de contabilidade publica.
O exame para cada secção constará de

prova escrita e oral.
Na prova escrita responderão os candi-

datos em conjunto ás mesmas questões,
aoncedendo-lhes o praso, improrrogavel,
de três horas para apresentaçao das DEO-

vas.
Na prova oral, cada candidato serII

arguido no espaço de vinte minutos em
cada mataria.

Serão eliminados do concurso na onn-
didatos:

a, que forem inhabilitados em qualquer
das provas das matarias das quatro sec-
ções;

b) que assinarem uma prova em bran-
co;

c) que forem encontrados utilizando-se
do meios ilicitos na produção de suas
provas.

Serão considerados inhabilitados os
concorrentes que não reunirem metade,
pelo menos, do numero de pontos obti-
dos pelo classificado em 1 0 logar.

Será exigido dos candidatos maiores de
20 anos, terem satisfeito ás exigeneias
de inscrição para o Sorteio Militar ou se
acharem quites com as respectivas dis-
'posições regulamentares.

O candidato que fôr nomeado e deixar
de apresentar-se dentro de trinta dias,
contados da data da publicação de sua
nomeação no "Mario Oficial", perderá o
direito á mesma nomeação.

. Diretoria do Pessoal da Armada, em le
de outubro de 1932. — Oscar Gitahy de
Alencustro,, centra-almirante, diretor ge-
ral

máquinas e caldeie,
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Diretoria de Hntendentia da Guerra

COSTURAS NA QUERRA

Dia 1., de n. 301 a 450, alfaiates; de
Si a 120.

Dia 3, de o. 451 a 600, -alfaiates, de
121 ao final.

Recebimentos ás terças, quartas e sex-
tas-feiras. ea 1° tenente José Augusto
Barbosa.

11111NISTERND BJ VIAÇA0 1E O
ROUCA§

Departamento dos GerreieS
e 'Telegrafes

Oitava sução

De conformidade com o artigo nu-
mero 161 do regulamento aprovado
pelo decreto ia. 14.722, de 16 de mar-
ço - de 1021, faço saber que na corres-
pondencia abaixo discriminada foram,
pela comissão encarregada de proces-
sar o refugo definitivo nesta repartição
do quarto trimetre de 1931, encontrado
valoaes em dinheiro, podendo os inte-
ressados tratar do seu recebimento
dentro do prazo de can ano, na tenceira
secção desta diretoria. uma vez prova-
da a sua qualidade de remetente.

S. Paulo, 28 de outubro de 1932. —
O diretor regional, Anra1 .4o Cunha .de
Azevedo.

1-Department° dos' Correios
e 'TelegraNS

Relação dos registrados com valor en-
tregues nesta data á tesouraria, pela Co-
missão de Refugo:

N. regist.	 Procedencia — Remetente
a- Valor:

584. Lorena, Junqueira, 98000.
3.154, Jacarei, Brasilio N. Andrade,

Q$000.
1.145, Jacarei, Me. Castello Branco,

25000.
619, S. Paulo, Beatriz Soares, 108000.
489, Santos, Adindo de Oliveira, 3$000.-
52, Araraquara, Terencio Belli, reis

108090.
2.027, S. Paulo, S. Kassinski, 78000.
645, Taquaritinga, Francisco Joaquim,

15 000.
3, Taquaritinga Francisco Joaqu

MOO.
753, Taquaritinga, Maria Vaz, 4500.
ES, Taquaritina, Muni,é8080.;

324, Pindamonhangaba, Lorival H.
Mello, 58000.

1.862, Pindamonhangaba, Emigdio G.
Silva, 108000,

488, Araraquara, Ausonia Marchi Iniol-
la; 10400.

São Paulo, 31 de março de 1932. —
A Comissão, José Decoussau, 30 oficial —
Joaquim Barreto Pilho, auxiliar de
1 0 classe.

Diretoria Regional dos Correios
'Telegrafes .

S3DITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. (limiar regional dos
Correios e Telegrafos de Uberaba, con-
forme despacho lançado a folhas do
processo mil oitocentos e sessenta e
nove, diverSos, deste ano, datado de
vinte e dois de outubro de 1932, fica o
Sr. José Mendes dos Santos, ex-cartei-
ro auxiliar da extinta Administração
dos Correios de Uberaba, intimado a re-
colher aias cofres desta repartição a
importando, de seãcentos e sessenta e
oito mil e oitocentos réis (6688800),
proveniente da responsabilidade que lhe
foi imposta em portaria ai. 605, do Sr.
diretor do Departamento dos Correios e
Telegrafos, de 21 de junho de 1932,
pela parte que lhe cabe como expedidor
do registrado numero mil e sessenta e
um, procedente da agencia do Prata, e
destinado á Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional, em Belo Horizonte, COM va-
lor declarado de 4:0138650, de que me-
tade :foram responsabilizados funeidna-
rios da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Belo Horizonte, e meta-
do 4,Q.209 funcionwrios delsta repartição,
entre os quais o referido Sr. José Men-
des dos Santos, a quem fed. dado cube-
cimento do débito em oficio ri. 3.906,
de 19 de setembro proximo findo, desta
Diretoria, a que não deu cumprimento,
pelo que lhe fica marcado o prazo de
trinta dias, a contar da data da publi-
carão dêste, a entrar para os corres
publieos com a referida importanoia.

Secção dos Serviços Economicos da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafias de Uberaba, em 25 de outubro de
1932. — O chefe da secção, lodo An-
tonio de Oliveira Machado.

Ca•n•n•n••n•n

Estradn de 13.'erro Noroeste do WesiA

AVISO

PEDIDO DE PREÇOS N. 12, PARA FORNE-
CIMENTO DE 800 METRO:13 LINEARES DE

VIGAS.

De ordem do senhor diretor. faço
publico que ás 13 horas do dia 11 de
novembro de 1932, no Almoxarifado da
Esterada', em 'Bauru', .setrão rec'eMda,s
peopostae para o fornecimento a esta
Estrada de 800 metros lineares de vi-
gas de aroeira de 6 a 10 metros de
0,30 x 0,30, conforme edital publicado
no Mario Oficial da União, observada
a 'seguinte retifica,ção:

-Clausula XI — Onde diz: Para ai re-
cebimento das ráadeiraa. que só se dará
nas esplanadas das estações e carrega-
das erd gondolas da Estrada, fará o
proponente escolhido um aviso, por es-
oriffso, o almoxarifade da Estrada„ de-

signando os pontos em que se acIriarn e
quantidade aproximada de cada lote;

Pada O recasimrento d.as
madeiras, que se darã margem da N-
nina, entre Aquidauana e Porto Es-
perança, 'fará o proponente escolhido
um aviso, por escrito, ao alinozariítano
da Estrada, designando cre pon,t0s
que se acham e qua•tidade aproxima-
da de. cada lote:

No inicio do edital onde diz: 800 rike,,
tros lineares de ,vigas de 6 a 40 xneO7-a-4
de 0,30 x 0,30; leia-se:

800 metros lineares de vigas de kr °-
eira de 6 á lb metros de 00
para o for:necirrientaa entre ásee-AraWas
de Aquidauana e Porto Esperança.

Baurú, 27 de oietaihro de 1932. —
Josino de Almeida . Saltes. seeretario.

aa

&MIEM CM
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MURO. DA ESTRADA DE 22EIRC
=TRAI. DO DRAW.,

ATA DA PRIMEIRA ASSEMELÉAa,TML
TRAORDINARIA DO BIENIO ADMI1-~ATI-
VO DE MIL NOVECENTOS E Tad, arra /3 Mo
MIL NOVECENTOS E TRINTA u v4.nf3, nRA-
LISADA EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO NO MA
DEZ DE OUTUBRO DE MIL NOVEURIME3
TRINTA E DOIS

Aos dez dias do inês de outubro de
mil novecentos e trinta e dois e ea vinte
horas dêsse dia presente na sala Cs
sessões de assembleas gerais da Caixa
Geral do Pessoal Jornaleiro da Enre-
da de Ferro Central do Brasil, á rua Se-
nador Pompeu número cento e dezeose-
te, número legal do associados exigido
pelo artigo cento o setenta dos estatutoa
aprovados pelo decreto vinte mil seise
centos e dois, de quatro de novembro de
mil novecentos e trinta e um, publicado
no Mario Oficial de dôze de novembro
do mesmo ano, q senhor Manoel Antonio
Morgado, presidente da diretoria, na for-
ma do artigo cento e sessenta e.sete daque-
les estatutos, abriu os trabalhos da assem-
bléa, convidando aos.a,ssociados presentes
a fazer a finesa de aclamar o pr4i-
dente de reunião. Pediu a palavra o as-
sociado Anibal Leal Pacheco para indi-
car o associado Osório do Carmo Borges
Leal indicação aceita pela assemblea,
que, sob palmas, aclamou esse assooie-
do presidente dos trabalhos. Assumindo
a cadeira presidencial, o senhor Osorio
Leal agradeceu a confiança doe seus co-
legas e convidou para completarem a
mesa, como primeiro e segundo secreta-
ries, respectivamente, os associados
Anibal Leal Pacheco e Péricles Eugenio
Leal. Em seguida o presidente da as-
sembléa convida para tomar parto na
mesa o senhor representante do mel-
lentissimo senhor doutor quarto delega-
do auxiliar e anunciou á assernbléa que
a reunião estava devidamente autoriza-
da, conforme licença número mil quatro-
centos e trinta e um da Secção de Ordem
Social e Segurança Pública da Policia
do Distrito Federal. Após, comunica
aos presentes que a assembléa que se
vai realisar: foi convocada nos termos
do artigo cento e sessenta e rióve, pri-
meira parte, pela administração da Cai-
xa, para se efétuar a reforma dos esta-
tutos aprovados pelo decreto viute mil

Pri eira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Afim de regularisarem suas situa-
ções quanto ao serviço militar, convida
a comparecer, dentro de cinco dias, á

• séde desta circunse,rição (á Avenida
Pedro II, junto á Quinta da Bôa Vista),
oe seguintes cidadãos?, que foram hW..
critos eleitores: Ricardo Cavalcante
Cunha, Armindo Alves de Magalhães,
João Proveta), Joaquim José Tinoco e
Antonio Lima.

Capital Federal, 24 de outubro de
1932. — Democrito Barbosa, coronel,
chefe da ia C. R.

RAS
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seiscentos e dois, de quatro de novem-
bro de mil novecentos e trinta e
um, e a sua convocação, de acôr-
do com o artigo cento e seten-
ta e dois, se fez com a publicação
de editais publicados no "Jornal do
Brasil", "Batalha" e "Vangua:da", nos
dias oito, nove e dez, e mais em edital
no Diario Oficial, número dusentos e
trinta e seis, de oito, tudo de outubro
do corrente ano. Inteirando-se a as-
semblea dessas comunicações, o senhor
presidente dá a palavra ao senhor pri-
meiro secretario, que fez a leitura da
áta da terceira assembléa geral ordi-
naria, efetuada em cinco de fevereiro
do corrente ano. Concluida a leitura des-
sa ata, o senhor presidente submete-a
a discussão da assembléa, e, como ve-
rificasse que ninguem desejava discutir
a sua redação, encerra a discussão e
submete-a á aprovação, tendo a assem-
bléa aprovado-a por unanimidade. Pas-
sando á ordem do dia, o senhor primeiro
seeretário, por determinação do senhor
,p residente, procede á leitura do projeto
de reforma de estatutos, em seguida
!ransc:iita : "A diretoria da Caixa Geral
do Pessoal Jornaleiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, no sentido de
melhor atender aos interesses sociais e
tendo em vista as obrigações estabelé-
cidas pelo georeto vinte e um mil qui-
nhentos e setenta e seis, de vinte e sete
de junho de mil novecentos e trinta e
dois, publicado no Diario Oficial de
vinte -de julho do mesmo ano, oferece
á consideração da assembléa geral ex-
traordinaria as modificações necessarias
,I.Os estatutos aprovados pelo decreto
vinte mil seiscentos e dois, de quatro
de novembro de mil novecentos e trinta
e um, publicado no Diario Oficial de
doze de novembro do mesmo ano, cens-
ituindo essas modificações o seguinte

projeto de refórma dos estatutos: aos
artigo D Gois dê-se a seguinte redação:
-A Caixa é composta de número ilimita-
do de associados empregadíos jornalei-
ros ou que nessa situação tenham sido
admitidos ou venham ser, aos serviços,
da Estrada de Ferro Central do Brasil
e das Esiradas que lhe são ou fôrein in-
corporadas, sem distinção de credo po-
litico ou religioso". Artigo três, letra
C; De-se a seguinte redação: "Empres-
timos aos prazos de seis, doze, dezoito,
vinte e quatro, trinta e seis e quarenta
e elle meses". Artigo três, acrescente-
se a letra H, com a seguinte redação:
-Aquisição de mercadorias e generos de
primeira necessidade (vestuarios, ali-
nientcs e medicamentos) nos armazens,
ol'icinas ou laboratorios farmaceuticos
que a Caixa estabelecer por conta pro-
pria". Artigo três, paragrafo segundo,
acrescente-se, depois da letras G das 'ali-

' n p as E, F e G, a letra H. Artigo cinco,
letra C, dê-se a seguinte redação: "Ser
maior de deapseis anos, preci4mdo a
i ¡lado'. Artigo dez, acrescente-se entre
as palavras "descontos" e "poderão", o
,eguinte • "serão sem prazo". Artigo
onze, letra C, dê-se a seguinte redação:
-Concõrra durante os vinte e cinco anos
seguidos á sua inscrição no quadro so-
cial sem que tenha sido auxiliado".
Artigo vinte e quatro, paragrafo único,
(lés -se a seguinte redação: "Os associa-
dos benemeritos, bemfeitores e proteto-
res que tenham conquistado seus titu-
les até a data da aprovação destas mo-
dificações são considerados perpetuados
no gozo do beneficio dêstes estatutos,

não podendo ser transferidos para o se-
gundo, terceiro ou quarta periodos de
gôso do auxilio da tabéla referida pelo
artigo quarenta e quatro, nem podle-
rão ser considerados invalides para
percepção do auxilio permanente". Ar-
tigo vinte e quatro. Acrescente-se o pa-
ragrafo segundo com a seguinte reda-
ção: "Os associados que da data da apro-
vação destas alterações e:n diante, ve-
nham a conquistar os títulos de sacies
benemeritos, bemfeitares e protetores,
têm direito ao góso de auxilio em cada
periodo previsto pela tabéla do artigo
quarenta e quatro, pelo (lebre dos pra-
zos nos mesmos estabelecidos. Quando
auxiliado na forma do artigo quarenta
e cinco destes estatutos, receberá uma
pensão mensal igual á média dos valõres
estabelecidos para os auxilies previstos
nos quatro periodos da tabda do art. qua-
renta e quatro, e legará por seu fale-
cimento ás pesseas previstas no artigo
eincoenta e seis, além do funeral esta-
tuido no artigo nove um peculio equi-
valente a quinze ve2es o valôr daquele
funeral". Artigo vinte e quatro. Acres-
cente-se o parágrafo terceiro com • a se-
guinte redação: "Os atuais socos por-
tadores dos titules :eternos nê,ste ar-
tigo poderão optar pelo gozo do auxi-
lio nos , termos do nara.grafo segundo,
desde que já não estejam em gozo do
auxilio pecuniario pela Caixa ha mais
de três anos, que serão os últimos ante-
riores á data desta alteração. Os •que,
já sendo benemeritos ou bemfeitores,
venham a conquistar os titules de bem-
feitor ou protetor, guardarão o direito
adquirido pelo parágrafo primeiro, - se
não optarem pelo parágrafo segundo".
Artigo trinta e quatro. De-se a seguin-
te redação: "O associado em gozo de
auxilio pecuniario que se achar, em vir-
tude de enfermidade, privado 'de exer-
cer o seu trabalho normal, e que fôr
encontrado fóra dp recesso do lar em
dias chuvosos, ou em horas capazes de
comprometer o seu estado de saúde, ou
em qualquer exercido ou labor, do qual
aufira recompensa, jornal ou salario,
será suspenso do gõso do beneficio".
Artigo sessenta, letra B. Dê-se a se-
guinte redação: "Emprestimos aos pra-
zos de seis, doze, dezoito, vinte e qua-
tro, trinta e seis e cuarenta e oito me-
ses". Artigo sessenta. Acrenceste-se a
letra E com a seguinte redação: "Aqui-
sição de mereaderia,s, generos de pri-
meira necessidade e medicamentos nos
armazens estabelecidos nela Caixa". Ar-
tigo sessenta e um. Dê•se a seguinte
redação: "A fiança rara aluguel de casa
não poddrá ,exlced4r á parte dispo-
nivel dentro dos quarenta por
cento dos vencimentos, diarias ou
jornais co associado". Artigo sessenta
e três — Dê-se a seguinte redação:
"Os emprestimos de que trata a letra b
do artigo sessenta, acrescidos dos ju-
ros calculados á taxa de gize por cento
ao ano, para os prazos de seis, deize.
dezoito e vinte e quatro meses, sobre
a quantia realmente devida, e de quin-
ze e dezoito por cento, respectivamente,
quando o prazo da amortização fôr de
trinta e seis e quarenta e oito mêses,
serão pagos por consignação em folha
de pagamento, observadas as disposi-
ções constantes do decreto, vinte e um
mil quinhentos e 'setenta e seis, de vin-
te e sete de junho de mil novecentos e
trinta e dois". Artigo sesigenta e três —
parágrafo unico — Dê-Se a seguinte

redação: "A importancia da consigna-
ção é constituida por amortização do
capital e juros calculados conforme as
taxas estabelecidas pela tabéla previs-
ta pelo artigo trinta e três do decreto
vinte e um mil quinhentos e setenta e'
seis, de vinte e sete de junho de mil
novecentos e trinta e dois e que acom-
panharam o referido decreto". Artigo
sessenta e cinco — Acrescente-se de-
pois da palavra "liquidação" o seguin-
te: "Faculdade de poder o consignante
liquidar o seu débito antes do prazo e
de efetuar a refórma do empre.stimo
após o decurso de um quarto do prazo
fixado no contrato; declaração de am-
bas as partes que se sujeitam ás dis-
posições do decreto vinte e um mil qui-
nhentos e setenta e seis, de vinte sete
de junho de mil novecentos e trinta
e dois". Artigo sessenta e oito — Dê-
se a seguinte redação: "As consigna-
ções para, emprestimos serão feitas
mediante contratos assinados pelo pre-
sidente da Caixa e pelo associado con-
signantes, dele se tirando cópias que
pertencerão aos arquivos das reparti-
ções averbadoras; os contratos serão
visados pelos chefes dessas repartições
ou pelos chefes de serviço, por delega-
ção destes". Artigo setenta e um —
Acrescente-se o paráprafo unico com a
seguinte redação: "Essa limitação não
compreende os casos de diminuição ou
aumento de consignação. Quando a re-
forma se operar nas cqndições desse
paráprafo, serão restituidos os juros
relativos ao periodo não decorrido para
o pagamento total". Artigo setenta e
dois — Substitim-se pela seguinte re-
dação: "Os associados consignantes que
por qualquer motivo, exceto insufici-
encia ou falta de vencimentos, deixa-
rem de descontar a consignação devida,
ficarão sujeitos aos juros de móra, que
serão cobrados pela mesma fixa dos
emprestimos e incidirão sobre o saldo
do capital acusado na respectvia conta
corrente". Artigo setenta e dois —
Acrescente-se o parágrafo prmieiro:
"verificada a hipótese deste artigo, a
Caixa ronsignntária, ouvindo o fiscal
do Governo, requererá á repartição
competente a averbação destes juros,
dilatando-se o prazo quanto necessario
para o pagamento das consignações em
débito e os juros de móra". Artigo se-
tenta e três — Dê-se a seguinte reda-
ção: "Nenhum emprestimo será efe-
tuado sem que o associado possa reali-
zar a respectiva consignação dentro dos
quarenta por cento dos vencimentos,
diárias e jornais". Artigo setenta e
quatro — Substitúa-se pelo seguinte:
"O emprestimo só será feito mediante
a certidão de averbação, da qual cons-
tará todos os requisitos constantes do
respectivo pedido. Dentro do prazo
estipulado não poderá a consignação ser
suspensa ou modificada em qualquer
sentido não previsto no decreto vinte
e um mil quinhentos e setenta e seis,
a menos que nisso convenham as duas
partes interessadas, que o requererão
em conjunto á repartição averbadora,
ou fique provada a quitação do compro-
misso assumido". Artigo setenta e cin-
co — Dê-se a seguinte redação: "A
Caixa poderá servir de fiàdora para
garantia de aluguel da casa habitada
pelo associado, desde que o valor desse
aluguel não seja superior á parte dis-
ponivel incluidu nos quarenta por cen-
to dos vencimentos, diárias ou jornais
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do associado". Artigo setenta e seis —
Substituam-se as letras a á letra d desse
'artigo. pelas seguintes: a) A averbação
será requerida em conjunto pelo fun-
cionario consignante e pela consignatá-
ria, mencionando as condições de loca-
ção — b, os interessados provarão pelos
meios habeis exigidos pela repartição
averbadora que a consignação se desti-
na efetivamente aquele fim— c, 'a
consignação será averbada e a sua sus-
pensão dependerá de solicitação sub-
scrita pela consignatária e pelo consi-
gnante, simultaneamente, ou sómente
por este ultimo, que provará não mais
habitar á casa e achar-se quite com o
proprietário e com a fiadora — d, a
Caixa suspenderá a fiança desde que
associado não cumpra as disposições
destes Estatutos". Artigo setenta e sete
— Acrescentar entre a palavra "médi-
ca" e a conjunção "e" a palavra farma-
ceutica". Igual alteração no artigo se-
tenta e oito e em todas as referencias
iguais. Artigo oitenta — Dê-se a se-
guinte redação: "O associado que dese-
jar utilizar-se dos serviços de assisten-
cia desta secção, deverá dirigir ao pre-
sidente ela Diretoria requisição em
modelo impresso fornecido pela Secre-
taria, acompanhada de documentos que
autorize a consignação estabelecida de
acôrdo com as condições determina-
das pelo número três, letras a e b do
artigo vinte e um,. 'do decreto
número vinte e • um mil quinhentos e
setenta e seis, dá vinte e sete de junho
de mil novecentoà e trinta e dois." Ar-
tigo — "O serviço de provimento de me-
dicamentos será feito pelas farmácias
colaboratórias que a Caixa crear na Ca-
pital ou nas representações regionais, e
constará do fornecimento da medicação
necessaria ao tratamento dos associados
e das pessôas de sua familia, quando in-
scritas na Secção de Assistencia." Pa-
rágrafo — "Esse fornecimento será, gra-
tuito com referencia ao receituário de
manipulação nas laboratorios de proprie-
dade da CaiXa e indenizado pelo valor
das tab.élas que fôrem organizadas, quan-
do se tratar de preparados ou de inje-
ções de qualquer natureza". Artigo —
"Qualquer fornecimento, no entanto, só
será feito mediante prescrição dos mé-
dicos do corpo clinico da Caixa." Pará-
grafo — "Quando a assietencia médica
a qualquer associado se operar por fa-
cultativos estranhos ao corpo clinico da
Caixa, o fornecimento do receituário só
poderá ser efetuado, vizadas as receitas
pelo chefe do corpo clínico." Artigo —
"O pagamento das receitas estabelecidas
no artigo — será feito a vista, no áto
de aquisição desse medicamento. No en-
tanto, a indenização dos fornecimentos
poderá efetuar-se per consignação em
folha dos vencimentos do associado, des-
de que esse satisfaça o prescrito pelas
letras A, E e D, cia condição quinta, após
a Caixa montar os lahoratorios ou far-
mácias, nos termos da letra E dessa con-
dição, tudo do artigo vinte e um do de-
creto vinte e um mil quinhentos e se-
tenta e seis, de vinte e sete de junho de
mil novecentos é trinta e dois." Artigo
— "A Diretoria da • Caixa organizará re-
gimento para o funcionamento dos ser-
viços das farmácias, estabelecendo a ne-
cessária escrita, nos termos da letra C
do número cinco do artigo vinte e um
do decreto vinte e um mil quinhentos e
setenta e seis, citado." Artigo cento e
vinte e dois — Dê-se a seguinte redação:
"O associado inscrito no Serviço de As--
sistencia e Pensão á Familia, fica sujei-

to ás seguintes contribuições: A — Para
e direito á Assistencia Médica Farma-
ceutica; mensalidade; mil réis pela Con-
tribuição própria e mais a contribuição
de familia na seguinte razão: mil reis
por pessda de familia até quatro pessôas;
quinhentos reis por pessôa de fairiAia
que exceder de quatro até dez: 'As ex-
cedentes de dez terão o serviço gra-
tuito. 3 --e Para o direito á constitui-
ção de quota para o funeral artigo
cento e onze: mensalidade quinhentos
reis pela contribuição própria e trezen-
tos réis pela de cada pessôa inscrita
para constituir especialmente a quota
de funeral. C — Para a instituição de
pensão; mensalidade; mil réis de con-
tribuição própria." Artigo cento e vinte
e três -- Ao parágrafo único dê-se a se-
guinte redação: "As pensionistas que
quiserem prosseguir no gozo de utiliza-
ção dos serviços relativos ás alíneas A
e B, do artigo cento e vinte e dois, deve-
rão contribuir com as mensalidades es-
tabelecidas nas referidas alíneas, fican-
do nêsse caso essas pensionistas com as
obrigações referentes 'ás respectivas ma-
triculas, mas tão sómente para manter
as pessôas inscritas até a época da con-
cessão da pensão." artigo cento e vinte
e cinco — Dê-se a seguinte redação: 'As
contribuições devidas ao Serviço de Pen-
são á Fatnilia serão cobradas, porque
os são, devidas pelos associados efetivos
da Caixa, observando-se as disposições
do decreto vinte e um mil quinhentes e
setenta e seis, de vinte e sete de junho
de uai! novecentos e trinta e dois, espe-
cialmente as alíneas A e B, do número
três do artigo vinte e um desse decreto.'
Artigo cento e trinta e um — Acrescente-
se ao parágrafo segundo as letras F —
Mercasdoria.s — G — Deseesas Gerais
(impostos e as necessarias á manuten-
ção dos laboratórios ou farmácias.)"
Artigo — "Nos armazens de generos e
nas oficinas que forem estabelecidos pela
Caixa, serão fornecidos generos e merca-
dorias e confecionados uniformes, rou-
pas, etc., destinados aos associados nos
termos da letra C, do número quatro do
artigo vinte e um, do decreto vinte e
um mil quinhentos e setenta e seis, de
vinte e sete de junho de mil novecentos
e trinta e dois." Parágrafo — "Esses
fornecimentos serão feitos a vista, me-
diante a entrega das mercadorias ou ge-'
neros, ou por meio de consignações em
folha de vencimentos do associado."
Artigo — "Para que o fornecimento se
efetúe por meio de consignação, deve o
associado cumprir as determinações
constantes das letras A e D, do número
quatro do artigo vinte e um do decreto
citado. "Artigo — Para o funcionamen-
to dos armazens e oficinas, a Caixa, por
sua Diretoria, organizará os neeessarios
regii:amentos internos." Artigo cento e
oitenta e dois — De-se a seguinte reda-
ção: "A Administração da Caixa será
exercida por unia Diretoria de sete mem-
bos e um Conselho Administrativo de
dezoito, eleitos pela Assembléa Geral,
para servir por três anos, sem remu-
neração de qualquer espécie e a sua
pósse dada no dia cinco de fevereiro
do ano em que fôr eleita." Artigo
duzentos e três — Ao parágrafo se-
gundo — Dê-se a seguinte redação: "Os
vencimentos dos empregados da Caixa
serão fixados, anualmente, pela Direto-
ria". Artigo duzentos e dezesete— (Tran-
sitório) A Administração eleita pela As-
semblea Geral de trinta de janeiro
de mil novecentos e trinta e dois na
vigencia dos estatutos modificados pela
assembléa em vinte e um de agosto de
mil novecentos e trinta e um, aprova-

Outubro de 1932 20093 

dos pelo decreto vinte mil seiscentos e
dois, de quatro de novembro de mil
novecentos e trinta e um, exercerá o
seu mandato até trinta e um de dezem-
bro a'e mil novecentos e trinta e qua-
tro, como consequenc:.a da nova dispo-
sição estabelecida pelo artigo 	 dos
estatutos, modificados por esta assem-
bléa". Conclúida a leitura desse •ro-
jeto de estatutos e mais a emenda do
asociado Antonio locdpes de Carvalho,
de teôr seguinte: Artigo — "As altera-
ções aprovadtes pela ,Assemblea Gemi
de dez de outubro de mil novecentos o
trinta e dois, incorporadas aos estatu-
tos aprovados pelo decreto vinte Mil
seiscentos e dois, de quatro de novem-
bro de mil novecentos e trinta e um,
feitas as retificações na ordem numé-
rica dos artigos e paragrafos desses es-
tatutos, entrarão em vigôr na data da
sua aprovação pelo Ministerio da Fa-
zenda, de acôrdo com as disposições do
decreto vinte e um mil quinhentos e se-
tenta e seis, de vinte e sete de junho
de mil novecentos e trinta e dois", o se-
nhor presidente submete-a á discussão.
Não tendo associados que quizessem usar
da palavra, o senhor presidente encer-
ra a discussão e o declara em apoorvass
ção . solicitando que aqueles que esti-
vessem de acôrdo e desejassem aprovar
o projeto tal qual está, manifestassem
simbolicamente esse desejo, permane-
cend.o sentados em suas cadeiras. Apu-
rando a votação, o senhor presidente
declara aprovada por unanimidade o
projeto que acaba de ser lido e suspen-
de a assemblea, ás vinte e um aboca e
cinceenta e cinco minutos, para sêr la-
vrada a presente ata, por mim, Pari-
eles Eugenio Leal, segundo seereetrio
da assen-iblea, que a escrevi. Reabertas
de a assemblea, ás vinte e uma horas e
senhor presidente manda precedes' a
leitura da presente áta e submete a sua
redação á discussão da assemblea. Não
havendo associado que desejasse modi-
ficar essa redação, o senhor presidente
encerra a discussão e submete á apro-
varão da assembléa essa mesma reda-
ção, que foi, tambem, unanimemente
aprovada, pelo que, ce senhor presidente
assina-a comigo e com o senhor primei-
ro secretario aos dez dias do mês do
outubro de mil novecentos e trinta e
dois e eu, Pendes Eugenio Leal, segun-
do secretario da assembléa que a escre-
vi e assino. — Pericleis Eugenio Leal.
segundo secretario da assemblea. —
Anibal Leal Pacheco, primeiro secreta-
rio da assembléa. — Osorio do Carmo
b'oiges Leal, presidente da assemblea.

As firmas dos senhores Pericles Eu-
genjo Leal, Anibal Leal Pacheco e Oso-
rio do Carmo Borges Leal. devidamen-
te reconhecidas pelo tabelião Luiz Ca-
valcanti, ás paginas trinta e quatro, do
livro de atas de Assernisleas Gerais da
Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro "da
Estrada de Ferro Central do Brasil, nu-
mero dois, e em cujo livro está escrita
a presente ata das paginas vinte e cin-
co, pé, á trinta e quatro, cabeça, don-
de foi fielmente por mim transcrita
aos vinte e nove dias do mês de outu-
bro de mil novecentos e trinta e dois.
— Fortunato Medina Cedi, escriturario.
— Está conforme, Entygdio Pereira de
Araujo, primeiro secre f ario da direto-
ria. — Visto, Manoel Antonio Morgado,
presidente da diretoria.

er. — 4.841 — 29-10-32 --e 36:4200).
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EXTRATOS DOS ESTATUTOS

A sociedade se denomina "Sociedade
Estatistica Geral do Trabalho", fundada
em 11 de novembro de 1931, com séde

fèro nesta capital. O praso social será
30 anos a começar da data da fun-

dação, e tem por fim, fazer :sropaganda
de .,cidas as leis sociais de rrodo a tor-
na-las bem conhecidas por todos os co-
mei dantes e industriais. Defender os
negociantes e industriais nos seus di-
reitos — Ministrar e facultai aos nego-
ciantes e industriais auxilio juridico
junto aos ministerios, associações de
casses etc. Tornar efetiva a legalização
dos comercianties, industriais, empresas,
associações. sindicatos e companhias e
dos individuos que explorem qualquer
ramo de comércio e indústria de acCuido
com as leis de férias e de dois terços.
A sociedade será administrada por uma
diretoria composta de tres membros, pre-
sidente, tesoureiro e secretario. O prazo
do mandato da diretoria será de oito
anos contados do dia de sua investidura,
podendo ser reeleitos; compete ao pre-
sidente representar a sociedade ativa e
passivamente perante terceiros e poderes
pubÃcos. Haverá de dois ,em dois anos
uma assembléa geral para tomar conheci-
mento dos atos praticados pela diretoria
e resolver os casos omissos dos esta-
tutos. O capital inicial da sociedade é de
Rs. 4:0008000, repartidamente entre os
dois socios fundadores declarados no ar-
tigo 1° dos estatutos, podendo o capital
ser elevado com o pedido dos dois socios
fundadores. No caso de dissolução da so-
ciedade será convocada para esse fim
urna assembléa geral. Os presentes es-
tatutos foram aprovados em assembléa
geral extraordinaria de 15 de outubro
de 1932, e não poderão ser reformados
sinão depois de decorridos ires anos de
sua aprovação. A diretoria consta dos
estatutos.

(C. 5.3	 29-10-932-338700)

ABES ANONIMAS
SOCIEDADE ANONIMA "A ECONOMICA"

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL E=RAORDINARIA,
	 LTZADA EM 21 DE SETE—~Ø13

Aos vinte e um dias do mês de setem-
bro de mil novecentos e trinta e dois, ás
treze horas, na séde sbcial á rua dos An-
draoas número vinte e seis, loja, peran-
te número legal de acionistas, represen-
tando 4.645 ações do capital, mais de
doi , terços do mesmo capital e de acdrdo
com a convocação feita pelos Diario
Oficial de 1 ,8, 20 e 21 de setembro cor-
rente, o senhor presidente da sociedade,
coronel Luiz Vernet, declara aberta a
sessão e pede a, designação da. mesa que
deverá dirigir os trabalhos.

E' aclamado presidente o 3enhor Al-
berto Corrêa Pinto, que convida para se-
cretarios os senhores Domingos Alberto
da Costa Vaz e Dr. Isaac Vernet.

Censtituida a mesa diretora dos tra-
t alhos, o senhor presidente da assem-
bléa concede a palavra ao senhor presi-
dente da sociedade, coronel !Luiz Vernet,

para que exponha as raaões que levaram
a diretorja a convocaçâo da assembléa
geral.

O senhor coronel Luis 'Vernet declara
que, conforme previa a diretoria em sua
exposição feita na assembléa de 5 de
março de 1932, foi modificada a lei so-
bre emprestimos do funcionalismo, sen-
do facultado ás sociedades bancarias e
ás que anteriormente exploravam esse
negocio, transigir com o funcionalismo
extinguindo-se assim a restrição que só
permitia esse comércio ás associações
de classe. Pensa assim a diretoria que
deve ser de novo reencetado pela "A Eco-
nomica" a exploração dessa carteira de
emprestimos e para issc pede a autori-
zação da assembléa.

No paragrafo único, letra I do artigo
2° de seus estatutos, se declara "a sociesi
dasie adaptará em suas ti ansações as con-
dições exigidas pelo desselo n. 17.146

• sujeilando-se a cobrar os duros e condi.r,
ções que forem estipuladas pelo Gover

E' claro pois que nesse ponto d IS-
ta, obedecendo as deterninaçõe gover-
namentais a sociedade fará suas transa-
ções nos termos da lei -a. 21.576, de 27
de junho de 1932, aceitando "in totum"
as condições nela preceituadas.

Outro assunto para o qual foi convo-
cada a presente assemtléa é a modifi-
cação do artigo 5° Te seus estatutos. De
acôrdo com o que ficou resolvido na as-
sembléa de março a diretoria indenizou
os acionistas de 60% ;sessenta por
cento) do capital s.ocial e vai indeni-
zá-los de mais vinte por cento, pois re-
-encetando agora os seus negocios, pensa
fazê-lo com a nsodestia com que foram
iniciados, isto é, com c capital de cem
contos de réis, pelo que propõe que seja
redigido o artigo -5° dos estatutos sociais,
pela seguinte fórtr. a: A:tigo 4.° "O ca-
pital será de cem contos de reis
(100:0008000), integraliaado dividido em
cinco mil ações do valor de vinte mil
réis (208000) cada uma, podendo ser ele-
vado até 500:000$000, de urna só vez ou
parcelada-mente, qtando convier aos ia-
(crepes sociais. .Paragrafo único. As
ações serão nominativas". Pana estas
propostas pede a diretoria a aprovação
da assembléa geral.

O Sr. presidente submete a discussão
as Propostas da di:?etoria. Ninguem pe-
dindo a palavra é encerrada a discussão
e aprovadas por unanimidade de votos,
ambas as- pfõpost as.

Nada mais havendo a tratar o senhor
presidente dá por findi:ks os trabalhos,
antes porém suspende a sessão por uma
hora, para ser lavrada a presente ata,
que depois de lida e ac.sada conforme,
é aprovada e por todos os presentes as-
sinada. — AibertG Corrêa Pinto. —
Domingos Alberto da Costa Vez. —
Dr. Isaac Vernet. — José de Andrade
Teixeira. — Luis Vernet. — Por pro-
eurnão de Dr. Mario Serrão Burguete,
José • A. Teixeira. — Por procuração de
Grazielia T. Burguette, José A. Teixei-
ra. — Por procuração 4:1-e Zaira Corrêa
Teixeira, José A. Teixeira. — Por pro-
curação do Dr. Humberto Vernet, Luiz
Vernet. — Por procuração de Julia
Vernet, Luiz Vernet.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 27 de outubro de 1932,
se arquivaram nesta repartição sob o
n. 10.544, os documentos referentes
á Sociedade Anonima "A Economica", asaber: ata da assembléa, steral extraor-

dinaria, realizada em 21 de setembro
último, que resolveu reencetar a explo-
ração da carteira de emprestimos e
aprovou a alteração do artigo 5° dos
seus estatutos; lista dos acionistas e
guia com o pagamento cio sêlo sobre
300:0008000, com que foram indeniza-
dos os acionistas. Eu, .João Hygino de
Araujo, primeiro oficial -da Secretaria
desta junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
— João Hygino de Araujo, primeiro
oficial, sobre três estampilhas de 208000,
devidamente inutilizadas. Ao lado o ca-
rimbo da Junta Comercial, com os se-
guintes dizeres: Junta Comercial da Ca-
pital Federal. Visto. J. C., em 28 do
outubro de 1932. — Isidoro Campos, di-
retor.

837--29-10-932--798600)

BANCO SUL DO BRASIL
BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO

RIO DE JANEIRO, EM 30 nx SETEMBRO
DE 1932, INCLUINDO A AGENCIA EM BLU-
M.EINAU

Ativo
Capital a' realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a,re-

ceber em cobrança
do interior 	

Volores em liquidação
Emprestimos em contas
-torrentes
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
VAgencias e filiais no

intesior
Correspondente do e-

tenor
Correspondente do ia-.

terior
Titules e fundos per- .

toncentes ao banco
Hipotecas
Caixa: em moeda cor-

rente no banco 	
Diversas contas 	
Ações em caução 	
Agencias conta supri-

mento . 	

Passivo
Capital .	 ......
Depositas em conta

corrente com juros
Depositos em conta

corrente limitada ...
Depositos a prazo fixo
De.positos em conta

de cobrança do in-
terior

Titulos em caução e
em depósito

Agencias e filiais no
interior . .	 	

Correspondentes do in-
terior

Valores hipotecados. 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas .
Dep6sito da diretoria

— P. W. C. e Castro, presidente. —
-Jorge de Menezes MorePra, contador.

(C 4.838 — 29-10-932 — 51$000)
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SOCIEDADE ESTATISTICA GERAL DO
TRABALHO

o
2.229:2008000
1.483:7148826

106:1868740
21:6358600

2.966:0888741
0.289:0228418
4.175:8018000

421:4658612

2678100

211 :9958566

350:31087.A
6:0008000

772:9908036
629 :8048444

14:0008000

1 . 000 :0008000

15.678:4828827

4.000:0008000

2.204:0941318

173 :7738210
33 :0198090

106:1868740

5.464:8238418

364:3748570

75:6478405
6:0008000

1 .544 :0138097
1.694 :9508978

14:000$000

15.678:4828827

,utubro de 1932



'S-enáruia-f eira 81.	 DT.Nrun OFICTAL	 Outubro de 4932 20095

if

',3,3RNERA'r, JLY3CTRIC. SOCIE-
DAD1E ANOWIlt&A

ASSEMSLÉIA GERAL EXTRAORDINARM

Aosinte e oito dias do mês de outu-
bro de 119'32, ás quinze 1 oras, reunidos
na séde social de Lojas General Electric
S. A., á avenida Rio Branco n. 111,
nesta Capital, acionistas representando
noventa e oito ações sobre um total oe
100 ações, que constituem o capital so-
cial, o Sr. R. II. Greenwood, presidente
da sociedade, abre a sessão declarando
que, como permite o artigo 17, dos es-
tatutos sociais, e tornando-se indispen-
savel para a bôa administração da so-
ciedade, um maior número de diretores,
a presente reunião fôra convocada para
deliberar sobre a eleição de dois novos
nomes para a diretoria, além dos já le-
galmente empossados e eleitos pela as-
tenibléa geral anterior, realizada em
14 de abril de 1032.

Sendo a proposta unanimemente acei-
ta pelos Srs. acionistas presentes, a
Sr. R. 11. Greenwood, de acÔrdo com
o que manda o artigo 16 dos estatutos,
convida os Srs. acionistas a escolherem
quem deverá presidir os trabalhos, es-
colha que recaiu, por unanimidade, em
sua propria pessoa.

O Sr. R. H. Greenwood, agradecendo
a honra que lhe foi conferida, convida
para secretarios os Srs. John C. Dou-
glas e A. J. Sarida.ki.

Assim constituida a mesa, e ninguem
tendo pedido a palavra, é anunciada

_ pelo Sr. presidente, a eleição anterior-
- mente aprovada, verificando-se que fo-

ram eleitos por unanimidade, os Srs. E.
C. Givens e Charles Hoschini, conser-

- ~do-se naturalmente, todos os outros
nomes já legalmente empossados pela
eleição da assembléa geral anterior-
mente referida, e constituindo-se a di-
retoria da seguinte forma: diretor Pre-
sidente, Sr. R. H. Greenwood; diretor
vice-presidente gerente, . Sr. John C.
Douglas; diretores, os Srs. lleman Green-
wood, A. J. Saridaki, E. C. Givens,
Clharles Beschini, S. M. Crocker e W.

lr'Ámonds. Conselho fiscal; Srs. M.
Souza, J. Nelson e Domingos Tei-

.;,,eira Alves. Sunlentes: Srs. C. E.
Ochrens, G. H. Dalziel e J. Hodge.

mais havendo a tratar, é a re-
:irtiãa .Juspensa por trinta minutos, para
une seja lavrada o presente, ata. Re-
aberta a ,:essão, meia hora depois, foi
esta Ca lida submetida á discussão e,
unanimemente, aprovada, sendo assi-
nada por todos os Srs. acionistas pre-
rentes. Rio de Janeiro, vinte e oito de
outubro de mil novecentos e trinta e
dois, General Elecil: . ie Sociedade Ano-
ruma, p. pron.:ação: . Ernani Cederei.—
R. H. Greenwood. — John C. Dounias.

Floriano Gama.	 A. J. Soridaki.
Adhemar Canindé jobim. 	 M. E.

Souza.

.ZC 4.8?8 — 29-10-932 -- 42$800).
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ACiuNISTAS VA C01nIPAN iflA CERVEJARIA
BRAHMA, EM 28 DE OUTUHRO DE 1932

Aos vinte e oito ,dirs do mês de ou-
tubro de mil novecentos e trinta e dois,
achando-se reunidos na séde 'da Conwpa-

nhia Cervejaria Brahma, á rua Marquês
de Sapucal número duzentos, ás duas
horas da tarde, quatorze acionistas, re-
presentando por si e por orocurak;ão
trinta e cinco mil tresentas e vinte e
duas ações, de acórdo com o livro de
presença, o senhor Joh. Küuning, pra-
sid"nte da companhia, declara aberta a
sessão, uma vez 'que se achavam pre-
sentes acionistas em número legal e
aclamou presidente da assembléa o
acionista senhor Tbeodor 'Sn-non, o que
foi aceito unanimemente. Assumindo a
presidencia, o senhor Theodor Simon
agradecur a eleição e convidou para se-
cretários os acionistas senhores Oscar
Dusengschoen e doutor Nestor Ascoli.
Submetidas á aprovação da assembléa,
foram, estas nomeações aceitas unani-
memente. Entrando na primeira parto
da ordem do dia, o senhor presidente
submete á discussão as contas da dire-
toria e o parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao vigesimo oitavo ano soda:-
Por proposta do acionista senhor doutor
Nestor A.scoli é dispensada a leitura do
relatorio anual da diretoria, por já ter
sido devidamente publicado, procedendo
o senhor primeiro secretário -á leitura
do parecer do conselho fiscal. Ninguern
pedindo a palavra, é encerrada a dis-
cussão e, postos a votos, são unanime-
mente aprovados as contas apresentadas
e, bem assim, o relatorio da diretoria e
o parecer do conselho fiscal, abstendo-
se de votar os membros da diretoria e
do conselho fiscal. O senhor presidente
declara que vai-se entrar na segunda
parte da ordem do dia: "Eleição do di-
retor-tesonreiro". O acionista senhor
Oscar Dusendschoen apresenta a seguin-
te proposta: "Proponho que a eleição
do diretor-tesoureiro seja pelo prazo do
tres anos. Rio de Janeiro. 28 de outui,
bro de 1932. — Oscar Duseluischoen".
Posta em discussão e submetida á vota-
ção, a proposta é unanimemente apro-
vada. O senhor presidonte convida, en-
tão, os senhores acionistas a procederem
á eleição. Apurados os votos, deram o
seguinte resultado: Para diretor-tesou-
reiro o senhor Franz Icken, por 1.384
votos, representativos de 34.814 ações.
Em virtude da eleição que acabava de
realizar-se, o senhor presidente procla-
ma eleito o senhor Franz Icken, dire-
to tnesoureiro da Companhia Cervejaria
Bralima, pelo prazo de tres anos, e de-
clara que ele e os secretárias iam ce-
lebrar com o diretor eleito o contrato
a que se refere o artigo oitavo dos es-
tatutos, pelo que suspende a sessão por
um quarto de hora. Reaberta a sessão,
o senhor presidente comunica que, es-
tando celebrado e firmado core, o dire-
tor eleito o competente contrato, ia-se
entrar na terceira e última parte da
ordem do dia: "Eleição do conselho fis-
cal", que tem de servir durante o ano
financeiro de 1932/1933. O acionista
senhor Luiz F. G. Presser apresenta z.
seguinte proposta: "Proponho que o
conselho fiscal seja conwposto de ires
membros e igual número de suplentes e
que cada membro do conselho tenha a
remuneração de seis contos de réis,
pagos em prestações semestrais. Rio de
Janeiro, 28 de outubro de 1932. — Luiz
F. G. Presser". Declarada em discussão
a proposta e ning,uem sôbre ela pedindo
a palavra, é a mesma posta a votos ,e
unanimemente aprovada. O senhor pre-
sidente convida os senhores acionistas a
procederem á eleição. Apurados os vo-

tos, deram o seguinte resultado: Para
membros do conselho fiscal, os senho-
res: doutor Astolpho Vieira RC7211en?,
por 1.404 votos, representativos de
35.322. ações; Wilhelm. Schmit l„ por

votos„ representativos de 35.3`),2
ações, Thcodor Simon, -por 1.392 vo-
tos, representativos cie 35.020 ações, e
para suplentes os senhores: Richard
Bamherger. nor 1.404 votos, representa-
I ivos de '33.322 ações; Maxirxilian n
Falck, por 1.402 votos, representativos
Ge ã3.272 ações, e José C. de Firmei-
redo, por 1.388 votos, representativos
de 54.922 ações. O senhor presidente
proclama eleitos meintiros do conselho
fiscal da Companhia Cervejaria Brahma,,
para o ano financeiro de 1932/1933, os
senhores doutor Astolpho Vieira Rezen-
de, Wilbelm Schmitt e Theodor Simon
e suplentes os senhores Richard Bam-
berger, Maximiliano Falck e José C. de
Figueiredo. Estando esgotada a ordem
do dia, o senhor presidente declara que,
antes de encerrar a sessão, daria, a pa-
lavra aos acionistas que, porventura
desejassem ainda falar. O acionista se-
nhor Charles A. Baumann apresenta a
seguinte proposta: "Proponho que o, as-
sembléa geral autorize a diretoria da
companhia a conceder, si julgar cotim-
niente, ao senhor Robert Kutschat, di-
retor-sectretário, os mesmos vencimen-
tos e percentagens percebidos pelo dire-
tor-tesoureiro da companhia, que acaba
de ser eleito. Rio de Janeiro, 28 de ou-
tubro de 1932. — Chas. A. Baurnama".
Posta em discussão e submetida á vota-
ção, depois de ninguern ter pedido sôbre
ela a palavra, a proposta é unanime-
mente aprovada. Em seguida, pediu a
palavra o senhor Joh. Künning, presi-
dente cia Companhia, e declara que, COMO
já consta do relatorio da diretoria, ocor-
reu, no interregno de suas sessões, o
inesperado falecimento do doutor Euge-
nio de Barros Falcão de Lacerda. La-
mentando esse lutuoso acontecimento e
convencido de interpretar • o sentim-nto
geral da assembléa, propõe a inserção
na ata de um voto de profundo pezar,
que foi unanimemente aprovado. Nin-
guem mais pedindo a nalavra . 2 nada
mais havendo a tratar-se, é suspensa a
sessão por meia hora, afim de ser la-
vrada E.I presente ata. Reaberta a ses-
são, é lida e aprovada a ata, que eu,
segundo secretário, lavrei e mandei es-
crever e vai assinada pelo presidente e
secretários da assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro. 28 de outubro de
1932. -- Theodbr Simon, presidente. —
Oscar Dusendclboen, 1° secretário. —
Nestor Ascoli, 20 secretário.

(C-4.835-29-10-932-1048000)

EfiEliOS
Companhin Materieís de Ceminnt©

Do dia 11 de novembro em diante, das
13 ás 15 horas, pagar-se-á, no escritorio
desta companhia, á rua Buenos Aires
n. 25, loja, o bonus atrazaclo de 200000
por ação.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 4932.
— P. B. de Cerqueira Lima, presidente

(C-4 .840-29-10-32-5810,

•
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A' Praça
Maria Fernandes de Mello comunica

praça e a quem interessar que, desta data
em diante e para fins comerciais, passará
a assinar-se Maria Fernandes Guerra de
Mello.

Rio de Janeiro. 28 de outubro de 1932.
— Maria Fernandes Guerra de Meio.

—
Reconheço a firma de D. Maria Fer-

nandes GuErrit de Mello.
Rio, 28 de outubro de 1932. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Paula el Costa, tabelião.	 .

(C-5.452--28-10-32-18$400-3 vezes)

Banco Popular do Brasil
(Liquidação)

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Terceira convocação

Convidamos todos credores e acionistas
do Banco Popular do Brasil ?pra, no dia
5 de novembro proximo, ás "..5 horas, na
séde do estabelecimento, á travessa do
Ouvidor r.. 28, se reunirem em assem-
blea extrtordinaria, para leitura do re-
iatorio slos liquidantes e consequente-
ni(mte aprovação das contas do periodo,
bem como para resolverem sôbre ou-
tros assuntos relativos á dita liquidação.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932.
Leopo.!clo Freitas Noronha. — Felix

Mascarenhas — João Barbosa Madureira.
(C-4.842-29-10-32-30$600-2 vezes)

Lar Brasileiro
ASSOCIAÇÃO DE CRÉDI10 HIPOTE-

CAMO
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 16 de novembro de 1932, ás
15 horas, na séde da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 90, nesta Capital, para toma-
rem conbecimento e deliberarem sôbre a
aprovaçáo das contas, balanço, átos da
diretorin e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao 70 exercicio; elegerem os mem-
bro da diretoria, de acôrdw com o ar-
tigo 16 dos estatutos e os do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1932.
— A di,-etoria.
4G-5.361-29-10-32-36$700-3 vezes)

Companhia Brasileira de Cinemas
A.SSEMBLÉA DE CONSTITUIÇÃO

Estando subscrito o capital com que se
constitue a Companhia Brasileira de Ci-
nemas e os seus estatutos devidamente
assinados, são convidados os Srs. subs-
critores Ia se reunirem no dia 1 de no-
vembro proxiino, ás 12 horas, no Edi-
l' H o Odeon, á rua do Passeio n. 2, 1°
andar, para o fim de tonarem conheci-
mento dos atos praticados pelos incei.-
noradores e tratar-se da legal constitui-
ção da companhia.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932.
— Sebastião Mendes de Brito. — Nico-
Idu Luiz Cardoso Guimarães, incorpora-
dores.	 -

(G-5.462-31-10-32--12$400)

A' Praça
Mèghe & Comp., comerciantes nesta

praoa, estabelecidos á rua Buenos Aires
n. 173, participam para o fim de direito,
aos seus amigos desta praça do interior,
e exterior, e a quem mais possa interes-
sar, que se retirou da firma, na me-
lhor harmonia, pago e satisfeito de seus
haveres, na fôrma do distrato e altera-
ções do contrato social assinado em 26
de outubro de 1932, o soei° Antonio Esta-
vas, e que admitirem como socio
• Georges Mèghe. A sociedade é com-
posta dos seguintes SOCiDS: Paul Mèghe,
Georges Mèghe e Jorge Faria.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932.
— Mèghe & Conzp

Confirmo a Presente declaração. -
Antonio Esteves.

• Reconheço as firmas de Mèghe & Com-
panhia e Antonio Estavas.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, ta..
belião.

(C-4.832--27-10-32-45$900-3 vezes)

Avise
Pelo presente ficam os interessados

nas operações da Carteira de Acidentes
do Trabalho da Companhia de Seguros
Guanabara, convidados a apresentar,
dentro do prazo de sessenta dias (60), a
partir desta data, no :Departamento Na-
cional do Trabalho, quaisquer reclama-
ções relativas a compromissos assumidos
pela citada companhia na aludida Car-
teira de Acidentes do Trabalho e que não
tenham sido sclvidos até a presente
data.

Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1932.
— Pela Compan:lia d3 Seguros "Guana-
bara", a diretoria.

(C-4.366-17-9-32.-61$200-5 vezes)

Armazens Gerais Me. Kinlay (S. A.)
RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. 34

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem na séde so.:;ial, ás .14 horas do
dia 12 de novembro p',• oximo futuro, afim
de resolverem sôbre a proposta da di-
retoria, no sentido di cessar suas opera-
ções de armazens gerais, a partir de 1 de
dezembro vindouro.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.459-28-10-32-30$600-3 vezes)
•

Vendas por alvará
O corretor Ary de Almeida e Silva, au-

torizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da Comarca de Petropolis (Estado
do Rio de Janeiro), venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 5 de novembro, uma apo.-
lice uniformizada, de 1:000$, 5 %, per-
tencente ao espolio de Saturnino Pereira
da Silva.

Secretaria ca Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 27 de outubro de 1932.
— Jorge Goulart, secretário.

(G-4.843-29-10-32-7$100),

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N.

Resultados da semana
As seguintes inscrições foram con.

templadas no decorrer desta semana, di
acôrdo com o resultado das tres primei-
ras loterias extraídas pela Companhia cl n
Loterias Nacionais:

Inscrição 264, pelo premio maior,
17264, da loteria de segunda-feira, 24 de
outubro de 1932.

Inscrição 064, pelo premio maior,
1.064, da loteria de terça-feira, 25 de
outubro de 1932.

Inscrição 258, pelo premio maior,
23.258, da loteria de quarta-feira, 26 (Te
outubro de 1932.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932.
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares Brandão.	 -

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são venUidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, senda os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado e.o prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas . e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

$1 — Rua da Quitanda — 81
,(Cd-4 839-29-10-32--43$500),
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